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1 PREÇO OES 11. 

EXEMPLAR 

C.H$ 2.00 

Obras descaracterizam Praça Santos Dumont 
~ c,bJAS qut• .1 Pn~feitura 

.\ .. j ;il ,·em rcaUzandu. cm 
,iuw ~"tl'('mamenl<.· moro!--o 
11~\i,,ça S::into~ Dumont con­
?i\.uro1m dt>:,.1..:,11adcriZAr o 
s-.,fi ,ra rnats .1gr,1da,·eJ lo,:?ta• 
' . ' 'O público da cJdade, 
ª ~~mrrosos, º-~ mni:.do1,,, 
~ rt'(lond1·z.1s da ptaç.1 to­

i:W raro conhecimento de quc 
~ ..J'rl,t uan~formad~ em 
t' · ,c ... C'O ponto de onlbu!-, 
~a Adm1ni~tração_ ~luni-

:..1 rocuou de seu intento, 
~~ deu pros-.egulf!lento às 

1,t-r:i.:- RJ!'ora rom v1~t~s • a 
n~forma-la em no, o cen­
~ /JI! Jazl'r !-emel~~!lte ao 

u,· rui instalado p1 ox1mo ao 
q duto Padre João Mu~ch. 
'\iua~ que inteiramente 
d,:prt>dad.1, a Praça S~ntos 
!l1Jll"'nt. que era n unlc~ 
·et \' r'rd!! do centro da Cl· 

: dt, r€.-.pira .ig?ra. um am· 
hl: nte de dec.idtmc1a, com 
,.:a t."TTUll3 ~ra!-_adu, seu" 
P. .. ~l't<:is dP:--truidos. o lago 
a ;,rr3do e monte~ de barro 
sobrttudo na parte próxima 
1 Patrona~o São Vicente. 

A Admlm~tracão não C'On· 
J """!ILIJU. mas, segundo apurou 
,; n'l!-..._, 1 ep,,rtagem, a lnten· 
çl> e crJar na pra,;a uma 
u,nõ\ pb-ta de .,kute e uma 
quadra de ,·olei _ em areia. 
T ts obras lnvanavelmente 
\.:.J reduzir o espaço lkre na 
praça e pro\·a,·elmente eon­
,. -(U)n,11· consideravelmente 
; sua utilização. 

i"f,pula1 c-s ti•m reclamado 
, t1J. a total de;1:caracteriza­
~o da praça que a~ obras 
rert.uní"nle provocarão, que 
aó era 00.rulhenta nas noites 
d-· tim d~ "emana e que ago­
r: promete ruído p:na o dia 
t ~ e todo~ ,,!-- dias. A rea­
t:. do po,·o é também cau-
011 pelo rnr'lter elitizant 
d3 remodelação. poi~ val 
ah'll e~pJN p·1ra .1 prátir..a 
dt Jr:t c,rJorte inacessível 
M rr..sis JHhn"" e que p:>de 
per!"it"111,..ntr- ser pas..,;;agei­
n e ·mr, m<XLt . 

110)o"Stll0 DE CDIEN'l'O 

~-m -t>nhut que desc,m~Ya 
!!J que ainda , esta da praça 
1.-::iti, rn n <1 ue se frz em Ni­
ter6l construindo em uma 
P .,ca, C'entral uma gigantesca 
Pl~a de patinação e o espor­
tt $0\Jto deJ>Ois cl'iu de moda 
l'.kzntfo a <'idade pre,:;enteada 
oom um monstro de cimento. 
ú m.e-::mo ri--:,·o, s<>gundo ele. 
mrn, <li Pr::tça Santos Dumont. 

Numa rld;;i.de sem áreas ver-

de.-::. é I P.aJmi>ntc abr1mJnável 
qu_(' ~is p 1uca., que:- possuímo!ó 
~<'.tam suhstituidas pqr m<lis 
blncor fie concrelo, mesmo 
qun Jili•J a tl1 ulo c!e laz('r. 

O pPns:1mC'nto g<'ral é de 
<1ur, cm \·cz de !-e ga.,;· 
t:1r mais dinheiro c-m obras 
drsnrc-essária~ f'm uma pra­
ça q11e já. está pr-onta, sei ia 
muito mais útil urbanizar 
praças do<. bairros da pert­
Jerio, totalmente nbandonn­
óas. 

TRAOl('ÃO DJ,; 
V ANDALIS)10 

Cidade tot~lmente de~provl­
da de recur~os de lazer, No· 
va. Iguaçu ainda se dá ao lu· 
xo de transformar as suas 
pouC'as áreas livres cm locais 
ocupados, quando o certo ,c­
ria transformá-las em verda­
d('lras praças, onda o povo dQ 
lugar pudesse descansar e se 
reunir nas tardes ou noites 
câlidas:. 

Todos viram, entre surprC'­
sos e horrorizados. o c,rlme 
que se perpetrou contra a Pra­
ça da Liberdade, rncobC'rta de 
asfalto e subtraída de seus 
h3nco~. 

Próximo ao Cemitério Mu­
nicipal, atrás da garagem da 
Pn~feitura, há uma p.raça 
cha1nadn Carlos Gomes que é 
\·erdadeiro terreno baldio. A 
Praça Brasil em Mesquita e 
a Praça São Jorge, na Posse . 
para .e.ó dtat· duas, são exem­
plos de como se comporta a 
Administrnção M u n i e 1 p a J 
quando :,;e trata d(' conservar 
o hem público. 

L TILl7.A('AO 
J~nr~\"IDA 

Ninguém nega a utilidade 
d,~ uma escola, porém, o que 
nJo e justo é subtrair ao po­
vo ~uas poucas pr·aças para 
tr;ins1orma-lus em escolas. 
I·;to, no entanto, é -.:.istemáti­
co em nossa terra. A antiga 
Praça Pono Al~gre, em Pre­
sidente Juscclínn, foi sendo 
grndativament<.· ocupada por 
um ginásio e~-::i.du::.l e dela 
hoje não re.c.ta nem \·estíglo. 
Em Queimados, em frente ao 
antigll Instituto Ruy Barbo­
s.a. ha\"irt uma praça que era 
apenas um capin1.a1. Nova--
mente, er., vez de se urba­
nizar a área, o que seria um 
presente para a população, 
instalarem dentro ,~a pra:;a 
uma escola. 

~ A Pr~Ça Santos Dunv,nt e~tâ sl"ndo inpunPm<"ntt> dPprC'.ia 
~i~ do entulho. o que nascerá"! 

INPS ACABA COM PLANTÃO 
DE 24 HORAS 

(Página 8) 

Prefeito embeleza o Centro mas se 
esquece do resto do Município 

O Prefeito dt> No\·a Iguacu 
tem-e.e tno,trailo ressenti Jo 
com a~ frc-quentl".'- acusações 
de elitismo cm relac;:ão à su11 
Administração, contudo, a prá­
tica eliti,;;ta rlo Sr. João Ba 
tL,ta Lubanco salta aos olhos 
pela insistência em maquilar 
c.s co1..,as, mesmo as moü; su­
pérfluos. 

Nenhum outro govc,rnant(' 
se preocuPou tanto com o 
m,tk.e·uµ (expressão u<::ada por 
ele mesmo) de uma Cl<ladc 
quanto o Sr. L11banco E' ek 
o homem das ccstac. dê flore.:, 
da recapagcm o,...,fãltica, da,; 
pists-:'l de skflte, das ruas de 
perlec.trP.., e, drs hancM de jor­
nais paclroniz3das, Ma, e o 
resto do Município? Ac:: vala"' 
infectas permanecem por ai 
a fora amcaç;::nrlo a ~aúde !"'ai;; 
crionc:as pobres que não i;;a. 
bem sequer o que é sk<,:,tr. E 
as péssimas condícões de uso 
dos prédios cm que funcionam 
ª" C"SC'Olas públictzs"? E a,_,;; C8L"· 
tc-iras escolares c2.indo aos 
pedaços? 

A impressão que se tem I! 
que o Sr. Lubanco tentou e 
foz naquilo Qlle pôde um go. 
\'Crno , ·oltar·o e:!'clusivamente 

pera o C'f'ntro da cidadr Fn 
mínimas obras de tacho.ila, 
apesar dt' ter falado em obrai 
de arrojo como a A \·enida 
Igua.;-u a ser Jocali7ada nst 
área hoje ocupoda pelos fios 
r7c alta tensão da Light. 

CENTRO X PERJFERL\ 

Quem sai do centro rla ci. 
d~de p.-tra qualquer do,;: seu-. 
bairros meis afastados tem a 
scnsaç:"io de qu<' há dua.c. nd­
ministrações, uma Oi>C"l'O"ª e 
outra ociosa. Um simple!' 
passeio poderá demonstrar o 
estado de abanriono da Praça 
de MfZ'!.quit~ cm fr('ntC' i\ nova 
estac;:ão do Tc-l<'rj, as valas de 
esgotos pútridas e mal-cheiro. 
!-35 de Moquet:í. ª" (.>SCOli,J.S 
com aparência arruin~da 

ls!-o par.a não ir ~ bairrc:s 
mais distantes. Em Queime. 
dos. uma ponte iniciada no 
tempo do ("x-Prefcito Joaquim 
dC" Freitac;:, <1P vitAl impor­
tância p~ra o cscnamcnto do 
tráfc>go daquela populM.' lo-­
C;!lid.:idc está com as obro~ 
paralisarlas hâ mais de- um 
ano. 

COMERCIANTES RECLAMAM DA 
ORNAMENTAÇÃO NATALINA 

Conforme foi :impiamente 
di\"ulga-· o Pf''l' imprc>ns['. local. 
os comerciante!- elo centro {f' 
No\·i Igua('u rc-riamaram da 
m:i. qi;didade d'l ornam!ê'nta. 
ção n:>talina do cc-ntro d::l ci­
dcde, ufirmando que tinham 
contribuído financeiramente (> 

não sabiam onre ha\':1 sido 
aplicada a verb~. já que º"' 
sen·icos aprcsntado-; pela Prc­
foitur.. C'sta\'am. u1uém !L""!s 
l'xpecta tivas. 

POUCOS 
CONTRIBUlRA11 

Além dr-ssc f~to, especuh· 
se sobre o paradeiro rk arrl'­
ca--~ac;áo que diariamente er:i 
feita j·mto co pre"'éJ)io C'rgui­
do n~ Prt·c:a d1. Libcrd ·fe 

A nossa reporta~cm oro­
curou o S:r. Raimundo Melo. 
que coordt>nou os tr:,halhos 
da ornamcntac:rio natalina e 
dele conseguiu a') seg•Jintes 
e,xplicac:~ com as qu~is se 
defende das acw uçóP-s que lhe 
são feitas 

Secundo o Sr. Raimundo 
MeI'>, nem todo o comércio 
contribuiu, como (oi divulga. 
do J"H"'la imprensa. As empre­
sa, Sablna (recPn1f'mcnti' ins­
tolada no Município i, Pont'> 
Frio, Assis Vieire: Fernan_cl<·~, 
Lojag Am('rií'ana.;: e o Smd1· 
coto do Comércio Varejista 
contribuir1::1m com mil cruLei 
ros cada uma. As d ema is 
lC'ntre a1 que contribuímm J 

compareceram com im;x,rtitn-

das que \"ariavsm entre cin­
quenta e trezentos cruzeiros. 
Muitas delas se recusaram :­
dar qualquer colaboração. co­
mo foi o caso (a loja Brasil 
Roupas, que apesar de !ó:Cf 

uma das mcis bem toc .. lizada·~ 
do centro, neP,"ou-se, atravé:. 
de seu proprictãrio, a dar 
qualq\1er ajuda para a orna­
rnent&ção do Natal_ 

PRESTAÇÃO DE CONTAS 

- Nós - explica o Coorde­
n !ldor - nrrccaC:amos apro:d­
madamente vinte e três mil 
cru1.eiros e gjistamos mais de 
trinta mil, ficando, df'sta for­
ma, com um deficit de sete 
mil e quinhentos cruzeiros, 
que terá que Slé'r pago por al­
,?uém, porque- eu - explic~ -
~ que não posso perder. 

Segundo o Sr. Rtimundo 
Melo, a Coorcl<'nacãc tev<' 
uma ,:C'spesa ele cinro mil com 
'-'letricista, CrS 4.500 com ár­
vore de Natal, Cr$ 6 :mil na 
construção do prest'pio e mai:. 
de CrS 15 mil na compra de 
artigo~ para ornamentação. 
Quanto à co1t>t-' feit'l. por 
aquela coordenai;:-ão junto no 
presépio, não eon~eguiu che­
gor ~os C'rS 3 mil 

.Ar,-ora, o Sr. Rtdm1 mdo ~f<-­
lo espera que a Prefrituta vc-­
nha pelo menos cobrir o prc-­
juizo, poifl antc-s rh nrnamcri. 
taçHo o Sr. Lube-nco havin 
prom("tido ajuda 

USUÁRIOS SE QUEIXAM DA 
EMPRESA DE ôNtBUS NOSSA 
SENHORA DA GLORIA ( Página S) 

ASFALTO E BANCAS 
PADRONIZADAS 

Por oricntl?ção da Sccrl"t<1. 
ria de Planejamento. o Prc­
f<'ito drterminou o f<"chamcn. 
to de ruas imprescindí\'eis ao 
tráfego. como é o ca,o da 
Ruo. MarC"chal Floriano Peixo­
to. acarretando com i.,so um 
\"Crdadeiro pandemônio em 
ruas já terrivclm':'nte conges­
tionedas como ~ Ataide Pi­
menta de Morais 

Esta rua, aliás. foi dupli 
mente prejudica1a pelo fecha­
mPnto r:a maior artêría da ri. 
dade: o seu rnO\"imento tripli­
cou e passou ~ se constituir 
na única 0J)('áo para se pas~.,r 
de um ponto a outro do cen­
tro. Com isc:o, tornou-!-e im­
po~sivel receber o rcv('stimen. 
to a. ... rtiltico que outr.'.ls ruas 
de menor importãncia viária 
reccl.)('ram. 

Ainda por orientação da 
Scrretaria de Planejt1mento, 
obrigou o~ proprietários c'c 
bancas de )ornai~ a construi­
rem bancas de cimento .:-nnt> 
elo 'padronizada~) no meio dc­
&igumas rua,. como a .,\mJr~l 

Pc1'.\.1Jto, tem se importar com 
a._ nc-ccssidl!l.d<'-' funcionais da 
cidade, que carece de bastari­
te cspa,;o cm suas vias públi­
ca._,;; para a hipótC"se dP algu­
ma <"m('rgência. 

OS PREJClZOS, 
QUEM PAGA? 

Fontes li:.;ada; ao Sr Ruy 
de Q1Jeir07. que toma:rá pc,;ssc 
no rlia 31 dcstl" mCs, afirmt1m 
~ue tão logo o mesmo .2..~sum;;1 
as su;ts fun~C:es irá alterar 
alr,um:is das realin<;óel, elitis· 
ta.;, do Prefeito qu~ or:l. s._. 
,!espede _ Entre f' _.;f:t'-, iní"1·­
m:.,m, um11 das prim0ira;; mt"­
ciida" serâ a hbera<;;ão a'> trl­
fogo da Rua ~larffh"ll Floria­
no e a desobstrução <1:is cha­
mat'la!ii rua._ de per estTes 

Tnl m('riida será cc ru.mente 
bC'm r<>ccbid-.,. poi;'. a cic' .:.'1e 
não JX)de ficar truncada no 
seu sist<'ma viãrio. ao ,:;abor 
da \·is -,o rtt:,;;ta de 11m :::;o·:er. 
no que \Jtilizo1J tolos o-; re­
cursoi:: d:i :\IunicipalidadC' para 
t~;cr umJ. maquilagem f Pobrn 
rnaquílagf·m J no centro da 
cida"e 

EMPRESAS DE ÔNIBUS PREJUDICAM 
ESTUDANTES PARA O VESTIBULAR 

A di.splicência dos C'mpresâ­
r ios da:. linhas de transportes 
coletivos que sen·em à região 
do Estrada de Madureira ~e~ 
causado, com ~eus ser\"lt:os 
estarrapados, ~tn:sos aos estu­
dantes que c.·~tão pre:-;ta!ldo 
exame vestíbulcr n::-. SES~ I .. 

Embora es$ics atrasos signi­
fiquem quase que fatulmente 
uma desclassiticação do c~:i· 
diG"' to, nada se cogita cm be. 
neticio do,; atingidos. 

Na últim~ qu.::.rta-teira, um 
estudante foi b.1rrc.do na por­
tarie porque chegou alguns 
segundos após a ordem de fe­
char o po.-tio. ''Não entra 
ninguem" - in(onnarJm. De­
sesperado, e mesmo revoltado 
com a empresa Nossa Senhora 
da Glór;u, responsável pela 
linha e que o fez esperar du­
nnte vinte minutos no seu 
ponto de partida lcentro de 
NO\'a lguaçu}, o \"estibuJand~ 
pulou o muro e correu em d1. 
rcção .:'.t s3.la onde prc:>taria o 
exame de Matemãtics. e de 
Física, mas foi interrompido 
em suo trajetória e convidado 
a retirar-se. Este incidente 
causou grande aborrecimento 
a dezenas de outros candida­
to!) que ainda se dirigiam às 
suas salas. 

OPIXlôES 

Outr~. que cheearam nos 
dez minutos seguinte'-;, tam­
bém forom impedidos de en. 
trar flh Cicpendência'- da fa­
culdaõ.~. o~ estudantes acha­
ram que, devido co imperfei­
to funcíonamento das linha-s 
Jp ónibus que ser\"(.>ffi à Fa 
culdadc e a seus arri~dores 
dc,·crip haver uma tolerlincia. 

que pelo menos quinze minu­
tos poderiam ser perdrodos'". 
..;"orge Vitorino, aspirante a 
Letras, dc~abafa: "Esta é 
tuna medida descabida. desu­
rnan;i e descarada. Desgrai;:a­
(-- 1 "' E ccrescenta: ··veja \"O. 

cê; estudei o ano todo. ~ó 
porque cheguei ~trasa~o tres 
minutos e,tou 1mr,ed1do de 
entr.o.r. Tudo Por c2usa ds 
droga desse õnib·1s"' .. 

A talta do candrdato a 
(,Ualquer dos exame~ prejudi­
éa-o por se truts:r de concurs~ 
rom contagem de pontos e . so 
se classifica quem ti:ier mais. 

TUDO BEM 

Q;; estudantes têm tido _ o 
seu melhor d<'sempenho preJU· 
dicado t:lmbém devi· ,o ro ca­
lor, principulmei:ite no rr~io 
(lo futuro CoJê,~10 de -·~pltca­
<:ão da Faculdade, cujas salas 
são cobertns por telhas lle 
amianto e e..;quentam_ e ab~­
fam demais. O vestibubnr.o 
José Luiz de Oli,·eira lem­
brou, inclush·c, que cada e-; 
tudantc desembolsou 286 cru­
?-1:'iros e oitenta centavos par:ii 
concorrer e só Por is1,o já fa. 
riam ju~ o um melhor trata­
mento. ")..lerecemos um pouco 
mais", afirmou .José 

- Cle:ro qnc não é prcci,o 
exagerar - fala )farcos Frei-
1·,•, candidato da área de ci 
E'nci.as:i; humana~ -. mas acho 

No mais, :o:s pro,·~s têm de­
corrido em organi2ac:ão, sem 
muitas surpresas e sem eufo­
ric Por p;,rte elos candidatos, 
Pelo contrário, estão mais 
conscientes de que de,·em en­
carar a mâquinD deeotadora 
do vestibular com ~rricC.:ide, 
SC'm f~wl"-lhe fosta. E embo. 
rn o ambiente externo ;1:eja 
U:e descontração, nota.!-e umr.t. 
cei-ta mlgoc., principalmente 
do candidato repetente, contu 
c-sse sistema d-e avaliar injus­
to e considerado inepto para 
cla, .. lticar conhC'cimcntos. 
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!ENFOQUE 
1 
! 

A~ 1:i r.ir--.'"tt"J/1 ('llt1'0u Cc.· !->Ola < m ninguC'm. cr,nfo1 
mt· Jll!-,ir,t ri o t. ;1unb.t:l dC'I bi.~emanãrio "O Pontual", Sr 
Ait ·1r l ~r1t,1' t'l'. r• nem tampouco tentei sc-r oric-nlarlor 
cJ,l manp:1 e,. \·oc:s f;.:,z1-rem jorn~I. E!-õ~:I d~ or·c:111'.dor 
llllLJll cu1 t, 1· , li;·~. me•J caro omign 

l) qu1• nós dZ1..~mos aQui foi c.:.:trnnhar que.~ ur:n jornal, 
,,ui.' ta1;1n \'uu t'I jtcanJo ::1 at1}1tçao de um prefe1t1·, mar.. 
;b(•tt•.-ncl1 c-m t:ldO~ os ~cus números cer1 us irrcsr,ons 
L1:i d<'s 1Ju Sr. L1.hanco ta condu,;iio c'os destinos d<' 
n1.-~a tt~J'f;\ , po.:sa, dl ln(Ull'ira Ímp('llSada,_ diler, a> lad-l 
1 h ,ópria" ~-nlli1cia~. 'lllC ··,tcr~·-'ff uo r, n ruim .'tlll'ifn1 

11 c. d,1 cf!'ri Pn-'•.to umo l'adi<",11 transformaçuo t,, 
, ,. ri,, r daclf', 'l,F-,·c{} dm. obr,is reu:i:;a,f,,.-. f' d, m 1 

,e~ i1c:hni11 .~fi'rif·n,, qi:o dcnmt ri ntirid,uk_ ptí~lin, ·rl:'º" 
(ltC'Pl· e 1,,v ,1.:,;,,á,. que €sf,,:·(I nU,'il'ntr. hrt rurirt~ <l··--, 
•1•11i." 

Ora n•cu i.;tra "C3nt::i", ou o gon~rno do S1 Lu 
t:rnc,'> é· es..;c <':i.:C'mplo de moralic'..=i.dc odminh,trativa ou e 
~lQ ·f'lc- •..;_go,,.:rrt' c:nc tento ,·ocês manchc-tel:-m .. As 
duas C'·Jif t' • ~, mC'smo tcmPo é que n~.o podr• Ah, isso 
não! 

l'rr,:, outra coi~a qui ÕC'\"fl' ficar bem C'l;,ir- rntrP 
n1J· f\lr<.. au,;,~ e; k,1 ur 1x. -.sa ter um:i \l~ão 1<:al <l<> q i-­

'-C rfo·. é a ql1C' t:-t~t~c ·o papel do jornali--•ta. Cre:o ']1.1"' 

todc-; JH', prl'c-1,3;;,1 ... ~ un-. to-. outros, rr. me:i.1~:a cm que 
re-conlwcemo~ n, 11n ... c:ac: prop1·ias limitações, sem ter a 
pretrnsã0 de- ,Yjuizar as \"í-rciades alheia,;. . 

Er.1,,quci ., :-mriha í'.'·t ranhe;,::::. quanto aos elo_;:.o., di. 
11,.,.=co~ .10 S-r. Frcfeito, pelo ~eu jorr ril, porq ~e c-lc-s 
e.- M fals~. 1:a mcrfüla cm que entru\'~m em choque 
e,, a~ crític:'I" 1",·1.nta,·a por \"OC~s. mesmo,. 1\1 e~ç-ps 
mr ;:10, ('1og:o~ ~·criam \' "·lido;;;, se. c~1tos. p. r ~1!1 outr'.) 
jo, nal que- 11üo fr1.~t._nr.r5se ~ opos1çao s1~temat1ca, _como 
no c-a,-c, ·1.) ··e í\1nt:1a1''. Não tivemos, portento,.ª mten 
C'"· • r.1 ienht-10'-, m::-..; ..:im õe saber ~e- o Sr. J., :bane) 
é(' t....r, a')ui!o q,·,- Yoce- di2em const~nterrente, 01.1 
CQl :1 <!IH' foi <l · tt.~ ~o editorial ~a polémica cm foco. ~· 
um I q;,,1(' ,lãr (e c·n<>rênci:", ele lógica que dc\·e ser defi-

nid.:l L'm,. f)Uf · a ii.:-ir.ua-~ât:, que n.'!o tlceitarn!>s. é ao~1Pla 
de que ·-=r ~r-·1;1,:.. j,w~ ... Jista!-:.. tC"ríamos q~e ter lido .:1 

malt'•riJ r'~' C"onfof~ncia Nac!onal r~_os Bispo; do Bra-:;i). 
1.ulilTada ......... o D:1.·• e n.J ' 'O Pontt ol", :-.lós lemo) a1u1 
!o Qllc> ;,1 ii::-mo. -1111 dc-\·cnios ler e quando ~eY~mos ler 
'CI" er,rcn(r-1 nH,, ~e· e~se um ato de C'oerenc1a com o 
4u~ pcr1· a.mo..; ~ q:.1c-rcmo.:.. . 

Qi,"'r.10 no o;;:1 J.uhanco. entendemos que foi um pre­
f~it, com ~i-:ur:.-. act-rto~. e qce de fato tentou algumas 
rr.c.dillca<'5c's. :"Ja l mais. porque esmola grande, cego 
Gc~:?nha 

E A D:?.EÇÃO 
COLETIVA? 

O órgão máxim~ diri­
cent<> de um p:-rt·d..., P)li­
t ico é a :::ua Com·cn('ão. r 
entre uma e outr:>. O!. seu-; 
rlirdórios. O· <Uretóri"JS 
dos partidos r,oliticos não 
podc·m. ~e forma õ":l;um'l 
abrir mão desta prcrrc~a­
tiva fcm <JUP com isto 
\'C'ntom pc,s'.bilitar sérias 
debilidadcç- r.:. contiuçã·, 
r'o~ dc-stinos de'!'.-tas agr~­
miaçõe-.. 

I nfelizment(', o, m<'-m­
brM dos 'liretórios dos 
partidos político~ igua('ua­
nos ainda não atentar.:m 
para a imr>ortãncia de sua 
particirocão r-:,,.; discussões 
e resoluções d,~ todo l' 

qualquer t.ssunto que diz 
resr,cito aos ínu re 0 sC"s 
r,artiC:érios. ,-. $C~mprP QUP 

a Ex:ecutiv, lhes solicita 
porlt-rC'~ resoluti\"o.s. es:t~s 
comodamente 1 h e conlC'-
1(>m, oomo ocorrc>•J na út. 
1irr:~ reunião do DirHório 
Municipal dn MDB. aqui 
d~ Nova lg.!Ja~u. 

Ora. meus omi~os, n~10 
é que tc·nt nmo3 desconfian. 
C"[1 dos propó3ítos da E:'.'.e­
cut \"ll !\1unicipal d() MDn. 
mas ~e cxi.i!<" uma rlin~·· "to 
colcti\.a, é P1>~UP se ie, 
nc:ce séria a eua c:tuac;-'it 
oomo tal 

A P/c5SAP.ELA E' 
DO C.\MELô 

Quan.-'o tn1('br-m os t1· 
balhos d,• • 'H·f7 ção no­
va r·-s arc-1 fa ,. t M'lo [l!l 

rcntn.l, ao, ,·n :\o,·-

Jg,Jar:u, nós dis,;;emos quC" 
uma dc1s \·antagcns CpcJ:, 
extens:ão da mesma l erl 
de que poderia .:icomodar 
ma ;s menf igos e c~melôs 
Não ··eu outro b i eh o. 
Quem quiser comprar 
amendoim torrado, te-lhas 
de mna, pente ou mesmo 
.~erf•Jme francês, é só c1 'H 
um pulinho na nova pa~sa­
re'o. que vai se dar bem. 

F.st-'i t11do bc-m organi2c. 
do'. de um lado os c"me. 
lõs, <'o outro os mcn~i~os, 
e no centro. em fila india­
na, equeles q·..?c se dirigem 
ao trem, ou a outro qual. 
'1UCr lug::tr. 

Estamo,; Calando j s s o 
aqui por falar sem ne­
nhuma esper nnc.:-. que a,;; 
:iutoridades venham a to 
m1.r qualquer providência 
que ot<>nda os interess<>s 
~o-; c:-mcló5:, dos men "igos 
e (e nós também 

0 '.11.\R!O LEVA'-TOU 
A QUESTÃO 

O Sr Máril') ~artin-. 
PontC's no.'i c-nviou carta 
nos tPrmos que se segue 

Pn·zados Senhores 
A I e n to '1. r<>r.orta"'.:em 

deste \"aloro:o semanár'.o 
(n nost-a tc--tTa. li com 
btcnc:ão a m:'ltéria intit•Jla­
d· r MnB discutt.> c-omposi­
çRo da 1\Iesa d~ C'âmara~. 
P o qur mais me chamo, 1 

at<-nção foi o suhtít 110 
"Q u e s t ;'i o Ft."<'h: a", 
qual o rt-pói-te· nol • 0·1 
".)Ut• foi o Depu1 .t o F1 nn. 
cis<'o Amaral qw m bor 
dou o forma('ão , ~ l\lr.-'19 
da Cám~ra :\f1H1 d, ·11 r\, 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE 

Horário 4a, e fl .•• dai; 16 às 19 hs. 
Rua .Tulz Moa.dr Marques Morado. 58 sala 603 

MOURA 

Nova Iguacu - RJ 

r-; 1/ipoli,. Na realldad,~ o 
Dt'putod, aprf''l:Cnto·1 o !tt'll 

ponto cf<>- vista, no qnal ele 
(, n ra,·or de- que se P a 
.. \J1EJ\"A ?. 2.e. Scc-rc-ta;ia. 
,;f:'ndo que- nC'st."' posi7ão o 
DeputaC:o tem o nwu :\poin. 

Esclareço qw•. npro\·c• 
r~mcln R s•,ge!.tão dn ilustre 
D<.'putarlo Fnrnci-.co Ama 
ral, Jcvanfc>i o :1roblema r'a 
M<'sa r'n Câmara de :"liló 
rolis, portanto peço Que 
wj:-, retHic:da a reícri ~a 
matél'ia ... 

Está frit~ a rcti(icaçiiu 
Você tem razão. Reo.lmcn. 
te você foi quem levantou 
a questão de Nilópolis. 

PARTICIPAÇÃO DO 
!NPS :-10 SALAR'O 
EDUCAÇAO 

O saliirio-educação, ins 
tituko J>('la Lei n. 4.440, 
de 27/10164. ~ fJtcrado em 
1975. rle~tina-rn a financ'ar 
o ensino do 1.o gr::-•J do3 
tr; halhadores. bem comn 
fe ~cus filho~. na faix, 
etár;,'t dos SPte aos '1Uator­
ze anos, suplcmentand) os 
recur«os púbJico,- para rna­
nuten<,·ão e desCnvol\'imen­
to <'o ensino elcmenttr. 

O s a l ,i r i o.educação é 
custeado pC'la, emprer11:1 
em geral, inchsive empre. 
,;,as pública~ e rocied~des 
de economia mista que rc. 
colhem, através de gu;l!S 
cspecíficag, o valor e lrrc 
pondentc à taxa de 2,5'1-
'-0bre a íolt t de '.'.a c-;amE."n 
to referente ::os empre~a­
do, e trabalh-- ·ore{ :-,uVrn,., 
mos (ex-a\'ulsos). respeita 
do o limite máximo de 
contribu·ç.!o. a tu lmente 
f;;,ado cm Cr$ 14.872,00, 

A taxa de 2.5'1, está in­
cluída na t::ixa ún:ca r"o 
c·mpresa e não incide fobrc 
a folh:: ~e s:-lãrio doe; cm­
prcg;i, os dos e ta',~leci. 
mentos: de ensino. órgãos 
do Poder Püblico 0•1 Fun­
dações:, quando custe3.~r~ 
com recursos exclusivo~- da 
União. 

FltL!X P,\CHECO 
E OS VIVALD!:-10S 

Comumentc. para que o 
"ca,o" arranje um emprc. 
go hoje cm dia, o mesmt1 
tem q ·:c ,;;alr munVo de 
tufo quanto é tipo de do­
cumento. Entre este,. mui­
tas firm"s estão exir!indo o 
r~moso ate~tado de bons 
~ntecedentcs. No ent{t_nto. 
um fato lamentt:vel \"C'm 
acontecendo aqui em Nova 
Igua('u para com aqueles 
que necessitam com urc-ên­
cia de um atestado i'e 
bons ?ntccedcntl's. A pc,;; . 
._ o a desPmPrC"ga,·a < :--,1J 

me~tri; c-mr,regrd:;-_ comll­
mrnt<> não di:.r-f: de di 
nhf'iro, mas ao ~e diri-:-ir à 
a~ência local i'o I .P.F. 
1 Ir.~tituto P1•rc!ro Fa•.1sti 
nol locali7ada no Se,,diio. 
depara logo com vários vi. 
valdinos ofer<>cenrlo formu 
l:irios lp1·eenchidos1 "'e 
r-n·'"o ril' ri-s 1s.oo < ºª.' 
papl'lari:,s cu,t4' no máx1. 
mo 1.001 '-' q•Je fC propõí·m 
•·a adint~r o r:-rotorolo" C'a­
E:O ~ Pf'>'.'1;3oâ tenha ('Ord1~(-. 

a pes,;oa tcni ri. condu;õ 
1.-. :hr; n , ,mtar r11;u.: 

CrS 100.r 
A maioria e i n,) c:onl1 

rl "'JgJlrist ~MIJf! 
quela eg,~nc• !it, ~t"nd1~ n 

ti iota P""' s ,:!iãr e 

LUIZ ZIZI DE 
OLIVEIRA 

º'- vi\ 1ldinos .__('mp1 anan­
jam um jeitinho e'(' •·acli 
:inhr" o doc•1m~nto. 

.\c:sim, para <1t1(' um 01; 

ârio ci('<;(•mpu,.-_- ·do poi ~:l 

arranj1-: r emprf',;o, tem que 
fsomcntc. parn O ~tcsfr, ., 
de l:ons antf'ccdentC's, d• 
~<:>nf:nlsar Cr$ 15.íi) pa ,1 

o formuliirio, mas CrS •••. 
19,25 pago~ 110 harco e 
m1is C,$ 100.on Jra o 
''adiantt: mpnto'" drJ µrotoro 
lo 

Assim ninguém :-gUL•nt., 
(ou será Qlle a-:;uen'n 7 ) 

E O DINHEIRO D05 
ALUNOS ONDE E' 
QUE ESTA• 

Fomos inform::-:dos qt.C' a 
Profa. Célia )fontciro X:1 
vier <Dirí'tora <"a E.;cola 
Municipal Lu'z de Lemo~ J 

arrecadou h'l :il~tms tem­
ro, '.'"trá:.. junto ro~ pais 
Cc ahnos c!a,iuc-J- e~coli!, 
um;, imr:>rt:i_~iria apr,,xi­
mada de ('r$ 3 mil para 
compra de um fogão r;ar·:t 
:,,quele estabelecimento ·e 
ensino público municipd. 

Acontece que o tempo e-;. 
tá se passando e o fogão, 
que é bom mesmo, não 
::parece 

O pe-.soal de J;'1. ~r:e n;â() 
~ão ricos nem na ·:'I, espe­
ram que a ~ra. Diretora. 
.. cha ~a" do Vercrdor .:roc:é 
Pereira dl"' Mendon("a. pos­
~ D. d r um: exr.'ic;:icfio ro 
bre o paradeiro c10 "tutu''. 

A FILA DA COBREX 

O no<;so correspondente 
do Futuro Centro J\•"minis­
tr::-tivo de "Mentirinha", no 
bairro da Cohrex, onde a 
Prefeitura mantém 11m ga­
binete à dispo;;õrão do Pre. 
feito e-Jeito, Prof. Ruy 
Queiroz, informou.nos: que 
e fila que se forma ló to. 
Los os dias, cobrando pro­
messas rle empreeo~. não 
está no "gibi". 

Inform::' o nosso corre,;; 
pondente que, ::>e rortir da~ 
5 da ma tin::- n começa a 
aglomeracão. e quando o 
Ruy chega lâ. junt!lmcnte 
com o Carlinho,;; (~eu se­
cretário de governo l ~ o 
Deputrdo Darcilio Ayres, 
é um corrc--rorre do:. dia, 
l:os. E :·or cau - (i,;,;;'), 

\'ez por outra lá ocorrem 
pequeno5: 1esentendimcnto1 
entre, o trio, po:s que, indi­
\'ldl l>lmente. c~da um tc!T'I 
lá ag suas prl'ferências 

OS MELHORFS 
PARLAME:-IT ',RES 
QUASE NÃO 
"'OP.,\M A TR"!lt::-;.\ 

O Boletim eh A~sem'.>léh 
Lc-=;islativa do Estacfo r'lo 
Rio, di\"U 1,;011 :- at·1a('ã.., 
<'0111 r,,rlamentarc-,; 1'111mi. 
nC"r~c:.1.•s " carioC"''-, no Qll.)l 
constatamos qul.' não i:> 
c:c-mprc- 'lU<' .. ah :1<;:'\o rl(' 

um parlamrnt~· ~<' R\·q)lf' 

r('Jao::. \'Ctc. que n mPs.mo 
·oh.e> 'l. tribuna 

J(!Jio t.0111' 1!J:, fl('lr P'Xt'M 

nJr>, qu" nfi.o ru outr"' coi 
e., s~n'ío kr rtiv-:,"> .,o 
iorna1s r !tolif'it I tl ,:wn 
tr tn"<'r c;-ãn no~ .. 1n1s 1!.1 
C''l l., 

)ist 

Diariamente de 2.a a 6.a.feira 
Hora ma ·cada 15,00 às 18.30 horas 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 
Pediatria - Puericultura e, VaeJna.~ 

CONSULTôRIO 
Av Gov Amaral Peixoto, ,t()9 - sala 201 

Nova Iguaçu - Est. do Rio 

Falta d' água em 
Boa Esperança 
revolta a população 

Um~ das doc·n -s crónica~ 
i e. t tc- l\Iunicípio i.·, sem som. 
era c,c dú\ i· a, ~ falta d'á u~ 
o:f'm o nome 1ue qu;~erem 
.ro setor n•sponsá,·el pelo fr.r­
nc-cimento do indispem=á·:eJ U. 
qui Q: SANER.J, CEDAE, 011 

seja. lá o q11(' for. mas a \'er 
dad(> é qi.:c o nos:'.-o povo. apl'­
s: r rle vi\"er num )lunicípio 
que t<'m a-s melhorei;: font,...,:; 
de ahastecímcntQ d'flgu.:- para 
a cit~ade do Rio de Janeir'.'.>, 
está, como que condenado. a 
\.'iver eterrt'mcnte d~ •.;,tas r-:<' 
li:;-,:ua na cabeça 

11\',\UCURAÇOES 
FESTIVAS 

Qt, 1 Go; r.o:;sos hau-r-,~ 
tinda não tC' .. e o pr.:-zer 0·1 
r'e,r,razcr d<> "curtir'" uma 
f<.>stiva concc-ntraçâ:J púhli~a, 
com muito~ di,cursos. bebidas 
e- fo"os a litulo d,,. inaugur.:­
ção < o:,; sf"r-.-ic;os de ág t~? 

I\tas a realida ··c é que a ro· 
lit;, .. , dl' :-1,a,tecimento d'ág1-'! 
ele No\'a Iguaçu não pas~a de 
promcção demagógica de tod?s 
os prt.'fcito:_:. que por ~qui pas­
sa1 t .m. 

O bairro Jardim Boa Espc­
ran('a foi t;.m des.,;;es b:-irro~ 
que tc-.·c o feu (omim;o festi­
\"O, acJ:-m · n -o o Sr. Ruy 
Queiro7. que à guisa de pro 
mo\·e1· o nome dL~ seu s•..:ces­
fcr, Boli\·ard Gomes de J\s­
sumi::ç.'io, inau:"'.urou ao so:n 
de músicas e de discursos o· 
seus ser\.'i<;os d'ág11a. 

POVO DESESPER,',DO 

No entanto, loro;o que o Sr. 
Boliv,rrd n,;;sumiu o governo do 
l\lunicipio, jti come!'.'aram ai 
reclam::-cões. A água. que no:. 
nrimeiros (ias er., f~rta e 
Pontual, pa~sou ? aparecer 
uma vez ou outra, já com me­
nos pressão. e hoje o rr~.ioria 
Cas ruas estão completamcmte 
df:'sprovid~s deste scrviç-o f 11n­
damental. Váriis comissõc-~ ~<' 
dirigirc\m à antiga SAKERJ e 
à atual CEDAE e, fora a, 
promessas, até o presente mo. 
mcnto tiada de concreto foi 
rc rifü:ado no setor. 

A coda dia que passa o 
povo mais se Cesc: "C'ra, pois 
te-m que comprar c:>.minhões 
pipas-d'água cufo preço \"aria 
de CrS 200 a Cr$ 250. impor. 
tãncías estr:c; acima c'o pos,c 
da m~iori~ da população da­
quele bairro 

Est" !'Cmana. uma Comis. 
são de Moradores. c1pós ir i\ 

res:d~ncía do Sr. :,;clnn re-: 
"'J ,~an:J pelo serv (O :le ~ 

,·a~1u•le . hairro, e- e fl m ;~ 
t n dito que nada PClilTia 
fazrr r.e-r"": atenuar o s;oJri. 
rnento ~e. centena de c-hl?f~ 
d,_, fam1J1a, re.~oh ~u :x-!:u 
atran\: l':, imprensa. no ttT .. 
ti<.::o de '1Ue :,),; autoridu1f,1 rC'~()Qnsâ c-i-;; ass•;m .· m e fato 

--~tJs compromis-.os f;ar~ 
com :-qude povo 

co:-.uss.1.0 

Da comi~são qoe foi à eu,1 
c·o m1nobreiro e que dePoii 
procurou a re ·ortagcm fo CT., 
r 1Jdem<h anot :!:r os nomes d,.,, 
Srs Sebastião Ferreiu ~ 
mrs I re~idente à fLa Gon a}. 
\'e», n. 3 :. Bra2 Rocha IR ,1 
Francisco Alves, n . -191 Be 
ncdito Jo\'<'ntino Le'tt" tR,n 
Francisco Alves. 55 ~. Am~n:, 
dos 'antos <Rua Franc"CXI 
Aln•s, n. 481, V;-rQue de Pa1 
Ia Sil\ o. 1 Rua Gonral'-">5 AI. 
\·('·, 17'. .:oão Reinaldo de 
Oli\'cira I R•.1a F'r:ncis<\t Al­
ves. n. 1201, Ü\'idio Balbi!I; 
Ce Am-rade lRua FPnC"l"~~ 
Ah·e:-. n. 3401. JU\-entl éla 
~ilva ,Run Jequitiá, n. 381. 
l\lelquiadc-:=: :M-galhãf's: &~tos 
( Rua Francisco Ah·c-s. lil, 

).~r·ioel Raim•indo dl" )k•qu.i. 
ta I Ru~ Francisco Al\'cS. n 
1101, Jazon Ferreira Al\·e, 
tRua Gal. C~ur.:t>ert, 39•, . .\1l 
ton Sales ( Ru~ Itapinuã. 
s/nl. Sal\-:-dor GomC's Leal 
lRua !tapinu-. s/n) í' Ceratb 
Balbino Lfol (Rua Franciseo 
Ah·e5, 16\, 

MANOBREIRO E' 
O CULPADO 

Segundo os pa.rticipanh"".-_ d3 
Comissão, o m;:1ior re~ponsa\'"'1 
por tu -7o é o Sr. Nets;~n -
que, não toma conhecimento 
do que se p~,;;"'ª no b:;irro 
''Ele só tem o nom(' fe res 
ronsã\'el :elo ser iço d~ 1!.:1ª 
mM - continu?m - so \l\t? 
dormindo em casa, s;em dar 
importância ao que se pa~ !l 
no s('u servieo. Ele - acres­
centam - só faz o Q'Jt' u~ 
Sr Al\'aro de Tal quer,-~·· 
que P"-te mo('(), que .t (!rat~~ 
do jornal ··o Globo , se ndl 
jorndista profis~ion:11. coh~,; 
ção que impressiona O • e t: .. 

do-. m~nchreiro-::. ~r .. l'\eJ-.l)~x 
_ A nossa \.·alencta. - Hê­

olicam - é o rrt1nohre1ro 
Jio, que tu~o fa_z prra q~~; 
rc--. -o drama .-:eia um P.: 
atenuado 

NEUROLOGIA 
DR, ORLANDO T MALI 

2.•, 1.•. •.•, e.•_telras, aas 18 às 20 boru 
Sábado das 16 às 20 horu 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Palaão) 
DR. JORGE TOGI 

3' e 5• - Horário marcar pelo te!. WO 

PSIQUIATRIA 
DRA. IVANr PAVAN TOGI 

Consultas co~·~o~ ~~~!i ~1!~e~~ 2~~~ dtarlamentt 

DOENCAS VASCULARES (Varlzesl 

Consultas 2.a, "i~R(' :~~~b~do~J;? 8 à,; 12 hor-,.5 

Sala 201 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
'Do€'n('as do anU:i e reto> 

Con,ulta~1;,,,m
5
t~~Omfnoad: R;;'.:j~E tel. mo 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
D!l SERGIO S CARVALHO 

-t.a-~elra a partir dai U horas 

ll'nd A• . Amaral Petzoto 364 tEntrada pea rn• 
Quarean,a, ~O), aala l!O _ tel. 2410 

iijTfBULAR 
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fA<õ1NA J -------------~ CORREIO OA LAVOURA Sfthadn, 1) 

, . , 
negocio e o seguinte: HÁ PRECISAMENTE MEIO SECULO ... 

Registrava em ~uas colunas o CL. 

1
, \:;~::':,.)i tât1 lú.cil 1·CspondN i1 J 

1 
~tic..;.dl'>!i: qu.i..nto agora Depnis que 0 

, ~.ibo a~iumir,_ ou _a p;1h:1~·1y .assum'r 

1 
, i«-U m. {~la. as pessoas ('st1;10 fl,.<;S~min 
(,"" co15,:,. que a.te desconhecem, 1nclu 

1

, t" 0 1 rn da p~a,·.r~ sem p,-1(1 mt·nns: 
;;i('('rt·m o seu s1gnll~c.Gdo. Q••t·m h. 

81i;um t<'mpo r,:_>spont ! pelo3 sc-us l:.to,, 
b ~ r,a~~ºº. n ª.-,-sumi-los. As.;;umir v, 
fll"' também: _te1· ali;:1.ima roi.,a na C'~­
.,,. a. e· incra, el e ~ té <'ngraçn<lo e 

Jf'í ('('ffC's momentos det<.•rminarl.:,_,; pa. 
!e T<'_s r.anham esse- imp,il,;;o; cmno :--ão 

11,-,fas eompul~oriemenle. O negócio 
t :-uc ., pala\Ta rirou t:io cset>rre":'adia 
q ,· já caiu no luec!'r comum, vul1ari-

t'-~" ante o osn ~ th·1s0. n:arite 
I<' rato eu pr('firo I e,;;ponrlcr retos 

.. ,;r• 1~ ate:- - como se f·-z·l, tntigamcm 
- qt1r ficar por ai ass•Jmindo coisa 

1t~1ir a. (Jo.té Luiz d, Sou::u) 

~~ -'.lr p.•::a ·~ .. mais um:1 J 11h'..i 
r. r10 d~ <"ham .. da "im•·rcn ... n nanir":-" 

d, circular. Trat:--se da rc\"i,t~ 
,.,editos .. e- o moti,·o foi a censun1 

r ,, ,a r:>.i~!irla pí"Jo Der~rtame11t? de 
·,n..-un. Federal. O:: re,pons;J-veL-. pe)a 
~·i~ta rc,.;:qu('("i?-me ··r ""'Cil'lrl?"E'r ..-, 11, 

fr<'t'l r'<' uma rrvi~ta literârin bi 
...,<.n,al informar.r-m que- o prt"j'Jiz· 

VESTIBULAR 

o 

~,PB OE LUTO 

(j I..IC O Jkas1l cnr1h1•Cf'U A TIO) te 
c-11ef'.ot1 rl1· rPr J na" ns d 1· 

,1Pt.e 1'io ~ l\IPB. Qu;,m teve O r1v1-
,o de 1-sr-utar a.-. su::t.s , .. ,,ccuçte , s -• 

t rpil"' ,,1.,. foi 11m cltiss1co rl,.ntm r'n 
t ·,f'.ul~r M• s, inh.'liL:mcntt", p.ua L 
t: "> ioria do i:::1um'e público, Dil('r-m·,n­
.:1 · cr aJ)<"nas um ''ilustre-" rlc•seonh('('j. 

Qut•m ou\"c um '"Sons n~ Carr'­
lj1 ies" ou um "Abismo dr> Ro.;a.,," nãn 
; 1..·l~J~ll cm afirmar que, além de-° sr.n 
,,1,1lid_!ldc, Dilermando ReL-. trnziR o 

~;!,-~~:1.:,na ponta dos dcd~ fWillic.>1t 

ONOE ESTAS, ~A. .... TOS OU~IONT 
~T,E NÃO RESPOl\"DES? ' 

., Foi um fim indigno para aqucl~ 
an,.o P--U_sado ntt_ Praça Santos Dn­
mc.11.t. lá 1siso fo1. Esteva ele (")O.'-t:'} 
(~ so~s«.~o, um pouco gasto, é verd~· 
cii ~ 7:1as ~inda mostt ancio um ar de dig:­
ni. ,a.:.-c- quando o ahateram a mach~da 
1lA, Os comcntãrios disseram quc- foi 

m?chado e pensei na coméd:u do 
ah·-Uf'(O. Desde o ~dv<'nto do avião 
~.a:Lc>'!los o que ~bate a\."ião: tiro de 
ca:-:11ao. raj&~ia d~ mc-tralh::>.dora mis­
~il cu Dt~ tiro de fuzil, como n~s tem. 
fC'- hcró,co~ da Pr-imeira G1·::>.ndt' Guer-
1 :.i. E tinham que invcnt~-r método 
irn·:ro logc em :\~ova I~uaçu. E' muito 
~7~r. O c~rioca não \"ai nos perdoar e 
e t•C"m íe1to. <Mauro Lemo., dt Azg-. 
1r.10J 

CHAME LAORAO, 
CHAME LADRAO!l! 

Mai~ um ase.alto ro preça: tem 
g~r1te cobranc'o pedág:o m:s mas destP 
r1dadc <'m nome da Codcrte. E cobram 
cem sofreguidão, pots são muito guio­
"º" os autores da medida. Aliás, co. 
l;p;-sc, atualmt>nte. a torto e a d1retto. 
D1:l a canção: "Tem que pagar prP 
1iasccr, tem que pigar pra viver, tem 
qu, pagar pra morrer'', acho que é 
i-.~o. Afora liberdade, i:::'ío três os ele. 
~<. rto~ essenciais para a sobrevivên­
c1~ : aliment::i.ção, iig:· ia e nr. Os <loi~ 
pl'imeiro~ estão taxado-. há muito tem­
:;io, que o dir.tm os supermerca ·:os e 
Cefac. Resto o ar e só em pensar, eu 
tn•rno e sutoco. fMl.uro Lemos de 
A·.<'tcdo) 

,\ MORTE DO VELHO 
:\IARINHEIRO 

Não me- acostumo à idé ·a da mor~ 
tr> 1e q•;em hã de) e até me re\"olto. 
Ar·."sar de snbcr que des<'c o nascímen­
t<, e~tamos morrendo. E' lamentá,'t.•I 
cor:"'t~tar que ficamos sem O "Seu" R11-
hc-1.,., Penha, um:: figura mansa como 
~ó <:abcm s<.•r .:>qucles QIJp conviveram 
<'On> o m.-r. Todos choram, os sPus ~t' 
iamE.>ntaw e cDlam, porque navP-=-ar ê 
pr, Ci!-O, viver não é preciS.D. Bênçiio, 
F1'Tnane10 Pessoa. (Mauro Lemo; (1,, 

/.ierr:do) 

l•air-cimr ,10~ e. mt'nino lJ~l:ir-,. f i'.hn ·n pnprlr:-
ãri,., do S láu 1,r •I. Si-. Al<-n('tlr Farra e t't ~ra .-\l. 

nv ir, J.i. r 1n on ... r CarJn• r: .-anci~co d" Costa, fu ,. 
, nn,1r r. n1 nic:pnl, nh('<'Ji1 .. 1-or Calt,13, ,fo XAndo o 
M"1;10 A.,.111r-1 f):11-. -1. E''cli p· ,, Cnrin.a c\1, (1,h So3. 
t'l'J, • ~ ~ lh,m 10 TP xf'ira Leit~. DC'J.,1JI'"? h, 1 Aq. 

M ,1.. ',nm n, r, ,, nue por muitos nno, resirliu ne t.1 
~l-kul,• 

R('c,·ht• , r~1r'1"tnr rlcHe jorn:-J tf'l"grama eh Dr -1. ~­
-.;<' l ra. r-x-Gn;., rn,,Jo, da Eahii1, a~r,'ld<-Cenr1n n notic r. 
dr ~c-u 1 •'l!H' ro ,, ·xilio 

,\.'-.,<·mbli·iu :t·r 1 no E, C . l'-:,Ua1,;11 par r,.:?rur,;a,:f1<1 
de wa Darrtoria. Elcg,_• o glorioso fllvim:gr os Sf'gui., 
t~.-. rlirl'torcs 1 '.l.Pl o < xe-rcicio d<' 1927: Pre~identr>, Hip•.> 
Jit11 Poqt1elet: J n 1.: ~-º vice, Dr. J. ~1Rldon8do e Pa11. 
tal.~- n RinaV1: S~<~-,·târio G<'l"r..:-1, Silvino d,• A.7f'rer1n F 
lho; 1.o f" 2 tl S-?cn:tár\os, C('ntil de Carvalho e Antonino 
So'."lr<'S; l.n e 2.o J,,-.,)mciros. Cel. :,.,;icnlau Rorlrig\ws d~ 
Slh·rt e ,\lherl dç F!('ita-. SonC's; l.o e 2.o Procurarl?· 
n.:-;, ,\utônio ,..;0,1;:l\H~ Pf'rPíra e :'\tonO('l Sil .a. Co-­
mi -sf,c. E,p,wtivi .\mérico Pastor, Edgard Moura e ~o­
r,,·aJ C'ha,·I.":,; - C')miJ.são de Slnd;cãncia,: E~fac'o ::\lar­
tin1 Õ<' Azcrc-do. Ga~--~ão Co'-ta e- Br-rn~-r,1inQ ?thrtins Fi­
lho 

Dr. ftlhrlo Erasmi PilBIII 
CANCEROLOGIA 

UAMES PREVENTIYO~ 

Tratamento das Enfermtdaeles do AparPth1, 
Genital Feminino 

Diariamente, das 16 àa 20 boraa - COM H ".lP , 

MARCADA. Tel: 2286 - Sábado: de 9 às 12 n F•> 

Rua ônix, 7 - Sobrado - Mesquita 
TELEFONES: 9015 e 228ft 

CASA DE SAÚDE~N. S. DE FÁTIMA • 
URG~NCIAS CARDIOLdGICAS • RESPIRATÓRIA 

GASOMETRIA SANGUÍNEA• UNIDADE CORONARtANA 

® 
BIRD • SENNETT 

MARCA PASSO CARDÍACO 

CORPO CLÍNICO 
0ltS. f.DSOH IUTTOS 

J040UIII S.DUAATI! 

Serviço O~ontológico Especializa~o 
j 1 

Cartório do 11º. Oficio 

Darcílio Ayres Raunheittl 
CltO{RJ - N. 34 

t Convlnloo: 

* 5A.SSE 
: Soctla Clube 

Pe!J'Obrás 

o~. DAS8 

DA. IVAN FONSECA 

CGC N. 28711547/001 

• Corfa * MontePIO da 
Familia Fen<Oviirla 

• Souza Cruz 

&pec!altdadeo 
Odontol6glcu 
Crianças e Adllltoo. 

AS 20 HORAS _ RUA NELSON RAM0S. 721 - TEL. 291~ 
NOVA IGUACU - ESTADO DO RIO 

COLÉGIO LEOPOLDO 
Matrículas abertas 

1'ahelião e Escrivão 

Escrituras Contratos Firmas lnveotáno. 

lua Cietullo Vargas, 56 • lei. 2362 - Non lgua<u 

JARDIM DE INF ANCIA (entre jardim e pomar. Piscina 
infantil) - Iniciação - 1° Grau. 

2° Grau : Formação de Prolessores (antigo Normal) Diurno e Noturno. 
Têcnico de Contabilidade - auxiliar de Qulmica (Diurno e 

Noturno) Estudos Adicionais (4º Normal antigo) Diurno e Noturno. 
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P"GINA 4 CORREIO DA LAVOURA Saba<"o, 15 e d1"i1,1, ,:;o 

n. Há muito que aprender 

.. 
i 1 
Ru:- Quc-iroz. scgund() o 

IRAM, tem muito o que 
aprender 

para o exercício do 
cargo de Prefeito 

[11·,"ancfo aprimorar :s admlni~trac;õc- , 
muuicipa;~ cn! to,fo o E~tado do Rio de .. 'a. 
neiM. i'"'~·tm com·oc.L'ios pelo 1B!~M (lnsti 
tutn bra~ileiro de Administração Municir,al 1, 

o~ nove_.:; prefeitos rcc-ém-cleitos, incluindo ~c­
o Sr. r-t~1y Quc-iroz, de No\·a !gu·çu, par .. 
um Seminário sobre Adminio,;trac:-o e o D ~­
!:-í"n\"'Jh imcnto :\[unicipa1, a ~er rc~lizado dr 
17 a 21, atingindo também seus a'-sc~s. r~;. 
<focto'.'> ji, e:colhidos. 

nar a ~·:da prefeito, nos \'ários a<;pect:>s 
.-~m,ni~1,ati\·os, um vcrda.deiro forum para 
cliscus::-õt f e troca de informa:;ões. 

T1at~-se (e um: medida pre\enth·a. eujt, 
c-hjctr:o {: dar inforrn.-:çõC'S e colabore r na 
l'tuaci:lo político-::-dministrati\·a (os novos 
cxn·uti\.J m 1•nicipais, uma yc-z que, entre­
, ,~ta~ aalizadas recentemente le\·~ntl ram 
11coct1J1tH'Õc, com o despre:l.:iro do.~ futuro; 
prd<";to~ Há apre('n<:ão por i::.:rte do IBA::\[ 
an:l~ a:,; , or,ch..:.;;õe,,._ chcgad:,; por se1,s coorde­
naâore-, na ... ,::uais 48 do3 novos prefeitos 
pos~ucn: ni\'C"I <.e cscolarida(e muito restrit:.i 
e O·- rc!-l:-nte3 demonstram pouco conheci­
mcr.to na tre;'\ da :dminh,tração públic.:.. Se 
r,01 um !ado cs..,es cid.:-dãos ar,rescntam um 
C1·rto ln:1dr,,p no terreno político, embJra de 
,alici;)Ce di.-.cuti\'eJ, que lhes permita ar 
l'~"~c:-. 1- · ~os f'.:--: .su.1s ··rel'.'"("ê\es p::>Jítica", o 
nic:!-rr:o ·,ão acontece no tocante ao conhcci­
mc'lto ia ~dministração dos bens públicos. 

Dt,;.;ia maneira, ao ser cmpJssado o Sr· 
Ruy lJt1,,:roz, n·ceberá n:: bandeja, e rcaii-
1u o 1,•;1 técnicos de gabarito, um 1evanta· 
tncntc. :-lo: pl'oblcmas fundament~is do nosso 
:\Iuni~ipu·. bem como um critério de prion 
dar.e,; para atendimentos e solu~õc_:; dos prv· 
hl<.·ma!:- iguaçu,:1.nos. o que, se pelo meno.; 
nãc, fac;htar em m 1.Jito a su:;- administr:ção, 
Unpcdirú os descaminho..,; ac mi_ni.stnti\'os e r-: 
mah·t>r. .::c:ão dos recur.::;o.s púl>hcos. tantas ve. 
7.E':'.s ocon:das em exercícios anteriores, de fu­
nesta m~mõria. Se falta , ·isão administr~ 
ti\ a ao Sr. Ruy Queiroz, como Prefeito, o 
qu,· tah·r z não sei~ o c~.'iO, este C'ncontro, 
~0 LC'!r'I .~f.I"O\'eitado, servirá para corrigir ,.,; 
r,.cquc•na-s deficiCndas e acl8 rar 2s c'l1agas 
maimc::. ~o Munirípio de Nova Igi..:açu, que 
tCJdo cil :JC~ào vê e se-nte, m::i'i que, jnfoliz 
mente, ..ipós a in\'c.stidura da'" funç,õcs públi­
ca,;;, Jogo faz vista grossa. 

Os te-mas selecionados são: o município 
nt Co;,-titui~ãCJ Bra!':ilcira: política e aCmi­
nistracõv fimmceir:- rora o descm·olvimento: 
o µlanc.::·mento como ir1strum<.>nto dr desen­
,·.::,fvmwn~o municipal; a receita municii:,al. 
A-.; ('xpn,·içõe-; estarão a c2rgo de técnico.-. 
n Gc .1,,.·; no E~tadual, c·o 18.AM e do-. ór ~ão, 

('·-JJCCialrr.cnt~ con\'idados. O que todo,; º"' 
muníci::,<·, esper:::m de tal ti Ul-Iho ê que o~. 
futuro~ ;'lrefeitos sejam 1ibertados dos:. vícios 
~dmini.~1 f'3.tivos aaqÜ1ridos ao lonco de sé­
r•1k·-. dP uma política e cozinh . â b:isc de 
tro('::ts mlúda~. de atitudes fim-~"ôria,; ,.. pa. 
kr11:'"Ji~1.,~. E' preciso (!UC' eles saib:--m que, 
11ó~, , t.',>,·o. !:;abemos que gon•rnar não é tão 

,--,m, 11tt- construir escolas, manilhar ~· .. -Iõe:::. 
c,u ainch construir pistas de "skatc-" e colo 
ciw n,~os florit"os na,;; cakad-:-s. par l, em se­
r, 1id::t c-:•lher os louro3 e o reconhcimento 
púhlic-n pela C'xecução de "um prolícuo go­
'"C'n,o 

);.J , t'1·daâe o Semin,hio pretende passar 
ao fot ,,rn~ Ch<>fe._ de Executh·o i\Iunic:r. :.d 
as liriha~ mestr2s do plano político-:::·'.minis 
h'HiH, c1r: lio·:ern0 ~sta(-.,al e colocar-lhes à 
cti~po,<.i<,,·~,.. os ser\'iÇ-03 de cooperac-ão técnica 
do E~t3r.c. parn que- ~cja ol,tida a perfeitJ 
c.1munhJ.r. idc-oló~ca dentio do que serâ i­
t~rlr p<'i1 Palácio L~ranjrira~ . O ~eminãr'o, 
qi1t' 1.. :ambCm orr,:aniza1·0 pcks Secretarias 
c!l· Plêint'J"!me-nto da Presidência Co_ Repúbli 
,·a 1..• e:,) E~t::-rk .:o Rio dP Janeiro e r.,ela S<'­
fT. 1a11: de -Articulac:ão com os E.;;t .. d:>s <' 
Mumc,p,cs I SARE!\1 · está se-,,1do apresenta. 
c'0 C'Ortio un·c moo;;h'a da cooperaç,ão técnic1 
QUL o CCHTno do Estado poderá proporcio. 

E. C. SÃO PEDRO 
DecidVl~irnt:nta (" i1W aden· 

f·-'!1 em Mil 1,oi-,·r·entos e si 
tP11•u e Sfte c:.111 o p~ dj1·otrJ. 
UtJ, 1:::;1,.1,1e fJ bo,,1 st 1.~o 0/11 
li"i;ar 11ue eu 1rn1lo i-c mpre rl 
•-rbi.1.fo de De-_; . cxuar:r,,J ,. 
JMMC, Ui{ ..8 /diri-fodc elo fJ:1.€ 
,,u 11,etcço. Log0 dr t·(o- 1, ,1.., 
t1r,l1a,. do «110 -'>01, seo1frln 
,,lafmtP agror-iwlo 7>e/·;~ 111i:·w, 
cimi[JCI/$ d<c f,:,rn,. iilus guiud 8 
r,el,_. m,:to dr:J Dn,•, ,1-0 M~·li"t:. 
<xJm ,fo~ tf1u1o. l'J?'..P me /a· 
"'-<"m Or;/1.1.ThasCJ e feliz . 1'.ru d'! 
,101< 11,, ,·ou·f:11t,, ace1J1 u ,,. 
tu.lo de AfllÍ!JO do E:it1JOrt,.., 
conrltlido 11111/ y, ner·o . . ·11U'nt,· 
f,e!o ,·.J!o,·oso r:sporte C1tth<' 
::°â') Pf'1l:-o, 1;1cd1,11•lr, l, Ru,,1 
r.; nf, l"(J 1,vlato, -1~3 BrJ. r 
,o ,1'.1 l~u; - 11-estu cut,1dP. e 
tl(J dVJ 1',. r/l!ll de ~Hife"i'S(I 
rio úestP. fH611,pe 'O !lft.:-nidplf, t 
,~n•=-ra do ui.( u própn.i anl• 
ttr tino, udc,e1 Er<11f'"1tl, D 

te id.tsimo t o:. ,, ,, E~,t~ -i 

de ,,1<-"i 111 J\1·•• -'u1e11 Go111·.-1l 
W.B, 11m:c 9,1.t, rou 111i11r n·1f1-:t 
d"· ~'11 ú• f,'n, ,, r ,r-e,lt•1) 
J,C1 

J l!J, rJ', 1.e 'No R-, O• ~ r 
t.11.., l atlml: , ru,, Jory1 t'lm 
l>e C1i\ N Jyw.1n( 

No ,, ~ f1'l~(' P p ,ira 
1ra'l3rret-o 'lf, fnte9t'1 n ,·r:, 
t-if"" r, 1111171 di,·19ill • u 111 'u 
,~ ·o Pr('1Jid1 ,tt,:, J;:li« S•tl1,,1 
r ~im ú;. p12r, J,- "t 11.,.1 
F~p01fr f'l•" i!-i Pr Ir, 
8,- L1cinr, f'"- ,, A Drn 
na tfo ,, e ª" p, , 
reunido ~r.::ri- ,,, 11 cth 

22 1(}'76 f1.t· ,e 1 o I dfl 
apr0t,: .., 1,JTOJ-0 1 1 fi 

LICINIO COSTA 

tii<:ntc µelo engron•led,,u:nto 
do esporte içuc.çuwto. Couw 
»1Cf1mos qi.:.e V,S. foi premi•,­
do e, <·0,1. .. equcn(t>mente, ronvA­
d,,mos-lhe, jufltam<'ntc com <4 
1(8Jt1?f'ti,·a Jamflta, paru com 
pare<·e,- ,,,,str., agremáaçüo C-'i· 
1,cnt;1..-J, o d·c 09 01·77, ln 
J'.1.30 horas, !;,,1rc1 .,er hcnnrwt­
g,,,1do eom o prhn.io H qu<: fez 
ju.-.". Na l;o,·r, aprw:-t1d1, M 
cst ·,·rmos, ~,, e. a minha que 
ri1c... .,tagd11lt•n,,, µ ffa c11rl1~'r 
r:,s ,101,·,-r,x ron,çócs ti 1 11j.11 •s 
pur,1 uh·g,-ia, pelo w:1• 110.o; /1J1 

dr1d0 pre.<;n1ciar ,-. pe1,, m1_uicl­
n1 /1.tfolgu (()m <Jttc fouw"' rc 
r·e,1a,J.'f. l!..111 m'11h·· !J41C e 
dC' troffus rom.-tum entre oit-­
t,o~. os o.,.'i1,1,ulo11 1,do <:r P,·,·­
Nú/e,.,, rloli EUA Dwi9h~ Ei-
1JM1f10 .'-X'r. P1efeltu,·o Mu,r,r 
1,c,J ,,. ~~otJ., l.w·u-~-~ A.,s e ~ 

ç,10 dos Cron1'lf Espo, t , :.,'I 

U~ lú.,1·0 lgw.,ru . U11 r"- J B· • 
IH1< iru <lc Tro•·c ·I 1 8 i1 1'. 

1· lywu;n l Pouso Aler;r, 
ltf(;, C,1,-ta~ - Ell'iy'io dos BUU. 
do"Joi; n,-,, . Altlw.11 f de .lro­
ra .s e Cóa1 Btito etc • O F.s 
,. -,rt c, ... :.,e. --..:1i<J Pe ,, o,. , ,t,.,, 
Mi ufr 3 dei.r:1r1 1'1,(4r, '.L~ , ~(: 

,: ( as 1lr momcnt a iitcsos e n 
t~( u: ,. r,,çri(J 

1//i,(J &CU <BP ciuli.:.;udr,, (' 
t' ,.-0, f< ('. po C~llim tl1 ( 
t, rc -,,r,,., po8• d1u•cr , ,,. 

, -m t ,o,lúQ o y,· 1<fr I dor 
''"e ,tpn·sn1t ,.. g ,.. 8 o 
Ptrlo1 n,, /r ,-,ri,~? de u'o1P 
e,ttro rfo ,-~ 1/iri? e1q,0J·tl·-o 

1guc1< u, no 1·om , /lf.:. B v 
t• '<H 111 ,,, todo o Paf8, que r.? 

"~~lt' fr ~ 11 u '< upr •w1rrn:,atQ /i.'J.I<. J dt IIFU 

f".Jlt-lboron, d,,,.,.,,. Ou 1rdire'"-.. tr,-tc,, r(1-!l'""r nn t·omportu,Mn 

to ,noral <1ue d cfo su,w, 1m­
v-:rfânrfo e liio nuo de :st: l·c,· 
em no.<Js,,,; co111p<:ti:·õe8 espor· 
ttrâ.8. Poii <-, tJ e.e. Siio 
Ped,·o (·uida de t11,i(J is'íO c·om 
inusitado csuiero 111m·ecc,1do, 
dest11 nuw<•iri1, n~ dt:·1'Hu~ 
utct1('ciPJ do .D.D .. ~,-. Pre/tit~ 
.1tfunid1 a,1 e da Líg,, m~11tora 
do no.s:-:o de:••porto. P .rei·<• 
{'Jfl{/f'rO, /11/J! 11111/l"I {pO('I.J l'nl 

<J~ o pa1w ·nto nt114pr;, lirrf! 
111e11tc nn m11ito.~ lal'C.i e ,,t~ 
1mb8t•tui a oraçrlo antes dwi 
,dP-fr,:ócY, c1se bdusa d•,:·1 
f"JIH pune o ctid.:.l ou a~80CIU· 
do ,,~ pronunciar p,d«1·r(J,; d( 
V1ll.:! ,·1J'-<1<) na~ ae,pc,uu.m·w1; 
de, 09rmn.ia.rdo. ,·o)lfonnt. u/i' .• 
m m e rtc.;('~ l.")'ocados t·m 
s-u«s p<.t1·edc Ser•,( ., ~ 'e 

8ª m,·erter º" 7Xtµéis, poi.1 a 
f,,,,n »ll't.: e ,,, autorH,i;Je.,; (',.. 
1 a tl1·a e ,,1re /w<ir C"1l ,,i. 
<U n1nda, d.e l«u e 'J f? ( 
~" ) p,~,--n n<l(l i./01·('0 <1ue 
,,, diretoi e 11 <:mpr"n ,_ 
tio no aenti<lc dt' cr ,, ~ Jlr-P 

•_Jl"(I"' atlefc't J.>Url f) lr-Np.JrlC 
h 1 l.. iuk , r m rs Tit. 'I m, 
i110, 'fTl" eCTl'l(" ,r., r 
to ·,M· r !t8<1 bn1f• t,.,n o 7r mi· • 

;, pet,· ,e nb. "l ir ( 
hi. ,H•1d 'f(,111C pe • .., U..0.'t lt 
me.. e .w <Üng ... · o csp r 

111 ~r-.,. /fJ?•m " J :;im, 
101'1' mnu· cn,n e 1: t 
m1r1- 1.8<1. l:'tT<l tlb·1Jr P' •1 "'71: l 

,tcnçuo r," ' ncr·e 4'_ , 

,r mfli uo t b 1 ll~ P.11~· 

e~,· m Bc. 1m "' i.., u lU 11· 
rrs, () ao• dc-nv:u, dirPloi ~, di 
rlll,Jf"'l qu ,~ · r. r s q, ir 
e 11-'IJ/o tfr. clcsp,~n.<=,nvnt,, 
.Jc hr- e tadaclc e 1mor .n,) 

1roba1ho 

Departamento de Cultura aceita 
propostas de artistas do Estado 

O .. Jp()S, ns:soc- ,. .... 
n ·ti- ta!'- de rndo o Fstaclo do 
Rio 1nt<-rr a . o~ em r,rfic 
ftlr, l'StC' ano, da pr ;grama 
ção cultural do Depart;imenL 
de- Cultura do Est,., 0 podt:'r.··o 
c>n\'iar suas propo!.tas à Divi­
são de Integração Cultur;, 1 ,10 
Drpartamento, localiza-ª no 
11.o undar da Rua do Pcs~eio. 
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J~'- ativicladcs culturais do 
DC"partamento, que est<.> .o.no 
i,::crão ampliadas, foram le\'a. 
ds.s. no ano passa· o, n todo'.; 
os 64 municipio:'i fluminenses 
Elas incluem mú::-ica, teatro. 
cincmu, :- rtes plásticas, danç,:i 
manifestações folclóricas. Em 
oici::o e·,ento pro;;::-amado ge. 
r ~ !mente se apresenta um 
grupo de artist:J.-; e só em al­
gumas veze, há ~r,rcscntaçõc 
ind\·iduais Em 76 foram G,1 
os grupos que se exibiram em 
todo o Esta--lo. As apre.~cnta. 
C~E';-; indi,·id•· p:s foram as d,• 
Jü~-J. :\l!:e-ria Neves, :'":1.CQue-: 
Klein. Lígia P~- pi, Geny M.:-r 
corc!cs, Miguel Procnç~. An 
dré Luís Ranccl e Maria Lú­
cia Gocloy 

Os evento-; cultura·s rrg..­
nizatos pelo Depart l'.mC'nto ·(' 

' ult 1n -- da !-;, .:-ret ~.. de 
E<lucaçao e Cultura, do Est·i· 
do - destinam-se tanto 1 cn­
mund i ade como à.) escolas :fo 
1.o, 2.o e 3.o graus. Oric>nta. 
( os J'.- ra <> ohjetivo , e intc­
gr.11 P<Lc~ ção e cnlturr-, pr--... 
curam moti\:ar ris comunid:­
dc:s, nos municipios visitados, 
a promover as mesmas atin­
d&des e a desencadc [!_r ttm 
proc-C'sso cri:::tivo. 

<J Dcp~ rtamento de Cult u­
r~ cst1. preparanc"o um cal,~n· 
ãrio de eventos fcstivoi do,:,; 

municipio;::; fluminc,nH'.i corn a 
finalidade de orkmtar as O:d­
ministraç-ões m1micivais na 
or-::~nização desces eventos. 

Na Sui progr1~matão cultu-
1~! deste cno, o Departamen­
to <'stá interessado em apre­
~rntar grupos c'c artistas das 
Cid;. ·:e;; do interior. Tanto es­
tes como os do Rio que dcs~­
ic,m participar dos evento .. 
devem incluir em suas propos­
tas:. - erwiac"L:" à Divi-c:ão de 
Integração Cultural - a natu-
1-cz.: , o evento (dc-t:ilhad:'l 
"""11t<•1. o n,·1mcro e p:e-rtici­
Pt:ntes, .a remunerc.ção pre. 
tcndkt· e um currículo d..._, 
candiàatos: 

ESPIRITUALISMO 

Medi unismo 
L\RI OE AR,\UJO 

E' a r;rât:c3 (:-- mc·diun'r':dc. E' o relacionamento entre~.., 
pl;rno fí-.ico l o c,p 11lu!Jl. Par[:. que exista este reJ~_cionamen. 
to C fü'CC~sário a prc.•sc-n,.;-3 de um elemento de ligaçjo entre 
os dois planos. Este <.'kmc~nto é c-hamcdo medi~m-

To1o, nós ~omos rr.c1'.uns, isto ê, todos nós rodem ·s c~er 
ce1· t1m iipo clC" 1m,:,diunid~dc, porém. nó; não a e.;c-olhemos 
porque da é ir.e:·entc a,;; ,~o:.sa~ necessid:-des psí-iuicas. 

A mediuni.iadP a1ire::;t•nt1 -S<: de di\'Crsas maneiras. Não 
existi;1do dois mcdiuns i~uais. 

)ff.o de•;emos ccmfur.:lir espiritismo com mediunismo O 
<'spirit:l mo (, J riC'ncir1 ú, Cristianismo e, nele cst11damos a 
1t!:cdm11·-1aàc ·!:l toc!c,.._ e.; ~eus ~spcctos. A mediunidade e.stú 
rre,:,;(nte clent:•._, ., !-... ,:-a f.o espiritismo. A história no, conta 
\'ârios ca~os ele mcdi•.mismo O!c>:·mo entes do aparecimento 1'e 

Al!ari I(~r<if'C . :\la prór,ria. Bib!ia e:dstem vlrios ca.c:-os de me­
diuni,-mo. No Velhc T•:)~!amento vemôs os profet::is. vi :ente, C' 

atid'<.ritcs rn ·pirado:·. '!Uc tran~mitem ao po\"o a vontade do" 
Gui:,s, e d<' tcC:[ls ns JOrr--,a_,;; de mediunida:1c p::1.rece m<"'-mo 
que ~ mais ~er:rrnlizada era a \'idência. 

San1,.1t"t 110 l. c·op. rx ,·rs. 9 - as~im o dernon">trn 
quandn diz: •·Dentes, 11ua:--.do s=c: ia consultar a Deus d·:,h '-P 

vall\oe; ao vidr-nte; Porque os 4ue hoje se chamam profetas 
t.:t'lan,a\"3m· 'l' ,.;,h•ntf'," 

Lembrt."'mr;s a c-.'Hl!-Ulta foita por Saul ~o Espírit, 1·c 
Snmuf'I, r,.,:, ::--rutü d:• Endcr. 

Que m 1i(l1" <Xf'T'!1f!lo C.I> fenêmcno de incorporaç-ão que o 
rev(']ad·.> pol" Jcrc,mia~ ,1:...=in-.fo tomado pelo Espirito. preg ,va 
t·ontr o a gl!t na aos ".'\t•!'C;tos de Nabucodonosor! E ')UC' outro 
mrtior, dP vir?t>,lC":.:.: i~o wmpa, QL'e o demonstrado Por João cs 
c·1cvet1dt, o Apornlip ... c-! 

S P~nlo di:ia ··o, ~·spíritos dos prnrctàs estão sujt.•!to 
ac:.-; prnfctas": e_ ;,; J•hio ajunt"-'\'a: "Carhsimo\ nã-, creais t.~m 
to~,,._ O.'i tspi1it."'l._, 1Y'la ., J.•·o,.,i 1·(' Os espíritos são dl' beu~· 

~,. Chir... :11 (''\'.·'lljl!o, há 3.000 anos A.C., o mcdiun's 
mo era praticado: uma prancheta era u~ada. nas cerimônia 
mortw\r;e.s, para 1·<·<:ehel' as p~Ja\'ra-. do morto, c~iri~idas a 
s( ,.h <.i<.•-:;n·:,dentc" . O ••uJtc dos antepa-.sados e f•.m ~mental :i . ..1 
China . ..... :-p·-1 t· outro-.. r aises crientais. 

Como podC'mos t.·b-~et ,·ar, & mcdiunid.;dc surgiu na TL·rr:i 
,-om o up.1rccimt11tc:. ~o f-i.'imei10 homem, Este, r>or sua VC'z, 
a pr.ati<\IH~ s<:m cM;ht•cl·-h. S ·1giu cntJ.o o Espiritismo. comr> 
ciência do Crhti.::?iirnw, rara cs1u. á-la <.> rjudar O homem íl 
usá-la deutn' dos r,adrt,C's dft Mt'1 al Cristã. 

At~ a próxirn:. ~ern.t,Ji. 

AÇÃO SOCIAL SANTA MARIA 
5-OC!E'D\DE CTVIL FILANTRôPICA DE 

FINS NÃO LliCRATJ\'OS 

-'FMB! EI' GERAL OROl;\"AHT •. \ 

l r l'AL DF. C'O!\\'UC'<l.Ç'ÃO 

F rc-:tnc ,, f' C1nts " ..1p. "ª<"ão c!o r·ono <k- \t;ào I111a 
ci <'X"rdcio h~ 191, 

1 , • l ru < 1t" F d Adr S "'Jal i;;-1nt 1 Maria, C'0nvida 
R t •1 · ·..11"' o. para 101 ,·•r ci1}nc1a oc su;1 ativlda í"<I t•1r, 
1 i6 l 'lfll \H n: u)\ P 1aro rlt A uo f.>õra o exc·n:ici> d 
1c.,77 

...\ .... rn
1

,1 lf1 C• nH l diniir te> 4 1nidn à~ 15 J onh , 

... "' ii , 7 s to 14, \vcn da Ertiela Bronca, n 117, crn 
$an• M m, <' n 1)1 r111•na con, C'l.{ ,fW t' <' nli) h ll1Vt'r núm(·. 
1 k"' t& 1L hor~s. ccn í'' QU€T 1umC"ro de .,. cio. 

EDl,AF.D<1 D!' SOVZA GOMES 
P!"t'S drr:t.., 

JCR.:SE.NÇA 
lGt:AÇt;A,', li 

Atê agora. o unko ~ 
.SC'ntante de Nov.: J~ç1 r 
projeto ·· Pacote Cultural" 

0
, 

o ator e dírE:tor Ct_>bo Mas. 
ciaro, com a Pf;':U "PJc.rac ?'l 

!ront", de Fernando ArraJ
3 

que se manteve C'm c-:.rt
32 aqui no Tt!atrn Arcádia Ju. 

rante um pc·riodo e e e 
meses. no ,êno de 1Vi3 i. .. • 
mamente. t(·mos ... r 4s, l e l 

tentativ~ c!o tCmbem atoi 
õiretor Roberto de Brittc ie 
inscrever dois trabalhos: 
Revolucionár:o d~ )I~Jar. 
e "O Mãrtir", ambos ,jp .;. t}. 
ria de S~r~io P..oh""rto. o p-.. 
me:ro ~obre a vita ~ ·lbr I ie 
José de AlPncar e 9 serr 3 
sr,bre :'.": Inconfidência Min-·n. 
Essas duas encenaçõei, no en­
.- "'fltô, não 2:Jcanc:aram o SU· 
cu.._o prf't<"rilid() ;x-to:-; _ 
.:.,rogramadore~. '"Ois. !teg• ... , 
P.oberto de Britto. o Dep.;• •, 
m~r.to só escolt,e o, "espeti, 

C"Ulc'- do~ grande· MmC'c'" 
lns~rt'''E'I" - .-·tz el 

c::ua'quer artista incc• 
,\eor:i se- o nome- não for ro. 
rl-iccido. terã na certa 
prr-.ooc;ta rec•1-.;a 1.'.' • 

Por ocasião da reema, ;; . 
Dq.:!rt"'lmento d<é' C:iltura ·1 

qnC'la~ f'JC'(",:,S. o diretor P '• 
to de Britto "nraminhou • 
cio ti.O Governaaor Faria Li1m 
para que este pro"usesSP ro 
dir- :.') · de Departamento. _ _:;,;r 
P t'1!, ; ·<; -.;o Grisolli --1 
mt •,.:..r,<a l"'O~ critér'.os ~ lS 

colha e avaliação (a-; ~ 
a.:-,1 ..... :.""r1!.i,,z.<:, e s p e cia'--n· t 
qp;,;,1,l:l- .• ,. 'r"tas.;c de '"ii)(: 

udrs 011 ."hi.. , s montado~ ~ I 

gn.1p·l-. 1 , i c·:menta1s cmn 
fi~ db n1! t;cipar<'m no l' 
tJ •·p"l,'"lti::- Culturar· 

E HohC'rto de Britto Jl 

escl;:i,rece: 
-· Lrm~ 1-·cz q· :e o Go\·.:r 

F<·, er~I e;tá ll<'i' r-n'o JI' h-'o 
O'i pequeno." ç:-rupos e aj1,.k 
do º-s j:í COn5'\l?T"dOS. erih'r 1i 
r r~tão 1ue o GO\'C'rPO E.;.tiit 
d<.•,·cria anoiar o;; m<"no! ,~; 1 

auc na \'C'rdadc nãci acont,--e 
Da forma que e.;.t·,~ _.,elt'-... :. I· 
nan·'o, n<1 ce,·t:. m·nto ,,.1,3 
,:o-. novos " in1c1anh'~ ~ 
rã.o :r:.c>ndo maf<!in .. Ji1acos 

firtli1ou. . . .. •·o 
\.;: 0('('3, ··o )!arhr ~ ., 

Rc-voluc!onário d,... :'.\lt'"ct'JanS 

t~~ recehido ": coh~rl~~;, t~: 
vana._ _-5ecr<'tar1a;; ck ,..nnd.> 
r·m t"'"zao d" contrrem ~ 

conteúdo dYh.h:o 

------
Anúncio?coRIUIO ,,. 
LAVOUBA - Rua Jul, ~ 
\latQuea Morado B8 -

ToJ: ' "'" 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 



r 
CORREIO UA LAVOUAP, 

~------~-r:nrC.\Ç.\O ------
PESQUISA 

POR QUE VESTIBULAR? 
:\ftuS: dr )_00 mil jo\"f'ns em todo 

: r,tão fllsp1!t:inrf_n c,•rc:n t'e CC"fTI 
f, \ag:,s na,;: um\'er<-1daric-s _ p::.ra C''Soti• 
rri. M ~9í7 ~,; no Rio dr• ~·anf'1ro ü_,., 

11
1,, nil (,._,1; orn·~r "o :.t un !l rl<H. f) )UCas 

..,.. ., d<' \inl(' m1~ vagas o(cf('c1dt1 o 
-~1nii~mo do numC'rO < <' \"ngas _,ã 

.,ncl< urnl ,ntladl! eirada m:lior, a 
' 

1
r:1r,tif:mo d_o C'ficit. _ Q·J;,itro .em 

v•· un-o cand1dnto, cst;.10 <.'ort11 n 
G~ rC'la~iio final d~s a.bcnçoadn:,; filho 

['\,. ti". t'llll' tran~poruo as portas \"l'­

ta.s d:: unin:-rsi, ade 
~o-" ú1t1mo.s 2 no~. com a deflacrn. 

.-
0 

~e um ,crdadeiro "boom" cie 1a. 
~ _~de· pa~tkolares, cons~tulu-se a 

~; -~ori ~ idéia de que o problema da 
,;.:~tencir de excedentes nas universi. 
'Jt't~ e':-ttria resolddo,_ ninda mais qu<' 
;,, :ifirn.ava que o numero de vaga5 
· · ,~ uní, ('rsida:.de.s havia dobrado. O 
'T te cenário que . construiu .-.. partir 
dr-. .:a êpo<:a ~tã a, b _patent~.:r _o ca­
r wr dL !'ufor1a e de 1mprov1saçao d, 
qi . !=C rcn•ltiu ::i. implantti,'âo desst·J 
. r rmcs com. !c,os educ.1.cion3is 

~ta! não desviemo.;; ~ nossa ateu. 
-
0 

to probl!'m ,_ maior q,ic ~gora se 
'(l(t o do afunilamento do sistema 

t h•lac1c.-naí, que ger.:i esta enorme P">· 
),,1.:u;ão de excedt>ntcs.. Mantido o nú­

;,~t-ro at;.1al. ~em levarmo:- cm cont.:-: a 
r,.: «nta~em ··e crescimento deste. pa­
i, J1acão. em .·· pena~ cinco anos ha,·erã 
n ti:- r,rcdcntcs do que toda a pop1Jla 

•1:'l c:.a Bavada Fluminen e E' r,:.:ira 
pe•sar 

E preciso levar cm considercção 
o~ dado muito importante na av:- l ia­
ª;:,, destt t>norme contingente. ImJme­

car:did~to~ "ap1·0·. !.::.6.o ," não ~" m 1-­
- ·~_r'iõ na, (acnldade.;. a qut> terã 

~ Ho, llm3. \N cr:t>, < :da a ·1>aix,, 
!:-5 ·lica.c:-ão que obterão, só terão 

.. ~o ~. íc.culrlade:-- -r.:-rticulares, cuj;,c; 
. .,,udadC$ r,arn a imens:::- maioria são 
c-:-.:.:.deiramente dc.;.encorajadoras. S": 

1, ,3 um\·cr.,id.:-.· e parfc•1l!lr no Rio óe 
·a.-ciro te\"C em 1976. após o vestibu. 

131 ma,~ de ':"00 ,·agas !l preen-
lt'~ <' foi obri:rid1 a li:-ter no\·o e;'a. 

m • de :-elcçâo 
Se rc.ra os cursos da área huma­

~. 'l"ralmC'ntc mai.~ baratos e cm re­
!!lr de apen:-.s um turno não é intci­
rrL~h.> impo :sh·<>l ao est•Jdante pohrl" 
tnc:ular-se em faculda:-e particulor 

1 ai .,.~ cur~o a área tc.·cnológ:cJ. e 
'. "nt'< •ra, muito mai-. caros e em re­

- ::ir_ de k_mr.o intcgr;:-1, o compromis. 
fmar:ce1ro que o unh·ersit[!rio tem .mpc~;~:ir é na maíoria. doj casos 

h:,< nos mostra que O número 
r~;il ~e cxccdent('>S nf\o será o resulta­
,:t., sunplcs da subtração do nümcro 
~ l...,a pelo número dP c~ndidatos 

.esc somar a es~e total 2queles quC:'·, 
rr. rno ~pro\·ados, não terão condiçóf> 
e! C11.;tncular-~e . 

t , D_i.antc de- ~~~d·ro assim, todos 
• 3 :10 de convir que o ,·e-stibular e 

, ~!11~~~~~~~0 é !~7!~f:n~~ndí~;~ 
~· .. )o\·_cn.s entre quinhento3 mil c'e ml 

/ JUS!:> l' democrãtica? Soment::-
compro\·ac;-ão íntelectual . .\ com 

~t~'fáo ries~c fato, se não «.>xime o 
~ d esqiJem~ -3.e acesso às faculda 
r.·h n: culpas e de crítica.-., . ~lo me-

li s OOlt>Ca em outra posu;ao paro 
~ tr r.b.!cn·a~ões apressadas e lev1a 

'. J.., que 'ªº feitas_ ~ re.sJ)(."ito do~ cstu­
~ e , os curs1n110., pre ... ..,.ffator10~ 

\( ui.-?>enrlo-sc, como se s!ltY·, quc- o 
ular cxistt> n··o para sc·lecion-ir 

melhc-rcs (o que já St>ría pelo m,~­
d ( 11.K!Stionã\·t·l~_. nyas para rlimin-

orrn3. mqu<: · 1on.: ·c-1 m-ior partt> 

1 e ncon·cntcs :-
111 !car q sua _: ~·10 tem sentido j,1s 

l• :skm ~m t;;~:tcncm, .como 1tmtr,. 
rn1 o do t."'St d. , rm ra:n\o cio iksprc 
i::, ~o l'in"I uc'~n:.~r:~c~ndérin, qur-. e~, 

:m-1ma~ "~<'t>S nias ;~_ '1sf;:~/•ç~t~ 
111-,:0 sup<'nor 

nr•1 EJte ttn .rlr =-n~urn<"ntt;ç:io (· r,·, 
' irnen~~~<' ;: que ignoram .is r ";~ 
maldo=a~ , pr?hlcma P_ da~udc~ q e 

~ ~ntc .r•ocurnm Ju-.;t1fic~r ume 
pt)'- 1(,,'UO. assumida e que não P" r;sa de :~he;:. c.lsl~ração: Os donos d~- ··cursi-

~ ~ • . · ~s. 101.cm liso <lo ~qum<..-nto 
pa.a . Ju~tifJcar a existência de . 
r~~1:amz;:c-tK'.s, mas é !õ.empré bom ~~~~ 
1 .. }_r. r <:>bricado Gilhcrto Gil l que a 
~~~:~~~~.:t desse ,vt>stibul:,,r desumano e 
,·,mente l à d~e~OJc <'stá prcsn e.xclusi 
of,~rccid"s e a tlc;agem entre as va~as 
tvs '"' quantidac~e de candida 

' Os estudantes esbi·a\"ejam. chor~m 
<' .~~ l~esesper~m diante ~ª"' armadilh~; ?1

·' es. aprc·sent~m. rtcl::imam contra 
~1a~!~-~ss1dade de ar.rc>nc·erem tant 
J:. .ª5 • algumas de-las intc-iramt>nte 
._ -~;o:°.c ·rdª" do. grupo que r .. retenf <'m 
. e-::_u1r. os. prote!)sorc-s reckmam contra 
o : ouco t~mpo de que dispô('m jã Q'"C 

:, :uu_ cars::,, horária tem que ~er c.bri. 
r~·-~ortame~te r~1uzid: a fim de ·la 
.. po pai a a mch,:i,ao de outras m:1-

l~r as; a im~~rt>nsa I ec·-. m.i co,u ) 
llgOr _quase ruzist" no cumpriment") , 
ho~ér1os e fiscalizacão de prov,.s· / 
P.1 ~ choram o ~ofrido dinheiro '::asÍ > 
c~1 pelo meno;; um ano de prer,araló 
n._.r; mas n.!da disso o.dianta 

Ieu~lmcnte são meros p~rt.t!\"o: 
{,cm. ~a1or ou menor rpclo popular a·; 
mE.du.,as de reformulaç~:, r:ropo.:;t.:. 
::::o:-r-o r("~·entí'rnente .--pareceram a e 
1i1du_.;,ão de redação no \"eStibul3.r o 
~1mda de se comr;utai- n,; notzs média·~ 
C·.• estudante no curso secundário. Tu­
ào isso é tolice, porque ou é imprati­
c)·, el ou simplesmente ,;;rranila a co 1-
ra~a de ferro que protege e·se imenY'> 
Adamastor. 

O vestibular é as~im parque ; 
m),~a sociedade gerou um~ cstrutur 1 
e:ch1cacional assim. Então e~c é frut 
da .no~sa sociedade, que agor~ se , 
fc-1 ,da por seu próprio rebento. 

::-- :: 
Não há mudança q·Jantitativ:i. q;•c 

nf,o impJ:que também cm mud3nça quo.-
1,t~1i\'a. Quando<'. população escolariz~ 
~h no que hoje se chama 2.o gri·J era 
pu1uena e representava p~rce1~ ínfim3. 
e' i populaç:"10, o ensino tinha to ·'.2. a 
1·a1ão de ser clitizante e de carátc-r 
H!c-sculpem) propedêutico (nunca é <-·e 
m::ó• dar uma corric~a no A·.irélio, me-· 
nines). 

As-,.im nos!-ia pr(;:,uncos9_ socicd:,,, e 
:--<" [arto1• de bacharela.r, resef\'tnd'.) 
p;1ra o curso superior o ·verdadci··o 
ser,tido terminativo. Bacharelesca !-=O 

dcdade, Jirnpas e estéreis profissões. 
c;cr doutor era o rnáximo n~. e>c:o.!u e e 
'"3fores que- se cultua,·"' Todo tazen­
'- '='·ro queria ter um filho doutor. Era 

0 parJÍSC do ''sabem com 'luem está 
fal::--ndo"' e do ··~Pnhor doutor". :r-:em 
!-l de pão \'i\'e o homem, mas tamhém 
ne.-n só de glórias e se for possí\'el 
juntar ar duz.s cois~s num único pra-

to. tudo bem. . . 
Por isso o culto publico ao doutor 

u,ir.a que se complemcnttr ~om ~l~o 
m:•1..; sólido, a retribuiç:jo fJ"anCe-lrd. 
1_ iadicionalment<" nossa. );Ocie ade qllo-
1,zru não só socialmente mas, e sobre­
tuclo. financeir;?1:mCnlc o.• form1..•dos, bc-­
ca(IOS e anefodos. Poi· isso nossc: esco­
l'\ yrimãria pn·par~va para o g~n~S!O. 
.:.~t _para o científico (algum; taLl&m 

l'la ico. supimp, ,. e- m'."1s d, qu" 10. 
ri :; o l"il"'ntíficn <'fl propria.mentP 
,,·e· aiatório p.1n a,;:, fnc11J•ladM1. Chr. 
~''" rnc- mo n, '-c-r -csignado por fl)g·im 
l·•mpo C<.mo 'pr<·paratór10'' 

Aquilo que fora., durnntc- dPc:-·J.J.· 
an~C'ios f' aspira-·50 dr uma minnr;a 

(1~ de<.c.'1·dado,;; 1,a !-Ortc nrm st:>nÍl"l­
\ .Im l, com o ('tf'Scimento dt' uma cla:c 
~r mêrlia. urhnna, com a <"rc~cc-ntc in 
ilustri..;.lizsção e mo~crnizo.çf10 rlo P'.tb, 
eram fl di(u~ão do ideal t:crnocrútico d<' 
ig11alda<lC', tornou-s<.> o sonho d(' tf)(lo) 
m..-.i~ ou mC'nos sinteti7"!do na fórmula 
• quero que meu filho seja mai, i::~o 
QU" ru" ou ainda "quero para meu fi­
lhn um futuro melhor" 

Esse futuro mtlhor só podia ser 
c.·on:c7,uido pelo 0:fa,;tamento mi.ximo 
qu< fos!-c rosSi\'cl das funções ditas 
sn·vL,; e pela aproximação tamhem 
rnn ior possível com as funçõe~ ditas 
hb·:raii Continuou sendo a faculdade 
a 'UL para milh..:res de mtl'ipo5Zs 

Num pais onde ~ maís famoc.a t 
,n,.'a fi.losôfic:t sempre foi "Governar é 
ab;·ir c.>tradas", disseminou-se com 
<1' mirável H?pidez o filosofíi: de l"J.UC o 
Estado tinha que ~e preocupar com tl 
EJ11cação, embora est4'. ord<'m de prC'o 
tuj.acão :;:e resumí!-'sc ~- r-0rir e·colas. 

.\ multiplicaçw,o incrivel da'- eSC0· 
la:,, o aumento consided.vel d.t. popult 
<:.;I,) cscol~rizada roubaram ao.o: curs::>s 
:-..:cundãrios o seu papel elitista, pelo 
q11~T muitos nostãlgicos aind:- sonham, 
ma<:. não foi surícicntemcntc forte para 
mudo.r a e;;trutura da educação insti­
tucionalizada em nosse. te1n. G:)nti 
nu,.r~m os cursoc;: dos diferentes nh·ei..-, 
a ~er mero3 prcp:-ratórios para o está 
~li) seguint(" . U resultado hoje se vê: 
~ 1,rópr10 curso superior já é hoje sim 
p·u est;:gío p::r!.l. se chcg: r ao mestra . 
d~ 

A Escola comc('a ::. joE:ar cada vez 
maiores fornadr3 (e estrdJ.nte~. ma'> 
a !·ocieda('e não ºs abso• ·•e imcdiat1.­
nwnte e eles são obrifpdo · !l sc-g·.1ir -., 

1
i<."•:!:adas de seus antep~ssados e busca-

1e•:-n o único caminho tlc libertação qt1e 
lhe:>:- é ofereciclo: ~- universid~dc. Só 
q111 ele> são quinhentos mil e só hll 
•:«ga para cem mil. 

Um mergulho na História sempre 
!· 1 hem e qrondo ncda evit;i que J 

qr ·,te e-a.ia nas C'xplicaçõc, simplista . 
acre<'.ite nos slocans ou apadrir,he ~o 
lt,r,:õe:> paliativas . 

Que-iramos ou não, o \'<'stibul. r ê 
a única soluç;"",o que ;:_ noss!.l. s c·c:l~fl:-, 
poderia encend1-ar r:ara o probl<"m".l 
q 1w ela mc~ma criou. 1\-lo--~"ln('"'.s n'.) 
\btibu!ar não irão alterar nunc.:. o 
!-:C'J caráter ::rhitrário, rruel e !ltli 
rnC"'mO .?leatório de seleção dos "mab 
cara1es", poi~ não é isso '1Ue ele bus­
ra, mas pura e simplesmente ;.,, ehmi­
na(,·âo da maior quontidade po.ssi\'e' 
êc cancliclatos 

Não r.:idizrita dcblatc-rar contr.:. a 
e ... trutura devor" lora do vestih11lar 
111'"11 se c-mocionar até às lãgrim~ ; 
c11:n o drama v1:1ngente- dos jovens de.· 
~c--.perados, ní'm ate-nua,- rom pali:.itti• 
n,, o ~rfiter drttconiano c1.o l'~~ame. E' 
p11·ci~o oprofundar a discus,;ão do 
prt,blem~ !-em perder de visla .;::.~ suac; 
m11mcra:; implicações e sem dt>svin­
rolar o problem:. do contexto maior 
1•m que ele se insr1·e- que é a nossa 
H•<-'ie-dr>.dP, 

Jl.s.sim como está, meninos, p:na 
v,J-:.c1!s serem doutores, o que é o únic'1 
c·~11inho para S<' m,rr<'ve-r na nos!- 11 

claudíc.;::.ntt• buri::11csia, só com- r1d"I 
<uni todos Oi orLxás . 
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CELSO CARDOSO 

QUEl\I TEM MEDO DOS 
TROMBADINHAS? 

1 1 _______________ __: 

\ ud~1li1' 1, ,. e:: Pau,· C'Stà cheia rlf:' um rxo hum:.t 
no riw · trr.n ,ta 11· r,~m<"nte p('ias ruas. Pior qu•: 11m 
rc l: to. / urr,,., .irif" ··ça, é umt. hofr-tad3 no futuro. E' 
pn "' , arlf1 ... 1· ,:r,m m•iito cuidado; f'lcs vem em bandr !, 
tfai t.:n a 1,omhad·11h!'l . (' nf'SS<" embalo ~eam sua hols" 
c,11 ,1 o. 01 t·nn , .,, 11m e outro. 

r.; t_ aur-n e •i idn tJo cfü.bóli.cu que ,;oc.-: nem 
r-~1 ceh<' J;_, 1 ll'::,. ~,., 111r r.;.1-eC\' ja s<> or1õ!:" ni;rar~m. t J a 
p. r .i.,:i rlns u1a1lues e fugas 

l\fa-. dr- onrte ~r-r!i, qur eles 'lr'êm! 

A princípio dit .1 impr<'ssão dt"' ser o fruto de uma 
so\ ed; rlr" que> tú ~~ prt.-ocupa com nltos investimento,. 
c11m um dcsN1,·clvim<'nto A (p1atqucr custo. E numa so­
r-ieda(l-~ clivi(.]ida, competitiva, é inevitável o de~nívC'l ~. 
cü1I 

l:!.' os ''tromhac..iit.has'', ao que parece, ainda não per 
CC'bcram Qtl<' nã,, U•'"J)C'rtaram r.{'ra si ~s gra(:'.'l!'õ das au. 
torid:i:dcs. Ele_,~ são ,~êsajustado5 e e'-quecidos. mas qucm 
de nôs se csqucc-r11 do episódio ele Comanducaia., 

- Pren::IP e- OOta todo mundo a pão e ág1 ·rl! - vo­
cif~r ,·.l um ~("11hor muito bem vestido, quando eles fii«.·· 
r~m "uma ol->E'r1.a" c-m plena Rua do 0 1 1virlor . Só que n 
sc•nhor hrrn ,·<'Hick H' esqueceu '}Ue os ''pequeno:.. m'.lr 
~inais", !'=ão frutos úa um~. realidade sócio-econômica, r 

que pa.t·a acabar com os frutos vencnO!õ.OS de uma árvore. 
é prc,:-i:-o .:irranc'lr ri árvore. 

Em S~o Paulo toi criado uma espécie de hospítal­
ofic-i~,a-1nisão par3 0~ ''trombadinhas", mes desde qur 
scjz.rn bc·m comportac'os. Só que não cahe nem duzenta. 
{'ria.11.c:,:,,. . crianc;:::.is? 

Pan:ce (lU(·. o óâ:o que despertaram fez esquecer c--;tc 
f3fo mf'squeeívcl. I:ies são crianças! Quem tem med'l 
deles? 

E qul'm tc·m medo de fato é o fut'.lro do Pais, que 
se \'ê: ~mca<;aJo. A ;alução será (como já disseram} es 
teri1izar o hom<':n de rend.i baixa? A despeito dos teóri 
~s. c-les pros~eguc·m assustando 8$ pessoas, invadinuo a~ 
nJZ:- C'MH um vi:~cv f'l' ;Uito perigoso. 

F.: <'lc..; \'ão conti""uar roubi!.ndo e assustando por rnui· 
to tcmf}(), atê que- al~uém ~e lembre deles como pes~oa<:. 

INSTITUTO EDUCACIONAL 
ADHEMAR COSTA 

Rua freitas Braga S/N. 

ANDRADE ARAÚJO 

1.. 

Prez~<lo .Amigo, 
Se \'ocê Qll<'r que ~eu filho(a.) aprenda mesmo, rna­

tr'.C'ulr-o em ncsso Colégio 
As matrícula,. estarão ebertas a partir do dia pri­

ml."irn de <le1emlno; e as aulas terão inic·o em 12 de 
janeiro de ]977. 

Curso~; Pré.Primãrio, l.o Grau. Supletivo (Ginásio 
cm dois anof.). e o 2.o Grau Profissionalizante 

Em no~s.l Colêgi<. há ordc-m, disciplina e aproveita~ 
roer.to 

Se quer ser Contador de fato. ou Professor realm~·n­
tc pn•par~dr. {' t:\mbém nas outras profissõc-.. estude no 
1:-CSTrTUTO FDl'CACIONAL ADHEMAR COSTA É 
atuJlmentc, o m'l!s famoso e procurado Colêgio do Mu 
n:cipio. {' nõo é o mols caro 

Entre os pro1•,ssôrcs t>sptaculare; que lecionam para 
as turmu ele C'ontebilidadL~ c Formação de Protcssores, 
e tào os ~ rf!ui11\•·s Prolesson·s Doutores. Dr. 1\dhemar 
Co,-,ta, nr. Wal11•r, Dr. ~\ntônio, Dr Paulo, Ora . Maria 
Lúcia, D.-,1 J\ht a Clara, Dra. Ana Maria. que também 
lec:1onum p 11.n a-; outras turma~. 

C'okg,o k1rat,, de mais, \"ai dar aula barata de mais, 
porqu,· tamh~m , s Pr~fcssores ganham pouco de mai..;: 
o.~. º" P!(·_;tH.hcadc,<., fN;10 o:, alunos que não aprenderão 
nad.1, NL·m at_ila !•~ _nnrme:lrnentt>, além de não cumprir 
n ('làrg 1 horlma t'Xlj.":tde por LcL 
.. <" lnstiluto EUu~acional Adhemar Costa é um:\ 

E ,":.il~ altamt>ntc L·om·cituad:1 e Jc gabarito comprovado_ 
~enh,rn1 con\':r ·ar conosc..'O, nós resolveremos o seu 

l', so 
Turm:is pela mauhtt, tardc e noite 
Ac1.•ilamos ti ansforCnda e alunos lNlsístas 
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EDITAIS DE CASAMENTO 
Cartório de Mesquita 

Em meu cartório e-..tâo ari 
Yldos o:,:; editais de ca'.:<iame1 
10 de 

-!01·gc Nogueira Santa Rit.-1 
balconi.sta, e Otacílii! Cabr.,1 
da Sil\·a, doméstica, brasilei­
ros, solteiro~. residentes nest,• 
distrito, Rua l\lart<>-, l . 00-1. <.: 
3, ele filho de José S:nta Ri­
ta e Balduina Nog·_;cha Sant:t 
Ritl\, ela filha de Otávio Co.­
bral da Sil\'a e Maria JosC d .~ 
Sih'a. 

rranildo TC'ixeira <'.:. Sih'a, 
pintor, e Adilma da Sil\'a R:i 
mos. domêstica, brasileiros, 
solteiros, residentes nestc dis­
trito, Rua Dr. Godoi, 4~1. o 
Rua Dr. Godoi 383, rcspccti­
v11.mcnte, ele filho de Sebi,;;.. 
tião Pereira da Sil\'a e Iara 
Teixeira da Silva, ela filha 6C" 
Rubem da Sit\'a Ramos e 
Irene Martha Ramos. 

Magno Serpa Buric-hr. \·en­
dedor. e Arineia Rittt da Sil­
\'a, estudante. bra."ileiros, sol 
teiros, residentes neste distri­
to. Rua Ciência 351, ele filho 
de ·Alcino Buriche e Dulci.néa 
Serpa Buriche, ela filha de 
Manoel Antonio fr. Sil\'~ e 
Deolinda Lima da Silva. 

Reatino Firmo d:,; Sik~. 
m<."nsageiro. e Eni de l\Ioura, 
doméstica, brasileiro;, soltc>i 
ros. residentes neste distrito, 
Rua Venus 639. ele !'ilho de.> 
Arnold Galdino da ~il\·a e 
Jo:-.efin:: Firmo da Sih·:-. cfo 
filha cfc Nestor de lloura 
Anna de Moura 

FlorC'ncio Claudrmiro de 
Souza, militn-r, e Ffttima !\ta. 
ria da Cone<."ic:ão. estudantr,. 
bra,r,,;ileiro!-, ~olteíro,;;, resi -cn­
'€"S neiste distrito, Rua As 
Brasil 305, e Rua ~1oto Gro;. 
so 257. res~cti,·:,ml"nh_•, cl•• 
filho de- Flor,•ncio Claudcmiro 
de ~uze. e Cdína Ma ria <'(' 
~uza, ela filha de JO$é da 
C"onl"eicâo e Marb T(·r<'za 
Guimarãc-s. 

Gel~n de Souza Al\'es, pin 
tor, c- Clara RPeint no~a Fr:t­
r.ão. dom~tiC3, hrasilC'iro , 
olteir~. residentes n~ste -i!, 

trito. Rua Cap, Tdl'S Rt. , 
nua. Domingos In:\rio "'?. r, ... 
ON:-ti\"l!mentc, C'l1· filho d1• 
Dionlsio de Souza ,.\h 1.·s € 

Ccrsanitc da SiJvn Ah"<''-, cln 
filh~ <'e .:,'"osué Jcronymo Fra 
zão c Ruth Rosa. de Olivrira 

.Jobe1· Sih'a, vigilanh.>, <.' Mi 
r·nm dos Passo, ·Galo, domC'> 
tica. br3:silC"iros, soltc-iros, rc­
sicfont{'s nc-stc- distrito, c l t• f1. 

lho de José Sih·a e Izahl'I Si­
tnõe.-; da Silv~. ela ftlha clt> 
Lücio Lacerda Galo C' M.:s r .. 
C'onc-l·i::-ão dos Passo~. Rua 
Bahia 762. 

Hom('ro ,José P<'rc:>ira. CJ.r. 

r,intciro. C' Lc-ocádir Sil\'.l ti"J 
Rocha, doméstica, brasilC'iro~ 
viu,·os. residente, n<'~te distri 
to. Rua Behia 710, e R1ri 
1'-1:to Gro.sso 395, resprctiva. 
mente. ele filho de Altino 
José Pereira e ,!0\"entina r·c 
Olivc-ira Scnra, ela filha dr 
Jacinto Gomes da Silva c 
Carlota Fonsecc c1a Sih-a 

Roberto de- Oliveir .. 1\forars, 
confeiteiro. c l\Jtria Lino, do 
méstica. brtisilciro-:, solte,iros, 
residentes nest{' distrito, Rua 
da Vala 1537 e Rua Bahia 
762. respectivamenl<". Pie filhc 
de Geori?ina de Oli,·eira Mo 
TaC"s e Ga.stão Jore:<" c'!e l\fo 
rc,e<:, el: filha dc Heitor Lino 
e Esmer~lda Lino. 

Pr- uJo Sergio C..D rdo ·o Fer. 
rc-ira lrf'soo, func . Pllhlico. (> 

~Plma :Mcnd<'s. domést:ca, hra 
~ileiros, solteiros, r,...._identl.' · 
n<.'stp <1istrito. Rua ::\faJY1ue~a 
c1,., Griselta 189. rle filho de 
Jo••I FPrr<'ira Crê-sno e ArJPt­
t(' Cardoso Ferr<'ira ·Crê.:;··...,, 
,..Ja filha de Bc:>nC"dicto MrnrlC's 
P lfarg~ritit, Oli,·cira Ml"ncfos. 

.,.,,,rb,..c:: Vieir~ dC' So111a, Ja. 
,'rilhriro. f' JeanPtl" Mnrtin{ 
r~,~ Oliveira. colori-:t:i, hra-:llei­
ro,;;, <:r,Itciro~, l"C''-;dt>ntc-. nc .. ,t,~ 
-ti-:trito. R•1a An,., Prixnto 96, 
Pie filho dí' Da.vi P.:odri~u"" 
ri<' Som·a C' GN>rgina ViPira il" 
C:::0117,.,, C');- filha rlC' .Tonatnm 
\J,-rtin~ c1,. Oli\'cirr e Morir;, 
~o~f· d"" OHveira 

t}uem ~ouber "" tmpr~fm<'n 
!O ACUSP-0, 

'!\f('c:quita, 12 de jrmeiro ,,e 
1977 

IF~l'S 11A FSS('l {)flCiAJ 

r PAPELARIA - VIDRA:ARIA 

9gunça 
BR!NQUEOOS - PRESENTES 

'Üieiw., dtmâoJ .1!.td.a. 

E mais : 

• VIDROS 

• QUADRO~ 

• MOLDURA , 

e um rnurido de no~ldedtt 
part,, dar •·a,1utlc luqu.11:" t:rn 1u•1 tutu 
dt en1vtu.1rio,, çHamtnto,, ~aUud1;s 
I;" OIJtrH e )mt'O.!OfO~ÕCill 

Há a.ln.da crand" \'au,d11dc c-m 
cn1"1tc-11, r-•pel1 de, 01•t!vo1, ter hh,u 
i,ara doce,, eopo, de ptiJ,f'I, 1- ·nno:11 
,d-., l,opor e hr1' ..,atuu,I 11:sco1ar • 
dt-d,1\11,."0,, 

- TEL . 2308 
\.. 

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 E; 
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CORREIO DA LAVOURÍI 

VILA DE JAPERI 

Em meu l'.1rtôrlo .·stllJ an 
"<ad1n, o:;. ,, Jtrats dl' C..:l.:iHml'o 

l tlí' 

Corn~lio G:ildino ~ogul"in e 
::\tnrlcnP ..\ntllnC's Ferntnrfo .. 
hrasilei1os, oolt<-iros, l"lc- C'.1· 

mí"rciário. n'Sid<>ntc a Run 
Maria José n. 2, Eng<'nh"iro 
Pd'trira, neste tiistrito, filhn 
dc> AurC'lio Gahiino Nogucir;1 
e- de Nani20 :\l~ria N"ogueir:i, 
ela proíl"ssora, rc .. idl'nt(' ,1 

Rua da \'urgPm 17. <'m Engc. 
nhí'iro Pc_:,dreira, neste <lístrito. 
J'ilh3 d{' Essi .\ntunl's F1..•rnan 
des e ;C' Nar:ir Maria :\lar 
cante. 

)fanoel .. \ntonio ria Concpj. 
c:ão e- Nivalda Louback, brasi. 
lrirO!-,, ele \'ill\·o. rl'~identc 3 
.\ v. Camarim 262. Queimbdo ... 
nc>stc_:, l\funicipio, funcionéirio 
público, rnho de Firmino An. 
tonio da Silva e de Amélia 
l\.faria c~a Conc<-ição, t,la sol­
teira, doméstica, residente a 
Rua Helena dos Santos 43, 
nesta. localidad~. filha de 
Ephi~enio Lourenço Dio.s e de 
Onoria Louback. 

Daniel Correia de Souza e 
.Joana D'Arc da Silva. brasi­
leiros, solteiros, ele solc!ador 
elétrico, resü!entc a Rua Li. 
ma Ferreira 12, En:3"cnheiro 
Pedrcir~. neste distrito, filh'l 
de Jo ."'(}u im Fern:;nde..._ rtc 
Sou7.u e de Oorcide Correi i 
de Souza, ela doméstica, rcsi­
,..:cnte em São Pedro do J'_,·~1í, 
1\1anhuacu. :\finas Gerais, fi. 
lha rfc Edis Lourcnc:o Albino 
e de Júlia Cipriana dn Sih·a. 

.Tona,;; Fr~ncisc,> Ne-tQ e 
Leuriz;')_ d1 Silv.', brasilc>iros, 
-;olt..·iros, <:'IC' oficial (e bo;n. 
beiro. rcsidentC" a Rua .,\raca 
ti 21, Et1genhc-iro Pedreira, 
nrstC' distrito. filho de Fran­
cisco Pinto Nt'to e de Dalzi1a 
de Almeida Neto, l'la domé·"· 
tka. 1csirlentc ,..m Tmburan~. 
::\l1micípio r~c Ecop1ranga. E<:. 
ledo rio E~ .... írito s,nto. filh'l 
(e Inquel Antonio da Sil\'a 
e de Laurita da Sil\'a. 

Mário Eduardo Falcão e 
).' u,·Jy ele .\s-;is ,\zeve·:o, hra­
,.. il(>,iros. ~ollciros. dC' fflC'C'itni­
C'O. rC":-.identc a Rt•" Vm~ FC"r. 
rf'ira 19, EngC'nheiro Pcdr<:'ir:.. 
n,·sk distrito, filho d(' Emília 
1\Y.~l'inho Fr:lcão. <'Ir dom,h;ti­
ra. t·rsidC'ntt• a Ru'I! It::1guru, 
F.ng-C'nhciro P(':irPira n,,,t(' 
distrito, filha dí' José dl' A:t:<'· 
,·crio (' rfl" B1..•ne 'itn de hsis 
.\7C'\'l'dO 

'-fano<-) Franr'is<'<> ria Sih·a 
e Georgina T<'ixC'ir3, br,1silei-
1· , f;0lt1..•iro-., dl• pintor, n~d. 
di>ntt• ::1 Rua Com,•ta s/n. En­
J:':1·nhPiro Pc-drC'ÍI'O. np,;fp ,t(s. 
trito. filho <IP .:rosó F1onC'isí''fJ 
,11 Sih·a <' de ,r.-ria Aug•1sta 
da C'oncei<,·ão, l'lrt l)oméstic.i 

n•sidC'ntc- a F,ti-a.da i1 , cl 
P<·r<'ír~l s/n, nf'q;i loc:lida,!e 
filha de L~•.io 0:-.waldo 
x<·ira e <'P )TariQ Ap:recída da 
Sil\"'1 Tcix('ira 

E r n <' 5 to do Na~r,r cnl•; 
!\farr.1 e ~\ld1r de So11ia, ol­
tciro!I, f'le pnrtucuc·s, <·om1.•r­
l'inntC', rr .,< cnt,~ a R m Pi:--('·,,; 
n 54:-,. :-- .1nt'l .\mélia - Bl"I 
forri Roxo, nC" '11' Municip1 , 
filho de ,JoHo Batista e d~ 
:,né~ia P 11uslu, ,•'n bris:I(' 
r.-,, profcs~orn. r<'!:iid<'ntt:' a 
Rua Ivan F'crnandl"~ lRO, ne, 
ta loc~.li ~a<lC', íilha d<· F.d <e 
Souza s~nto~ C' c'll' Hormind-1 
BorLam ·ll' ~ou1:c.. 

Manoel Oioni1io <lo. Sil\'O. " 
Tcrrza Rita de Souz1, hr.,,s, 
lciro:;, solteiro~. eJf' comC'rCUl­
rio, n•si<'c-ntc a Rua Flórida 
12. Engenheiro Pedrc-ira, ne,;; 
te distrito. f ilho 0<" Dioni/! 

da Silv.:i: e de Rosalina Cordei­
ro da SiJva. el:?. doméstica, re­
sidente a Ruo. F16rir'o n. 2. 
c>m Engenheiro Pedreira, nes­
te distrito, filh~ de Raimundo 
Joaquim de Souza e de Rita 
Cecília de Souza. 

Sêrgio Luiz Correia Barro. 
so e Francise~ Castilho•, br~­
sileiros, solteiros. ele, c::-nali. 
zador, resir'ente r. Ruo. F cr. 
r<'ira das Graç"'s 769, nesta 
localidade, filho dr \Vai ·C' 

mar da Sil\'a Barro~o e de" 
•7ovclina l\loria Correia, cl~ 
dométicu, reifr'cnt-• t Rua 
Fc,rrcira d ... Graca 769, nc-;ta 
loca lida ·e, filha de Lourcnc;'l 
da Rocha Castilhos e de Te 
rczinha Souz:: Castilhos. 

Paulo Jorge Rorlri~uc, ,. 
Ver:;', Lúcia ~ilva. hn··,ilcirn·, 
<:o]tpiro:-., C'I<' cmcnfn,'or, r C' ;f. 
d<'ntc a Ru~ l\fonjá n. 03. 
Engenheiro Pcdreira, n<'st" 
distrito, filho t.c> Francisc..., 
Rocirigu<'s Pereira e de- Pai 
mcrina :\faria Perc>ira, el 
doméstica. rl"sidentc , Ru;, 
SrrC'ia 217, En'""enhp:r,1 PP 
drcira, neste di";itrito, fi\h.:i <l 
.;osé Apolinâr'o Sih ri <' (1 ..... 

N'cm::i. ic Jesu-; sn,·a , 

Expedito Jo:-;o d.a Rorha r 
Efi1abcti l\laria .-\ntunf's d" 
Olin.•ira, br:--;ilcfro'> . ._oltr•iro · 
<-'h~ comerciante, r<''i ·IC'nt,• :1 

Av. da,;; N"ac:ões 211, Enr:C'· 
nhriro Pedr<:'irD., neste:- distr ~ o, 
filho de :\faria .A,trian::-_ 'a 
Conc-~ição, c-1~ domést'ca, n~,;i 
rlC'ntt:' e> Av '.:\fo-.co11 3:í'.'? 
En,~l"nhc_:,irn Pedrl•ira, nl"st·• 
cfü,trito, l'ilha eh• Sizinio ,\n. 
1 ttnC'-. <' de Iforminia de Oli­
veira J\ntune-. 

Quem ~oubrr de, algum lm 
redimento acuse.o 

Japt•ri, 1.Z de j:mc-lro <1c-
1977 

F:NVFS SOHAVO 
OFICIAL 

INSTITUTO EDUCACION \L 
A DHEI\IAR COSTA 

'\Jalncuh ,t.111..•rti.l 

Prl•-P1·Jmário 
1.o Cr~•J d,,: 1 1 ·.1 Ka sér e 
::.o Crnu Pr .lf1 ionalizaritc 
S1Jplet,vo de 1.o Grau ,s.a a 8.1 ~t: 11 , .. n 
2 anos). 

l'- • '"•· t JU'la pa, Q1wm Já termmou o 2., G1·.:.i 1, 
o ( cntif C' o ( li.1 i« ::iu t• t '.I 1r ·.inao ou ('únl'I 11 .in 
l o .. IJK•t·oi, J'Oclf"rt\ t11rmors e~ um (li ,.1.no, , ,., 
no e Jl1 .. r ,tudando i,i, ii: c1p1 n·" r fl•r, t 
pro1 <' h 1r- c-rli t 

200 \"J}; 

J, #'", o att" o :l.a e•11 
1 r t G.u <·ri!' 
l't 1 "..u u 

l 101 Jlf'-no- 1... ·nl rnar 
h111.: <'- .. 1 !l d1.i .12 J -. ire de 1~77 

( Jn t • h• E du 11 oual A Ih, iar C"o t ,._ Jm f 
ltument o· e uadu e de bU .li" rom1 ru'waú, 

Sábado, 15 
domingo, 16·l·l'n) 

EDITAL 

O DUl'TUJ. U .. , >.TlM' Mt.:N!Z Otic1al do P.egist 
1.muv~15 o Pnrr,, ,n. ni . .,tnto do l\lumcíp o dr: lt.ai;uai, r:':ai~ 
no Rtc1 C(• J1nc-110. 

PFI .(J 1 I{I---.;J· :,.J fl· F .. \Z S.\BEP.. ao:; qu,. o prc cn~ 
aE'Jn 011 cJ..Jc C >'li CC m'-"' 0 Ü\'HC'm QU<', atr-ndcr.do a Q'JC: r 
n uc"n<lo ()<'la 11 Db1h<-1r l Dthmare S . .\., propnctbria dr ~1 
1. rmC"nto 1k•nomm.l'1('1 "JARDL\1 ITAGL'At", no r,nmf'iro Jd 
t 11 tc deste ,:\1unicípio, i11 ·crito uos molde.; do Dec . ~! n i 

SR. de 1ú .12.J!.1~7 e ··_"º Rc~vl:tml·nto, ~ I?cC'rNo 307:; 3'3,· ;,; 
Re:tistro oc Imovc-1.; ~ l~'''"'0 a <:<,_te Carto_rio, sob n . 43, 1 C-dm 

r,1-, promitf'llt s cflmpn\orl0
0::_ aha1xo relac1or.c.dt'J'l, intim~dos ~-

1 _<IU': venha_m a este ' . ~rtonr, 1 Ru.a G,•n. Bora1u,a. ·12t, 
11

, 
Eci1hc1u <Jo l•cn1?1, p.-~:lr c_s l'restaçoes ,·enc1das <' vine'l!nr:la.i 
inclusi..-c mora, _;11tos l' rusta~ sob pcn1 ~e> rf'>~Ci!-ão !ÍQs re_.: 
pcctivo.; ccntratos, com J'l"rda,· das prest:::.çoes já pac:as. JfJAO 
FO:'--"SECA e ~ m, kt,· 22, quadr,~. 6, planta 1 _ NEU::or,; 
RODHIGLES DOS: S,.\1\""-:-"OSr,'. P s,m, lote 8. quadr:i. 13, plari, 
l .;OÃO LE:T.\(J, J,· ,a 1.,, q1ndra 26, planta 4 _ ~IAl'PJ 
CIO HONORATO D~,S SAl\"TOS e s/m. lote 32, ']UaiJra 2g 
plant1 4 - LUIZ C'L'.t'DIO f:ODR!GUES ALVES, represe. 
ta,l;> r·or ~c11 pai LUIZ P.ODRIGUES ALVES, lote, 3 " 4, qu,1 
d1·:'!. ~. plant~ 5. Os ~u;•_r."lci~ados T>r?mitcnt~-; .cc,mprarll)res es. 
tnra0 r.rrreuarncnt(' ,r_t ·"1a( o:-. rl<>po1s _ dil ult1m-:- puhl!('ario 
Gc.;tt.' Edital do Jornal l: no D;'lrio Oficial clcst(' X:stacto, de 
Pois rln ('{UP, fc,r";_c, "> p 1.t.70 de 30 dias para o C'Umpriment, d" 
in!:ma('ão, soh o_s f t•na.s_ e!~ ld }t_t•guní, 27 ele~ c!CT,.mbro ce 
19rG Eu, Aloys1c de OJ·ve1ra, Oi1cial Subst datilografei 
:~-1,o,I' '"ff: • '2-2 

EDITAL 

O DOUTOR Sfr.\ST!.\U 1\lt.;:-IIZ. Otic ai do P.r•i,\ro 'e 
Imów:b do Pr me-ire });:,trito e~{' Municipio de ltagu~i, Esta .o 
d? Rio de .fanr l o. 

FAZ ~.\BER 10_ cp e o pre~ent,~ cuital virem ou dele <'O. 

nhecim<·nto ti'n·rem qu~. ri.tendendo ao que foi rcqucri1.lo pc:1 
!mobiliária Ud~m,i. , . .S _ .\ .. proprietária do loteamento dcno. 
minado "JAP..O11\1 IT,\GtJ ... .\!", no primeiro distrito deste :\ltm: 
cipi,J, inscr-ito no.s molGt:o; do ncc . Lei n. 58. de 10.12.1937 ,. 
se1..; Rc,i:::ulamf'nto, Dc·c. :'.'079/?F' no Registro Ge Imóveis ane.xo 
r esk Cartório. ~oh o r: ,;3 ficam os promitentes comprador(' 
abai:•o rckcicn!Jdo~. ir.l . "P'>ados para que venham ~. este Cartó­
rio, à Rua Gen. Boraim·.'t, 42 t Edifício do Forum pagar u 
prestações \"er:c ida:... e- vince, f:-C<:, ;nclush·c mora, juros e 
custa'.,; sob pena de .. t!>c·~.~o <lo·- n'spectho:. contratos, com per 
(,J.; CT~s pt<~::;ta('<1C'~ .ift r<,'."~"· ,, _{.UJSIO FI.\UX. quadra 4, loté 
2, planta 1 - !'-E\'ERJ~'O :">! \NOEL DE SOUZA. qua!ra 12 
lote 32. p!.Jnt.i. l - - q:ia~r~ 1!">, Jotp 36. T'liantn 1 - quatln 13 
Joks a:< o 3·1. pJ,nt:. ~ e 11·1'.LDIR F,\RI.\ DE BARROS < 
s/m. quadr;, 29, lrtc 3. ;,1r,nta 2. O, :.upraeitado,;; promltente-­
comprndon~, "'tJrão f'C'I :í'itílrtit'.'nte intimados depois da últ!m1 
puhlicacã11 d(':-te F.ditnl no jr:irnaf c no Diário Ofici~l dP~•c E\· 
ta·fo, dt•:><>i-. do que lt'1 'il"I o p:370 dC' 30 dias PHD o cumpri. 
mC'nto d:-: int1m:H•;°;1•, s1-\1 ris pi"·n.ls da Lf'i. lt:'\~uai. 27 ll<' dr 
1e•mhn1 de 1976. F.u ~'.;~1ysio cfo Oli\'Cira, Oficial Sub~t.. dati 
Joerafci. rnbscr~,·i r é.::-~ i...,o. 

Instituto de Educação 
lfrânio Peixoto 

Rri'l .\f1·ark• Pc•ixo(o. fl9 - NL)\ ".1 Tguaçu 
Dirc,:;1o ,:, ... r,J: Prof. R 1y .\fr:1nio P1.•i.:-coto 

l.n GR.\l, M.\r-;rn - TARDF. - NOITE 
.2.o ,,n \lT - !\f..\~H-1.\ - :\'0ITE 

IIAU!LlT.\Ç'ôES 

Di. q:ãu Tl'cr it·a: Prof Sl'bastião Can·alho Ro lrigutS 

+ f'o1 mn(':'i, eh• Prof('ss:orC's 
+ TÊ-l'nlcn t·1;1 <'o'lt;;!hilidade 
+ Tfrnicu l'Jn Sc-C':-ct.1riado 
+ \s~·ístt~ntc c1c .\cíministrac;iio 
+ .\u:\:di,'l.r T1•("j,ii:o d._• Ektrônil'n 
+ .\11:xiliur dr· T at•or::itóriu ,11• Pntol,,eia Clinic,_1 
+ ,,\uxiliar d,• Laboratório dl' Anàlises Quím'<'ll'I + 4\diclonal l·J.., ~1110 de- 1-·1rnwç,ihi d~ ProíL·· ons~ 

U.\1'illCU1 \S ,\llERTAS 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

---------; 
Dr. Donaldo Peloso 

~peeJaUota em Olorrtnolat1nr· 
log1a pela A,soe. Mt!dlca Br a.,Ue rt 

CRM RJ 12712 
Con.suitórlo: Rua Ce-1 Fraoctseo 

Soares 71 

floro marcnda tel .• 2118 :1.. 
:.:~1 - 5 'l kl: 1, u,· 11 A ~o hur' 

-------

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECI< ·UP•ELETROCAROIOGRAFIA OINAMICA 

CONSUI TÓNl RUA OTAVIO TAROUINO. 74 SI.W!!·FONE ~Or-1 
J:-'- 3.- ... 4•- 6.a FEIRA""' 14 H 18 ti., 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

.IDE ABRE riSCRIÇ( 
\ \ISTIBl'LAR 11 

p~oricus no PA 
lOfa \\fll P.~ 
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s,i,,,tiáJ C,r,tn- r. 

CORRE•O DA !.AVOLIRA 

.-------;.C~L--:;:E:-:::-SC--=-o-L_A_R __ _ 
--

Professores devem aproveitar as férias 
para examinar o livro didático 

• 11 ,, v 1-ro•HJ'lc1:.imrnt,., te al~un:-. l!ns nas C;Jlt•gorn; 1 
· e .,bt.,-. no a~· 11,10 no B~a_sil. o _livro rtirtático id 

(;\li :.uu .,_., e; ,r1t,.. . i·1r ... ch.·r1tl<:'a~: inl ,,·m çôe>-.; ""rr.-~1 
' l!l. :i.i r: o t'I •'l I r .:i l;m ~·r1c1.1Jo 111' nrorn , ~o. m 

, 1 .,.1rn ;in ir,.:;1rum1·?~tr C~ t('flt:.,no; ter uma lingu;:i.gc-m im 
, .,. id ~ rn1Ja,·,111: ,:~·r .ntr~~lllC' ':l<1 torm 1 ,it• l· :>rc ,·nf :i 

ít' li·• ;;:rülira•, t.··tt ~CJ_a, utiliza~ lm.:·uagt•m e i_lu .... troç()(, 
.,_1, 1111 1 1 L 1 , t~r1 . 1 ~ti<' ~t'!. d1• tina I fmalment(• 
,. JJT1. • 1 ra t I t•r 1.-. ncccs-.I~a e-.; dr um mrrca,t 

"f"":lr 111· 1- ll't~11.•n1 Q"!\n:c a ni · eis dl' podei aqu <1h· 1 
'1":., c-,,nhrcnn1·nt1 < C' '}lll att, lmr~nh•, ro Dr.c~il, ccr:•; 

r ,11 . ,>Gitl"1<1s rd1!;cflm a,,u~lmrnte ~7 mil l.vro, 1lidt ti 
, ,11, m dr~ •: t: - C' r~~o: cl,• nl 1 .lwt1.1ação <1o MORR.\J. 

Cl· 1 rc..r:111.1 .10 i m m,·_d_ :~upcr 01, Alr· , .. im, rif'\"(" 

iSt ~· úll•~ e JI'. i',., r:i-:i;:tlco c-m no-;s0 f ,.;, ._~ t ·1 lon ,, 
. ,rrd• 111,•1 :rn1f· '~ a <>xpu:·t-t vas o nlun:1110 nac10 

1 
. ; qi;i d,;, .i;citc !'"hx· ,lo, _à ~u~ q11aLd:- 1,.' ÕL' pe,qlf 
, rJf'',r,H'lt"l"lr, '" conhc,·1mcnto., tran"-nl t:dos Jk"'b 1
' r a11 ur,,, cm · l\/-l de ;,u]n . .-\ c:s~·c r.:.sp!"i ·o, ;~1·:'i~. r, 
"" r,(li1Ur.o '.o que TC'\'~!.:~ Lqui o QUl' < ls~c Prof1 
..,1r-::; 1,-0 Aicta. elo ("olég1r . .._ão Vicente í' do C_jrso \'etor, 
• ("()nc•ri1 ~ ~,n "Jo:r,al do Erasil", C' H,:ãn riC' •.. 

''·:'t' 
,).: Jin-<·"- ôirlãticc- são, rm ~t'4' rnaior·a. cs.pecialist.-1s 

11 1C' ~blóaicas. AlgUllS, já b:.stantc antigos, e.a.:i.o 

FACULDADE ABRE INSCRIÇÕES 
PARA YESTIBULAR 77 

f:.ct:,.rão abertas, ité o dia 

4 ki reiro, na Faculdade 
dt fl'mui,~ dc Profc!-~orcs 

t'u..,. s.lc. Crntro de De"-<'n­
~ ,..eito dr RC'cursos H u. 

ma,lflS ~ Educaç-o e C:..iltura 
(I)f'JI, .. , m;;;crirÕ(>._ pan ,.., 

(brr'JrSO V~tibuln 01/77, 
\'1.!J. '"º pr\"C'nchimr-nto d~ 

li'} 11,~ d,, cuN;o rle Liccm-

cintura Curta em Letras, Es-
1 n .... s Sociai,;;, e Cifre· ,; 

• e. pro·;a.._ :-crã, rcaHzadas 
ro' d!?" 10. 11 14 f' 15 dC> 
fcH•rc-iro r,róximf') 

Q_._ intcrl"s~a • 'J;;; dcY<'rão 
t:rncur-r t' SccrPt.~ri~ d.:- Fa­
cult ·ach>. na R a F.,arri,;;c:> 
Portela. 7<l1 - F rai,o - São 
Gon::llo - RJ 

AS PROFEClAS DO PAPA 1 
JOÃO XXIII 

'.l!J: r.lRP! 

se confirma-

~.n.;a e.erra Mundial, 
• j- re Mussolini e O H'-.J 

'11:é ' ~ pendurado pelos j)é> 
".l!l • 1 ;" Jblica " Rtl',ist~n 
te - F"ran· a e a divis~o do 

'·tre :lolS lideres fD::-
.. ~ Pi-t:-in,, a m,;Jdiçáo 

Rcin.·jy ~ morte de 
. , ' "1e P.obcn; r• ViúYa 

a '• e- !flln_ e S('' ra. 
• ~ <':O,t o ono d3 liha 

"l'.I,;. 

J 
sõe·, que cobrem o pC'río l;> 
que \'ai te! 1935 .:- 2033 . 

:x~1e livro, Pic-r C'ar. 1, l·m 
kmgo e pormn1ori1:.-Jo pref~-1 
cio. ante-cipa e pre\·ine <s du" 
\'jcf~s e r,:-rpli xic', '6 que- cts 
rc•,·c•lac.: s ele .. rtarão na otr 
niâ1 rú· lic-a. I ança,Jo 1 • 

ltália h< 1uc:1s em;;inac:; Jª 
\'eni"eu f.N":('na. de milhar,e"'­
~e c-x<-mplarcs, rpe-'i r do \ cl· 

tican0 ha, er se pr n~nc '~º 
contra ~a ,·eriadr C' e dr7 

que> n leitor f.. q1 e d~vcr 

j·;~::dutor Rolar.do P •qu 
da C..ih·a. 

p4"·na· 18? 
P•·("ço e 6 

~A81t1o;;or N ELSON BORNIU t'DJI. 

~iza· 1 cao de Emprêsas - Aa,tsténcl'.i Fi,<- 0 e 
Com.arda) - Balanços. etc 

~. A.v. NIio P~•h•. SOi oobertu,. 
1111:D• PROPRIAl 

, "-----... ' • :,O..U - N. lgueçu - ,u 

1 

11H ~h.c.: cdii.·flc l:.. , ·1d e!, quc- c:)m .-op·s no\'n.c;, mo,- n., 1 i-
1 i(h ~l r lUf' 1111,1/qur <" rritor clt• hbtória dPv(' ~<' jull,';ar 

Oü <·tto clf' d1spu1a, 111n titul· ~f' comu11icador 
("t': ,,,,_ l in,tic,~ 'io do livn tli,1ll'i ,, 1'< lo pr·l't ~or o 

1111no. ci: J(" lmcnte µ11Ci( ·Jn-1s nb_t•r1 1 um critcno justo na t~~­

C"olJ,:i \ to ")la· , m I f'f'it- <I<' popuJ~ç;·ir> de ha1:,,:a r~nd l nem 
~cn,pr,· e, livr0 ~Hlic.1 1

,) 1.m urr prf'(O ac,h ·;Í\d A rr.aiori1 d'l,; 
r "< ~ r, 1 e trn 1atll r <'~cmcs -:--"rantir Cnd:1 c111e nf"m S('m 
1 r~ o 11 1 • ..., t· i:11 iC"ad .. pi :,,_ -"U3 qur lrd:uh·, •n:1s ~:m pela a n, 
l~d,• QUC' o r,1-olt·s~C'I' 1,to!!t' D<"ln li\rf'iro no autor. Por1rriamos: 
11:nrl: nrJ rclPrir aq1:1 ;10 lh:"'Si'lC70 a que determinada:- nh1 
!<V n·lt•i;a,i ~- 110i 1m111a \t'7r: c-err.cs l•,·ro:; são in,Jicadn~ 
Po '_l11nn ~"m 11mri 1·011,t,lt:1 m f'via Oo p1,nfes,;;or sohrl' a sim 
f;u•,lu.a,if' X~. :t.• r ç,, . r:··c ol>'-er:amos7 O livro 1,, jo""arll 
cmba1xt, ,· 1·a•k·1n c:.J1w1tc o ano lt-ti•.o intc-'ro, rorqu, ç l 
lu " Prclt•...,...,t,r Ct)r1d.Jirat:1 PC>stu·'orm('ntc 1,u,· rle não Aten:-1 
; ~u.1 "l i1,1,t ·çâf r1·.•.t,i::óa•1c:::. e did-~tica 

!\',...,.,.~ li·rias, t,11?!'1.·1to, qua~Lo os J,rofe-sores comt>('ar<·m 
P :l., •kdiC'ttl r1n ::;anrj:1;;,rnto c1n 1iró,imo ano Jetho. seri~ p r 
c'cm~is (•til C!'H' tr·rl<'-; :-r• •·olta'-~cm rtra ~ aprcC'i.1.di.o minu('i,,. 
s-=t do,; lin·os dir1aticos em disponibi!V~de no rnC'rcado c-dit rial 

brasileiro r" que 0pra~sc·in. critt-rio~amc-nte, rela c,,collil! <laQUL'· 

h.',; t)lt~ mclhore-s ccn:i1<;ó··s ,~e ê.prcndiza(lo podem oferecer ao1 

tJ{lssos ~ lunos 

_GALERIA--------~ 

Sir Walter Scott 
LITERATURA INGLESA 

Sir \Vi. lter Scott, escri­
tor escocJs n:.sccu em 
Ed:mburgo, cm 1771. Filho 
de ud\·og,:>.do, foi logo en­
cttminhado à carreira pa. 
terna. Desde menino fora 
um gr.-,nc·e leitor de ro­
maccs, história e poesia, 
1 i\Tos {e viagem e narrati· 
\'8S de aventuras. Com o 
c-csamento, em 1797, esta. 
bclcccu•se em Lasswarle, 
próx 1mo à sua cidade n::i: 
tal. Nas SU.'\s ,·iagens à 
remota fronteira anglo­
cscoce,a, recolheu lendas e 
lir ladns populare~. recit:i­
dc;s pelos habitantes, mais 
tarde re•;nindo,a-; em Jivro. 
Abanc'.onou 3 a:lvocacia e 
dedicou-se à atividade li­
terárfa. Em 1804 transf<' 
riu-:,;e para Ao:;heinicl, onde 
construiu uma proprieda. 
de, com ::. famo!-a cas~ em 
que rr.orou até o nm 1..'~ 

vida. Deixan ·o a ~t;vi(ad':." 
poética, e-scre·Jeu um ro-
mance, "\Va,·erley" ..... . 
<121" \ que obtêm "':'randC' 
sucesso, su~erindo lhe- ? 

idé;.., rle uma série sobre 
Prnh'('nlc, e ·coc&s, ,..ra 
afinil, pm 1820. p·1bEc~r 
"!hanhoé". adotando ::_ t~ 
mfl.tica rla história m<'die 
,·al c''l. Inglaterra Pro­
curou ~empre seus roman. 
e~ rC'tratar uma situl!ção 
histórica em que- hou,·1>,sS(· 
protund,20 opo!ó-i<;áo de C1'11i· 

t!S ,-,otad') e'<· gr:.,nd<' 
imarinação e cultura. bem 
como de r "'~)ismo nu rctra 

to <lo,;; pen,onagens, seus 
r o m ancc.; caracterizam-se 
pela ~c;ão. aventura, hu­
morismo, atrnosfeia t• que 
não fc.lt'° o sobrenatural e 
o patético. Exerce·.1 gran­
de :nn uéncia no romanc-(> 
1omãntico, u~ando a histó­
ria dramatic'""mente e rc­
tra1 ~n-·o a ,-·el: 'a gente 
;·umildc ao lafo d?s aris­
tocr::-.ft's. Entre S'\ 1-.. ob~, 
abf' cit-~r'. "'f'h, Field or 

\Vatc-rloo" C"O; C<\mpos 
ú· \Vaterloo". 1815, "Th!! 
Bordc-r Antiquit'c-s of En­
gland and .;; otland" ( "Coi­
.,a ~ ',ntiga, d- Zona Fron­
teiriça entr<' Tn~la.terra e 
a E.::cócia". 1814\ "The 
Mor:-st('ry" ("0 1\fo"-t<'iro", 
1820\ e ''Thc- Abhot" ( ''O 

\h<>rle" 1;'20) 

Sir \Valt<'r Scott mor. 
r<'u em 1832 
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1 CIÊNCIA POPULAR 
l 'ilE'JT'>;C!\ F.,T '"D.\ DO C'HA E US.\D\ 

NA r 'P C,~ 1 J-l',- l\'lA 

( i<' itlstas ~ .wtit"O, H"•rificar m qur- 0 chá tc-m ri 
vc r,u,pr1<ôa m('diC'inaJs N'uma (')(p{'riência efr 
tu·d3 rn Jn:;tit1Jto Pornmole,t" d,, Fis1n\ogia, t'm Kie·. 
ratos foram ('XPO!::tO!- .\ 10dira.ç~w. Quanrio :td<t11ínrani 
E!ITI 1 n C'(!' l 1•c k •N·m .. , C"ram St'p&r:cHlris r-m cloi:;a iru­
pos, 

l 11 cli g, 1pm, foi 1'!1'1;,:odo c-m tratamPnto ml!-di<"n. 
e 111 ,,uf ·o 1or::am r JtlJ)arment~ ministi-a,t·s dfloscs de C'.1· 
tu'.'hins, •"Ômf,('hto OT)?an:c1, extraido do chá. Além dessa 
rxr.Prif'ncifl, t L tra q, ÍC'Z c-om pa<'ient.~!l do Hospital Fi­
siotn;:·r,iC'o 1!1• ru• .,mi . \'1·rHico1.1.s<' ri.uc a ingestão con1-
ta,1t,. o ch:'1 Hilul.ÍiJ o I rocrsso inflamrt6rio rm (":-i;,o 
,.e n •;m:111.srrnJ (' lu:patite crr>nica, ;,umentou a rlexibili, 
dnd, du::: \ s~, - ;u1:.-:uínC"o, reduziu .l pressão arterial ,. 
h•\" ~ 1 rit •mo!-ti<h·m Nr~ doC'nç,..., como. po1 c.xPmplo, 
1k:..11,1 •r,,. e , lJtr s perturba<:õc·s no l'$tôma• o e nos in 
te~tinr 

l),·rrJb e\, 1,-, 1:-r 14 ,·arfr-dadC'.S e <'h~, concluíram 
0, mê1·ico 111• ~o~ qt1€' Q de ma'.on·c:; propri~dadl's anti­
tdúl ica.;; t· <· di:i \t'-dC' 

CORREIO DA LAVOURA 
uma pubhcação de ~i~

7
1i~é\'&i& Cia Lula. 

INSCR. 3538462 

~~°'f~Moaclr Marques 1\10.--ado S8 l Sala 403 Tet 2180 
OFICINAS 
Rua Lu1.i.a Lambert 91 Tel 2167 

DIRElORES 
Avelino Martins de Azeredo 

Luiz Martins de Azeredo 
'.:DITO~-CHEFE 
ROBINSON BELEM DE AZEREDO 

REDATORES '. ~ 
Sergio Fonseca f 
Luiz Ziz, de Oliveira 
1\/lauro Lemos de Azeredo 
A.iemar Moscoso 
Jollo Barbosa 
Luiz Ferrão 
COLABORADORES 
Wilson Lofiego, Celso l\/lartins 
licinio Costa, Anthenor Magalhães Amaral 
José luiz T de Souza 
Rodolpho Quaresma Filho 
Edson Alves Pereira, Vilson Freitas Teixeira 
DISTRIBUICÃO 
Gerson Befem de Azeredo 

LEIA E ASSINE O CORREIO 04 LAVOURA, 
O MAIS TRADICIONAL SEMANÁRIÓ 

DA .BAIXAD4 FWMINENSE. 

01SA S~TO ANTONIO 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

W\ITER FERREIRA Vll.l.AÇA 

éMllllda marechal flortano. 2018 

Instituto de Educação­
Dfrânio Peixoto ~-

Rua Afr~nio Peixoto, 99 - Nova Iguaçu 

JARDIM DE JNFANCIA 
em ambi<'nte tranquilo e alegre 

MATR1CULAS ABERTAS 

DIP.E,"AO 

~-

Profa . Jstwl·h Got•vinhas Cabral (Turno da Manhã ) 
Profa. Marl,me Alexandre (Turno da Tardel 

(6-8 
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Câmara entrega títulos 
e inaugura retratos de 

ex-Presidentes 
Aproveitando a data cm 

que o Município de Nova 
Jguac;u comemora o ,;eu 144.o 
anin·rsâ.rio. hoje, di~ 15 C' 

janeiro, o Vereador Afjo\'aldo 
da Silteira < Prcsidcr.tr da 
Câmua l\tunicipnl de t:- cidn. 
del progrrmo·J uma scssi1<' 
~olene. quando, na ocasião, 
além das homen::i:gens de p ra 
xc, ~erã0 inau:;uradcs três re. 
tratos c~e ex-presidentes do 
Lcgislath·o igua('uano. P;;ra o 
mesmo ato a Mesa dt>. Câma. 
ra programou a entrcg--;: de 
dczt.:-;seis títulos de " Cidact ·L'.°) 
)gt:c-;uano" a d i\'er.,a<. pl's·n1. 
que, ~..lcntro e for:: de suas 
atiddade:s. !)rcstar:>m re1e,·an. 
tcs ser\'iços ::>o Municipio c'c 
N o\"a Iguc1çu. que são: Ade­
rnar Alves, Carlos Bento Si­
queira, Evaristo G·.:erra .Jü.­
nior. Sinésio F erreira da Cos­
ta. D~villi Schia,·ini. .João 

1 Manoe,l Dias, José Lime, 
Jza1a._ de Sou7a M"cie l. J (>su <i 
F:,e~so. Padre André Decock, 
Trmã :\taria Alcantara, Procó­
Pio Ferreira, José de Souza 
Herdy. Dora de- Soti71! Papa. 
léo, Maria. (e Lourd<>s de- A1-
mc-ir- .- Per('ira ,. Manoel E\y. 
sio rlos Santos Filho 

EX-PRESIDENTES 

o~ Srs . Luiz r.ar'.os de 
Freit~s. 1\1anro Miguel Jun 
queira GareN e Ah·aro Ma­
riano do::: Passos forl'rn os 
três últimos presidentes do 
Lc.,.islati,•o que nntccederam 
no'" ccrgo o Vereador Adjoval. 
do da Sil\·eira. Desta forma. 
o atual P residente achou por 
1:<'m incluir, na pror,ramação 
de hoje, :- inaueuração do; re­
tratos daqueles ex-,·creadorc<-. 

INPS ACABA COM PLANTÃO 
OE 24 HORAS .., 

o~ Secret í.rio . .;, de Pessoal e..' 

Assi,tência Médica ·o Institu­

to Naciond de Pr<",·idência 

~oc"ol assinaram ordem ·e 
ser,"iço conjunta ,·i~.:11do à 

racional izaç;.io c'1os recursos 

humano:- na árC'a médica e 
,m ob5er,·a~ão à.;; normas do 
Plano de Classiticcção .,.e 
Car"'O~, extinguindo a partir 
de.- l .o de fevereiro de í7 o 
cumprimtnto .i3 cnrg.1 horária 
1~m n~gimc de r,lantão de 21 
t-.ora~ 

COML:-IKAOO A 2.503 
Mf:DlCOS 

A oi dem d<' servic;-o. acom 

r,anhada c!e modt"lo para co­
municado ~ cerca de 2. 500 

mc..·dicos a sc·rcm a tingid ,s. 
<'~tahclc>ce ainda novo modelo 

pato C".-.calas, facilitando o 
CUmpJ'lmc:>nto do at). Q.i Sl'T· 

,•idon•s considl'ra(os e:'ccden­
t(•:i,: r,od1.•rão ~c-r distr1buirto-. 
por t-irnos normais da pro­

pri~. unidadl' de lot~c;ão de 
cxpedi(•nte O•J ·e outra-; uni­
õad\$ onde C"X1sLr..-m vaga~ 

HOUVE BASTANT E 
TEMPO 

O ato ~st;inalo pelos secre­
tário:õ;., tem por finalidade ape­
r p-- rt?gulrr a aplica<:ão dC' 
rtw·i :-,o -:.uperior. ,,ue Vt?m 
c:endo divulg-:-da d{>sde o mês 
de- julho dÓ ano de 1976.. :i 

fim de evitar qu~ os servido­
r<'" ÍOS'-<'111 apanhado--; de 
c.urpresa <' t h·r-c;st'm prejui?o~ 
C'm outras ati\"i<lac~es que r>or· 
,·entura \liesc:('m exercendo 

SUBSTITLlRAO AS 
ESCA~.!,S 

A partir da mesma det"' 
,~ckrecem) as unid21des QUP 
mantPnham ( u n e i o nament-:, 
ininte1TUpto durante as 24 ho­
ras rlo dia, inclush•r aos sãba· 
do:-:, domingo~ e feriar~os, 
substituirão PS e~co.los de ser­
,·ko em rc-r-ime de plantão de 
2-1 horas por ~c-al~.;; cm re­
gi me ele plantão df' 12 horas. 

O quantitativo de servido­
r~ a serem incluídos em es­
cala de- pl~ntão de\·erú ser fi 
xado estritamente em função 
da demandr de urr,:ênc: o e 
em("rgência da uni·fade, con­
siderando-se inclusive a de 
r:"'cientcs internados ou cm 
l<"itos de observação e o aten­
dimento domiciliar e de r emo­
ções, quando for o ca so. 

I YEHOEM-SE LOJAS NO CENTRO 1 

\ 
1 

1 

F.squinn pare e111: Rua,; Bernardino Mello, 2.505, !.511 
e- 2.517 P Com('11darlor S1cres, 25 e 43, mLvJ inrlo 15 x ;>'J m 
l'5ú m2, 

TRATAR~ pPlo td z,25.4-12::;., c:t S r Rubi rto. Ua:Q 
r · in1orrPatõ(>s n:i rr.dação dc·~t c jornn1 

Ort Rasa Maria facnri Raphacl Cardona 
PSICÓLOGA 

Adultos e Criança$ 
Consulta!l marcadas pelo tel . 2271 d" 

2.a a 6.a.feira, das 13 às 20 horas 
Ri.1a Prcf Paria, 58 - Nova I guaçu 

coR~~o _:>~LA_v_o_u_RA _____________ s_1,_ba_c_o,_1_s_ , ~-~ ,. , ,~ ~ 
Usuários se queixam da Empresa -~~\ ~,11~ 

de Onibus Nossa Senhora da Glória l'Al lLll\O 

Horâr·o: 12 _ 1·r~, 
J~.1~ - 21.27 horas 

A população residentC" no 
bairros dn Pilhada ~ té 
.IardJm :--:o,·a Er~ c--:t • 't.'•h 
saber como n·solver Os. sc.-u.;; 
p roblem as c:e locomoç-ãO, p ;,is, 
segundo nos informarom, a 
única empre"r. q ue explora 
aquele se r viço na s refcrid~:. 
localida des, a: Nossa Senhora 
da Glória, não vem le,·ando a 
sério os interegses daquela 
gente 

VARIAS EMPRESAS 

L.,goinha, 'iov,;1 f,-e- J'"i;u-K 3~ 
~cm que etm nenhuma clC'la. 
c , ist;: um número de :,ni1 ·Lr 
sa t isfa tório para o atcnd 
mento de seus usuário.; 

TEM QUE .ANDAR 
MAIS DE U~I 
QUILôMETRO A PE· 

Q·:em reside entre Nova 
ErR e, F ~lhar·r depende só Clo 

exclu~ivamente c~o:; ônibus '-'in­
dos do K 32. Mart p!cu, L".1 
goinha ou Cabuçu, que nor-

Argum('n1lJm º" prejudica- malmente já vem s•1p:erlotado.._ 
dos que o proprietário da ao chegarem a esta,;;- Jocalida. 
EmpreFa Nossa Senhora da des. O recurso para que este~ 
Glória, em vez de melhorar pass!lgeiros não percé'm o !-e·1 

o._ ser\'iÇos destas linh-ss. pro- horário de tral)alho ê Mlanhar 
cura. isto sim, criar novas o ônihus que faz a linha de 
cmpres~. como é o caso dq Mangaratiba, aoe~~r d<' ser 
Ponte Coberta e Viação Apa. muito mris c-~ro, 
recic'a . De outr:> form~. q 1.:cm re:.;.i. 

A Empresa N. 'S. da Glória de nos bairros Canaã, .;:-smim 
explora r:tualmente várias Ji. servidos pela mesma empresa 
nhc:- ~. entre as q•;3is Nov":l (linha Rosa c:'os Ventosl •·e 
Iguaçu--1\h·orad~.. Nova lgua. vê obrigado a caminhar a pé 
çu-Rosa dos Vento1, Nova ma is de um quilômetro, até o 
Igua.çu-Cabuç•.J, Nova !gua- ponto fin,:,J d1.~ linln. Alvor::>da, 
çu-Marapicu, No,·~ Ieuaçu- pois, como os residentes entre 

Nova Era r- Palhada, não cn. 
cont ram mais va .::as para \/ ., 
Jar.,,m "'l&quela condução . 

l\1.ALlJCOS DO VOLANTE 

Os rccl~m::tnte , - que por 
s<>rC'm <'0nh<'cidos do!; moto ri;;. 
t,1,:; P<'dirr m para que não cJJ. 
vu lgâssemos os seu , nomes -
afirmam que o, motoristac:, r .~ 
~ua maioria. são un·· irrc p·1· 
sávei!:i. Correm feit'"' lo11cos 
em c~traGas esburac1 ~a, f'!'lí'l­

se sempre oc~.!;iom:ndo aci 'c­
tcs como o veriíicado esti. se 
mona (tcr('a.fcira. dia 11). no 
bairro Jardim Alvorad:i, ond"' 
um deles arranro·1 um poste 
de aço, tamanha er ,. veloci­
dade imprimi<''a ao colet \"J 

Com excec:-ão dos m-:itorist.i:­
''Tjã o Galo Cego", ''Zezé", 
Ercilio e W ilso n, os dema is, 
~rinciro.lmente o,_ novatos, são 
uns irresponsáveis. como ê o 
caso, per e;~cmplo, do '"Ma­
carrão", que n::;o tem nenhum 
respeito por ~eus passaieiros 

De hoj~ u t.ern-r, ir.t 
vingar or Chinês" dlll\et 
De tl'rça.feirt a dom1~ 

''_An?, a hb!rtina ... r.om M·n 
lia Pera e ..io~i: Wilkrr, t -\ 
polícia a!Z'rart,•ce". corn ?.ti; 
~'lG<'la :\-[eL'lto. 

CINE VERDE 

Horfirio: 14 - 17 - 20 t4 
ras 

HO~(" P ;:tmanhã: '"[·1 h , 
r'n,q c:entem". com à.nt(l"Jr) 
Fa~undc,;;, ~ ··o: intoá\·, is ~ 
,..f>._~ <lo k~rntê" tch1nc_ .. , 

De- seg~mda.feir" a domi:v"' 
• Meu r:ome é trfs ~­
<om Gear"!,... Hi1t'ln, ,. "O· ~ 
•·e-n ... ivr•is boxf''ld<lre.: chir.;: "· 
(chinês' 

CINE IGt:AÇU 

Horãr:o 14 - 17 - 2'i h 
f2.5, 

Hoje ,.. am1nhã ,.S'mt- ~ 

Médici inaugurou escola 
em Nova Iguaçu 

o marujo trapalhão. C""'m l)e. 
dê Santana <' P-.('nato An~· , 
e "A. re·~·olt-: :o.~ l!'!t)nst.-v.· 
rchinês, D~ ,;,~gmd1-r, -, '! 

domingo "l\1ulheIX"s ·e Ar..._ 
r.a . " 

LAURA 
(Lolinha) 

O Gt:.l. Emílio Carra.;t1zu 
Médici inaugurou. na últim., 
quarta.feira, o Anexo III 
(Curso (1e l .o Grau-Diurno) 
do Liceu Presidente Mé '! ici, 
cm solcnidarlt:- que contou com 
a pnrt icipn~ão de , ·.!rio:. repr('. 
sentantes da vida r.olitica e 
soci3 l de No\'a Iguaçu. O no, 
vo est~helecimento de ensino 
d:'l Fundação Valdete EHas Pi­
nheiro e~tã sit•Jado no h1'rM 
Carmari e o seu Diretor-Pre>­
sidentc é o Prof :;toão Ru.v 
de Queiroz Pinhe>iro, íuturn 

prefeito deste 1\-Iunicípio 
O Jnnche do !'to inaug-1ra l 

foi patrocinado pelas organi­

z~çõe~ Send::ts e Coc:;-C'ola ~ 

o serviço de som pela EquiJ1' 
Ecos. Animou a solenidt" ~e a 
banda marcial do colég:o 

Saudcrom o ex-Prcsidenh.• 
Médici, o Prof Ru,y Qut•iro1. 
e a m enina Márcia ~faria d<" 

Souza 

PRESENC,\S 

D2.s pesc:oas presentes 1. 
inauguração do Anexo III do 
Liceu Presidente Méãici, nos­
'!:;i report a1:em anotou os se-­
guinte::; nomes: Prof. Jcãc 
Ruy de Queiroz Pinheiro e 
Sra., Prefeito Municipal João 
Bati.stD Bcrreto L u banco, 
Dr:".1tado 'Pederal José Had­
dad, Deputado Est;--dudl Jorge 
Lima, Deputado Fc"'eral Dar­
rílio Avre., Raunheitti, Ten­
Cel. 1\i~noel Eb·sio dos San­
tos Filho <Cmte do 20.o Ba­
talhão dr PM'. Dr. Dor-e;• 
Cianni Marim. Dr .. José Jorz e, 
Vereador Adjovaldo Silveira 
cPre~ider.tc dç Câmara Muni. 
cipal de No\'a lguaçul, Verea-
6or Mário Marques, Prof . 
Gilberto Ah·es dos Santos 
tChc-fc· de G:'!binete rto Secre­
tário Municipal de Gon·rno), 
Luiz r l1 rlos Rodrigues dr. Sil­
va, Lui2 Cario: Duarte Bar>­
tista. Valcir Almeida, :\1aurí­
c io Rirnieri, Jo:-.é Lop('s dc­
Brito . Amilc~r Chambart"lli, 

Prof. Joaquim de Freitas e 
Sra., Dr. Boli\"rnl Gomes l c 
Assumpção, Dr . Ruy B. de 
Matto'5, Guy B _ de- 1\f.r.ttos 
1 Presidente do Pctronato S. 
Vicente de Paula). Prof 
\Va ldick Pereira. Prof. Ney 
Alhcrto Go:içaI,·t"·: fie Barro· 
(\" ice-Presidente do Conscl1""o 
1\lunicipal · E' Culti.ir- •. CPi""O 
Soares Faria ido Cluhc <"c­
Diretores Lojistas l, Vladimi:­
d(" Freit;.1~. Profa. Stelo. de 
Queiroz, Cario; l\larqlles Rol,J, 
Nelson Botista. Roberto Baro­
ni Soares, Dr. Odilardo .\l\·1.·.~. 
Oscar Soares, Vererdor Oct~­
vio da Silveira Andrade, Hil­
ton Neves, Dr. Lis.rs Nog11ei­
ra C Delega _ o ( e- Policia • 
Pmf. Simão St"s!-iin (Pr<"frito 
de Nilópolis), Neumer Nóbre­
ga I Coordcnt1dor da I\kn•n,ia 
E~colar ne"tf• E,tado'. \'i"'re·t 
dor Cc-lso Barroso Valentim 
Vercedor Carlos Mngnn ("z0. 

mes . José Bor~c~ d(' :.\loura, 
De!•l Osório r Prc-sirlentc ~·o 
Sin~ic::ito do-. Rodovi -~riosl, 1· 

Brnz Carie lo dt."· ,\lmeida. 

- · -------·-----·-------------·--------
COTREL 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 
CIRURGIA PLASTICA - RAIOS X 

FISIOTERAPIA 

Dr Lals Turqueto Veiga - CRMRJ 9248 
Dr Carlos Henrique Dantas - CRMRJ 20235 
Dr. P?ulo lssa de Paula - CRMRJ 16664 
Dr Luiz Panno - CRMRJ 20234 

Almoto Beneticcnte ~ 
RcforfTlc. -io CEXTP.O E'Pf 
RITA FE'. ESPERA~ÇA 
CAR!D . .\DE. Dia · 13-'.!JQ'j";" 
_ Domingo, 12 às 14 Mr~? 
Preco: C'rS 25.00. Loca) , ..... 
láo de :Sanquete ria l.o,Ja · !3• 

c;ôn;ca l\If'strc mram - ~11 

Pai,·a Tcheira. 20. ~r,-i 
'!-:ur.c;u. Espiritas ccmf..?:: 
çc:-r.i parr. cola~orar coru. 
ternizar! 

CONVI'l'E 
Honorina F1 izzO'll ) f('.f;\f~ 

Linda Adel:iid~ e I,h ~r,,:_-, 
con\idam parenti'; e .2mr 1 
para a missa. em s•J:_rã::-~i!~"' 
alma de sue ine~q~('t:~7:tn ! 
e irmã, que ,Pra .. t 

às 18,30 horas do '"1i!r .. ~~ e 
gunda-fE'ir:J l na } ãtintl 
Noss~ SPnhora dP . :1'.'.'1'1 
~ão Jorge. E dt"'~de ~~~r­
<lecem a todn:- <tUC fé rr~~ti 
ccrcm ::t. e..;:-c "to de ----­Divinº Oração ao 
Espírito Santo 

o v,,~ 

1·ON\"1>NlOS: l'Js'l"ltOBRA.s - A..S,C.B. - A,M.l.L, - 8ABE<!> 

FRATURAS URGENCIAS 
l 

.<L,A <..APlTAO CHAVES, 110 NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

ESPtRITO SAS'í do. , , , 
oue me es<'larete hl minM, 
t111mlna todos <1s ca rrir1 
pnrn que eu atinja .º d•'rD 
tdeal. Você que fflt' d:._ ºuecer 
divino de perdoar e -\ qu ... 
o mal que me razem !l'll 
todos os instantes dt• eiJ 
nhn vida está coml~~1ogr 
quero. neste curto tudo e 
agradecer.lhe por vez que 
confirmar mnls orna sep3rs· 
eu nunca quero _me ue :eJII 
de você. Por maior cinde st 

na sua. Glória perPrntt' r. 
1 A p,.•.'isoa dcwfJ oiJoS, s.: : 

ta ora(.·áo 3 dias jõ~ntro dl' 1 

a Um-ão matrrtal. gr: que ell 
rá sempre a vontad ..:'-~ 
sinto de um dfa tt~t~~rntàl·~ 
você, todos os meu~tua 

dizt•r o pt.--dido. fT,l' ;1. 

'------- - - --- ------ --------- - -------'' d ia.'i SHIÍ ~14-',lll('.'.Hi<l ,.:;.,1 
por mais d1t1c1~ Qlll~t n:c· ' 

Puhlic11r a,sim Q 

,,. e m , 
.. -~ ielt- ,...,t;a 
f .. ,; '"(' -~ t :" 
1.,;ar.;.'tfu 1 
F ,.. !, ,1 

'"',),!])": y 
f'i' (1 

~ •t,· Mete ,, 
r-r.,-.csorr Joã 
r tirJv>J'I' \"f 
[ lI~ Ar:tr:'\ 
r" P:ü.her, 

F'1 P.ESOL\1: 
TP.1.W'OP.TE 
J.Tl.E'T.1.s 

\ taRD1~~}1;~'.:It!~~~~~;~~~!~~-uLAR 
l •~undaa. quaJ"taa & l'extoe. da, 16.30 C"t 19 h1. {Convénio com Paltonol NP-> 

CUTELARIA NOYA IGU .\(T 
Amola..sP Tt'Sou1 as, Navalhas. ?Jéq u i11ns. Bist11r1,.., 

Ali<.".ates de Unha. e toda e qua)que-r P l'C3 

JRMAOS RlZZO L TOA. 
Comvlct1 e Variado SortJmento dt" Artigo; dt" c,11elnna 

TRABALHOS GARANTino~ 
!tua !\ta,1('chal Florian, Petxotn ~ t) J 7 

a grn('a. 1n~cr'" 

"'"'ª Jguaç-u E s ta,1o ao Rio 
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Notícias 77 
,--

n.•I o r, :h, o :if" rna .1n • 
, '.1t·1111 " k <' ;,- l':c:>r-6. for-m < 
z:ulo o.:oriunam<'nte ~ 

LTCF:l r RESIDENTr 
Mtmcr & f"O!\M,\TVR \ 

O Li<"<'U Pn· dPnte Me ci 
,~a localic'-rlc• 1, (_ 'lbttru. e 
ltzol1 S<'ll'niUacJ.· dt lnr,-r; 1 Ir 1 
da!,; tt.rmns de 1.n Creu, s 
ha~o Pl.S:--ro. Q1 a1cnt:t " 
dois: tilunos l'PC{''1C"i~m f<'U· 

crr11t1carios r a fe,1a C'Ontou 
rom n p1-c rttcr nlé1n d,. dirr 
lon s: _ rln Dt·p11t;ir1<, Fr·::t('r,il 
D·rc_1l10 .\yN's Rnunhf'itfi, ro 
I 1y-.,, <lr•nf1• ,la S!'C·r fadr rlc 
J.:n .. ino ~•i(l{'rio. dt• l\"o\ _1 
l,..t'. ... l'U, Dr Fáhio Haunh1•it, · 
do Sr. Rubcm Pdxnto vice-. 
Prefc>ito (•leito· '-' ~e : do 
Prof .loaquim , e F1 C'it~._ t~ 

Si-a c1• Pro1a Stclln ')1u,·i·l7. 

e ~1-,rnd<' núrnc-ro ele ·r,'lfcs, o 
íl.' e am "1~ do; ,firct,"ln><: 
drquelc t'Stahch,cimC'nlo de> 
r rsino. ~\ hirrn') tn·e com:-, 
raraninfo ~ 1· ·ofa Geru~n 
f'C'Hirn. d:i SH· .:-_ i-t~n ·o or~ 
rior o tlluno l\I•l•o,1 B·1t;~t}\ t1:i 
-.. r. Fili;o. O L'rc- ! Prc-~i­
denf<' M~d:ci f, dir;gido pe-lo 
rr<'fc~~o,e~ Jo;\o Ru.y dC' Quc>i­
ri''1 P-nh('iro, Vai ·etr Elias PJ. 
rht•iro .. Antonio Cého ne Qu('i, 
rN Pinheiro f' Orlinda L'ppi 
Pinheiro 

ECI RESOLVE 
TRA:-JSPORTE DE 
ATL.ETAS 

O E~~orte Cluh? Iguaçu 
ac::- b~ de i'.c!quirir uma Kombi 
OK frnodelo 77l pilra dai 
maior as~istência ao seu Dc­
partomC'nto E s p o r t ivo, no 
transporte de atletas, po;s 
neste- '-C"lor não for~m p:>ucc~ 
os problC'rnas ca1.1sados ros 
seus responsã\·eis:, bem como 
~o, dcm:-,,is departamentos em 
geral. Trata-se c1e um sonho 
antigo de diversM Oiretoria~. 
rr us que somente a~ora se 
tornou realid2 -~c,, n· adminb,. 
traç-M,o do Sr. Sebastião .l\Iou. 
ra Filho. o qual nunca deixo11 
de re:.:::::!':""!t~r o apoio c'e seus 
comr:1nhciro5; na concretização 
do ~!ano de trah:ilho traq,,:1-:, 
em sua gestão. 

Por outro 'll 'o. o JlO\'O es­
tatuto do clube já se encon­
tra em pleno ,·igor. com o de­
Yido registro e, puhlicf'ção no 
Diário Oficial. O novo esta­
tuto é, também, mais u:na 
meta cumprjda pela att..•i'l di­
retoria. 

P!RRTKHO f"AZ POIS ANO< 

N'o último rlia 10. comolí'­
tou dois aninho, o menino 
Alberto Pirro Omar Gaudi('ro 
Junior, filho rio ca<:a\ Alb!'rt'> 
Pirro Om2'r Gaudieiro P rl" 
Prof!>. \V"nda Santos Ga -e­
ro. 

VJAJ,;.NTf: 

Embarcou ontem, ern .,.. a 
gem de férias para o Nnrt.P 
do Brasil. o jovem Val<lom~­
rio Tchia~ de Araú.io Ciwat­
cante co popul::r v-.,:{i\, _ que 
:.,nroveitarS. ~ oportun•d.': l"' 
p;ra fazer ob·e1"\'acõe, artt,t,. 
cas fartcs olásticas •. comPrari­
do fK>'~ sua cida. 'e- r;d ., Pal­
meidas de, fnct 'ºs < J\ 1 goas 

Hl'.\IPHRE'I 

(,lJA!-llR,\HA 

NOY4 HOUTIQUE 1T MODAS 

0 ü-ntro dr• Comé-1'<'/' de No,·~ Je-uaçu, m~i; e _nhecido 
como G::-leri~ \·C'p"nn, CD.t!" vez crescen~~o mais em termo~ dr 
instalaçõc.; (e> loja~. F'onnc!o rarte da cad<'ia de loj-0 s da ft 
'\f.:,-1as . .:-queJc centrn c<Jmf?rcial acal·., de receber a IT MODAS 
BOU~J'I~UF., d<'COjr,:·:.:- cc,J"! mlÚO bom go,;;to. Dofl:- Cet'ilia e 
seu filho Hél:o f'.'-t5o dl" r,arabéns pela instalação da nova fi. 
lial. Na foto, n r.,rnpr)('ti,:ía e !;Ua :,miga e co!ega, Judith AI· 
Vt:s, r~ue dPntro em brrn tamlém estará com um, .. íilld na 
me-ma g-alcrie. 

LUIS ANTONIO 
COL.A GRAU 

Luís Antonio a.-. Sour Tei, 
:'eir:"l. aca')a -1c colar grau em 
Ciências .•·irídicas, ne1..., F> 
culdade c"e Direito d':1' Uni"er­
sidade Crma Filho. Luis An. 
tonio. fi~ra muito querida 
em Nova l1ua<:-u. é eerente 
d~ filial .,%l Letra SI A., ne..;ta 
cidade e diretor do DC'_p...,rt::-. 
menta Soci~l do Nova lg11açu 
Conntry Club 

ANIVERSARIO 

Mãrcia Regina Gomes d<' 
Souza, agora curtínélo aq1.:ela 
de re-.ponsabiJida(c. convidan 
Ao par ;1 missa "1Ue será cc 
lí>ra(!'_ na po.ssagem do(. seu-;. 
]5 anos, n~ Igreja de No~:a 
Senhora de Fãtima e Sao 
Jorge. nestll cidade, às 20 
horas ae ho'ie Csú11adol. 

B~\l E NO T~:'lTS 

O Téni~ Clube dr- Me,;.qi,1't;\ 
,·r.i rPali7ar o Raile d .. Am 7R· 
rlr, hO)t> a r:-rtlr dz 22. ho. 
ras, ani.rnadô p-elo eo~Junt, 
Brasilian :Royq · .\ fl',ta f': 
rrtd, oma promor-ãn ,1n Der-"lr 

1amC'nto ~oC'ial (o T_("'1 e t n 
mr-1r• m•Jita -n·mar ,n 

C'ASAMENTO 

Hoje <s:i.bac'o'. d':" quinze 
de j:rnciro. realizar..se-ã o 
enir-ce matrimon·o1 -,o Dr. 
Valdir Lima, médico pediatra 
recém-formado, residente à 
Rl n Luiza Virnberll, 56. fiJ'.1J 
do .c::r. Lcontim Lima e Ira­
cerna B~ rbosa Lima, com a 
Srtt. E.'t>ndra P'og11nde~. filh'l 
do distinto casal Aldemit·c­
Fagun~es e 1\Iaria Lígia da 
Silva Fagundes 

A cerimônia religiosa mar­
c::-:da pnr as dczoit"' hot os e 
trint!" minutos. ter'\ tu~ar- na 
Igreja Abacial do Mosteiro de 
São Bento, na Rua Dom Ge­
rardo, 46 - <'<'·1tro, Rio de 
.:anciro. 

Para es~a cerimôn·o, foram 
reservr-.dos rnuito~ con\'ites, 
senc'o quc, ':" rc·.mião fei:;tiva h 

noite, 2.pós o ct1lace. toi rn::i.r­

c:.da para a Rua Fortaleza, 
152 ~ Penha -. res.fdêne·c ':a 

no:,·a. ol"d<> ag1·~rdam fesfü.·a­

mcnte tc!'!o~ O!- con\'idartos 
A";radet'emos sincC>r~mente o 

convitt" formulado, de:;<.>jan• o 
felicida ~C's ao r:ovo c-asu! , ... ua. 

~ "' n t'j 

Nova Iguaçu 
IRA('F\1.i-\ HARONI Df~ CARV ,,\ LHO 

",crn lg,rnçu, 
l'O ªt' mmh 111 pn cu;ftn 

C'n (' , pa a1lo. 
0~ l' 1t1 ,t 't crr l 1'"' lfr·lv, 

1 

q n l 1, r t11 

1, '!' lf' L,111'~ \ n,. 
N• 

C'T J1 J1 • 

\ ! -, \ Jlfl; 

.:\linhas in«·r~ h, •l""C'r.: ~n 
:,.;ov t l "'l'a,· J 

O t I og e o 1nil 
T- tu, il 1;lu1 

Entt·c a·· d. L tt·3 <lo a, as1, 
.1 l .;~'' l 
:-'l i·tn m,.,,. \ ·r os '"' e-...;a!tar 

t umo r -trda ... rgurar>r,• 
{,._;. 1 • \·i\,•1 'lff li hrilh..11 

.- ..-:e h, cll 11. 

1 : 1: l'I r e p I rc,·r 111 n, QLte Lt" dPr:i.rn. 
F' lt f D~ <· o r:ã'l m urprecn c-u. Jil o ~ ,;)('r_v1. 

E'· e t v,, -1. t,, ri, u- n;__,_tural tld:i. cot: ;1s qi.;.e acon. 
1~ ,.. 1 c1,r.1 .J. r, r;1· m.:1 c1• ,010· l m "nhc rimc·Í· 
• cio I í'' 1'1J ,.., 1.a rn Alto t('mro. L•rr. a§ mais 
:1 ~ '~Pll1c.- , tl HiP e l':i.',.<' N· C' im1·nso e am.; :k, H1 .1.•ul. 

.\: on 1,un.-m h:·u c-rHdmcr.to C' mr.lJ·,01-am r,t ''-' 
to;t>.uT\ !ma nalil1a-:1e •tt.'"itndO~ll Hoje', '.> e hir ;; 
1 'l vc:-tirlo nn·,·o, fC"O-t licença. p::ira f hr d,-- .. " +i o i 

wi:,r, q\,, c.::i1·i:1!,,,-;1.mr.•nt., g1 c.rda no hau ce nos.c1s re­
cc-,1.n1·í><· 

-r:,nhr, ~ iTrl · ':.1 de (!,;,e o no,:o w•,.,f do ";.J tr 11. 

\';Hckt1· -1 p,:,·,tn ·l :!csrrc..:~re,; o velho; is;.t_1 ':') 1co ... 
f (( lC,Jr. IUl')IÍJ•a!i .lUC' !l'OJ,h~m com :11 •IU!'Ô<' (> lJ n 
1 .. ·1,, d(' 011im:c anrn- e com muitos \"l~_;fd">~ novo . C' 
1. , r; b.'m d1t1•n~.-:~, n{w és mais um, m;:,:i:na (' !;1m ., 

\O\t) d:- "mC'us r•1.·lo~. (' tet:-• ~-onho C'.,·i)t m m·1,.. sro rC"'l 
li( ad('_~ neu.• sitrias LO pn,grc~!'o. 

Q, 1·•1tl,, 1:r.i l!1°':~ te- CC'c.!ic;ut" :- \&. 1 r< nd1 ..:-~ Ct 
~o:a I ;tac::1.., -.-1 1, a··:. :\htxam';omba e n rr '"!n h,no 
N,.hct ".".'.U.açu; ml• i•-<.r,irei no \·e,,;tido ,·e h,J q ,. cautelo 
:::am<'l"te d<"-:pj:3 ch.J):."and, a morte (l'h teus l"1cnjais e 
v ~ilt'nc~o ele h'U

0
; :,,;(:'fC!iole1ros. 

Hii rr.t i~ cic trlnta anos, venho observando o cuida,:o 
que t;vt.--sk crn nã:> cre~cc1 muito depre:;•c·, ·.:inl não fe-
1ir a ~<'ns1hilidadc LP teu·· filho:; ainda apegado: o.o pas 
sado tradicional e r-c-mântico. 

Prmupahnente os flihos mais velhos que te '{iram 
florir e Sí" fornrr. ii(·Sta v;e.a com a doce lembranç~ de 
t"'rcm. vi\·ido :qC o~ últimos instantes na t~rra <.'o:; IO.· 
ranjais 

Muitos deles. , inam de longe, e te am:U".lm comg 
filho;> Jc:gitimos mllto fazendo para o teu engrendeci­
ment,,. 

Os que- ficaram. já {",tão ~e .,costumando com a 
id~ic. de Gt:e r.ão és mais a \'elha l\laxambomba nem a 
vc-lha J~l•2çu; niai.:. sim um-- cidac'e nova, q:.:ie pr:-la for 
ç:i do norr.<' 1uc• r,o~$ui e r-clo ielo dos que a rmam e 
pr~stigiim serã :-empre uma No\·a Iguaçu! _ 

Quc-nto !} mnn. q,.'.e te. amo d~s_d.e que nasci, quero 
te d('sejar \"ida rio\·R e muitas fel~c_•~ ~de~. ... 

s~nrrc quP ti''JC'are; teus \·est1Cos velhos por outro, 
n ·) o_.:, nãc> te t>..;qu,-ras que existirá no t_?ração d~s (pC 
te arr~rPm um naú plra 3;uardã-Ios. chemho de amor e 
SP.udadC>. ulegr'.o e c-spera11ça por um progresso que se , 
renova"á ~·cmpre 

llergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. Carlos Alberto Vianna 

Pós graduado na especialidade 

Hormio: 31 e s•, das 16 às 19 hs. 

2•-feira (com hora marcada) 
ilua Juiz Moacir Maxques Mora­
do, 58 _ aala 603 N.lguacu - R] 

DO JARDIM DE INFÂNCtA À FACUllWlE 

b INSTITUTO BRASIL 
O bom senso na escolha. 

RUA. .XJ$. Al1'ES PEFERA 61 N. GUA0J 

------------:----:~-
~l~ta Casa da Misericória ~o Rio ~e Janeiro ·&, Bittencourt & Alarcão Ltda. 

~~ ~a- :=r~ __ Rlfílica ile MolOIIS 
1 T 1 2361 - Ho'II lguass6 
!tl!t6,to : tae t3 de Meto, 85 - 1111 !!0.6 - • · 

aneirO plena proprletArla du 
P A Santa casa da Mlsericêrdia do Rio de J UA e• SÃO JOSe, leva ao co-
1.ltNn>.s MADUREIRA, MORRO AGUDO, TING poderão ser vend.ldu 
~nto de quem Interessar possa, que ditas terras não co exploradas u 
"'1n "' lha texto nem taffipoU _. 
kd ta dos os terrenos, a nenhum pre ' uer que se,a. senão pela ., • .,-
Pria "Irai existentes, tiragem de areia, por quem q 

Santa. Casa ou quem legalmente a represente. 

~DUAADO BAHOUTH - Provedor 

• ~ J • ô _ S1nlce1 11, ll1c111e1 

t.:i'iia,. ,. • t Cllftir1rt1 ·--· 
Av. Nilo Peçaoha/f920 ·-t!TeL 2J3~Nova lguacu 
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_ESPORTES ________ --: 

AOEMAR MOSCOSO 

O PROBLEMA DO 
ESPORTE AMADOR 

-,-
A 111opó.,;to do r,os~o artigo sçb~ ~s fracas ativi.Sa· 

dcs esrm·ti\·a.; tlc 7ti cm 110$<:0 Mu_mc1p1O, recebemos do 
dt'~rlll't1s1~ E1mmrnncl Moreho 1D1rctor de Andebol do 
ECD uma e-. 1 ta r,a qual ele e· prcs.sa sc11 ponto e e \''" 
te sob1e e ,• pcrtc :,:mador. Na sua opinião, "não é fal. 
ta de estâdo~ e 1,K, .... is apropriados fll.~-a a i:,-rática espor­
ti,a e :-im a ia!:-- ,~e dinheiro'", explica, fazendJ uma 
(:-:,pla.1,ação ~Clbrc ;.;!- g~stos que t~m um cl~bc para um::i. 
rromotkto t•iporti,·a. com m~tcr1al espo;~ivo. lanches, 
tr.J:nspoi-tc . ._, Juizes, rronometnstas, bandeirinhas no fute­
bol de cam[)o e outros g-:.stos. Como exC"mplo, cit1. os 
gin'.l.~10~ C:'\i,tentc-.; .,,m no~~o Município, com instalac;õc-s 
r~.1.oã., ri:- parn. :-. pi·ática esporti,·a, mas que não são 
con, t•nk·ntemcnk nflizados, exclush·omente por ialh 
dt• ,·<'rha, limitandú-~C' os seus rc.-.pom:áveis à. prãtic~ de 
uma c.u. nc mciximo, duas modalidades, deixando inclu­
sive a LONI de p1 f)mo,·cr nlr10s campeonatos pelo mes· 
mo motiH.i. Frr:s~eg,ündo diz o mi."si,•ist~ que a simples 
con:-tru<,ão de: estâd1C15 e )ocais p~ra as prãticD.s dcsp..Jl'· 
ti"ª" não resoln·r;a o:, v,roblemas dos esportes amadores 
em no"~º País. r~rque ê necessário dar condições sos 
at1elas, iorncc<'ndo-lhes calçados, roupas paru treinamen­
tos {' compctk3es. rontratar técnicos, além de outros 
~a~to._ imprescindiH_,.f._. Concluiu dizendo que somente 
com a (."l)nc<",.~;._l, C:e ,•c-rbas por parte do Governo Fede­
ral, os clube-; pnõc-rão realizar um trabalho de o.primo­
ramC"nfo técrico. po0movendo ainda a massificatão dos 
t''-portc~. sem o 1iuc- não pocl.eremos contar com o apa­
recirnen1o de- atlPts.,;; c-m quantidade e quo.lidade para 
C"ompetiçl"('• C:C' ,·u:to como os Joeos Olimpicos. 

De (:ao o Emmanuel estâ com a razão: a falta de 
aj11rl.a fin:,;nceira a(I:-- clubes ,·em contrib:1indo decisiva­
m-:nt~ p"l• r entrn\'ttr o desen,·oldmcnto do esporte .t1ma­
dcr <.'nl -it,~-.1: Pais 

LIC1:--IO CASA J-IOJE 

~o--.::;0 companh<'iro Lici­
nio Costa ca.-.;a.5e hoje com 
a simpática Srta Marin 
M2gdalcr.,:'.' Gonc:-al\"e-. !\lo­
reirt.. O enlaçe <',ttl mal'­
cod() para ª"' lí,30 hora'-, 
na JgT"('ja de ;\ S. de Fâ· 
tima e São Jorge . A des­
pedida tle solteiro Cviúvo, 
de Lidnio, vc-rilicou-se do­
mingo pa~~tdo. no bar da 
pi'-cina do ECI, quando se 
realiza,,i um h~nho carna­
\.Jll?sco. 'A SU;) m,•~t com­
parec(>ram ,·ãrio~ amigo-. 
p6.ra brindar o aconte­

cimí'nto, com muita cervc­
J3 e 11:~lgadinhoo Entre 
(.""es. anot: mos a presença 
Gc Guiao Pamploro., do p1 
<knho t..u1z ManOC'l l('m 
companhia da filhinha Bár­
bara e seu sogrn Galão 
Gabriel ..:oão Jo~f'. Luiz 
Antonio Tci:reir-c1. TeophilcJ 
Pinto Coe-lho. ::!.. ramos:J 
dupla ah lllegra rruta ,. 
/o.nwl"ico, Ayres Rono. Je. 
!-1 ~ , Zuzo, e do conjuntn 
mu~ical c-m que o mesqui 
t('TISP Luiz Manoel do Nes­
cimento Falho foi a c:rand<" 
atn«;:ão. 

lll!Gl'ELÃO 
HO~IENAGEOU 
CAMPEúES 

\ 

Sâha~o passa(~O. o EC 
,1C'l Couto reuniu, en 

sua 5Me social, desport1s­il tas, z imprensa e convídn 
dos. qurndo na aportunid4 
de homen~geou os s("us 
atktas 1campeõei iguaçua. 

' 

r.os d~ futebol juvenil dP 
, :t76 •. entregando a cada 
um dei~ diplc..ma5 alusivos 
ao í"1to . Na ocasião. & dt. 

1 

retoria do Migud8o, que 
tem na hder.:mça u inca ri-
E.âve l Edwal E.ayUio Lou­
r 1ro, homenat::eou a 1m­
f1ren,.a por Ult('rrnt.'dio dos 
ied11orn <-Eportivos Cil.son 
C&, 1~"' tO Pontual), L'1r· 

\.1rton Ca,,·alho , Jornal dr 
Hoje CúRRElO DA 
LA\'O\JP.A, atran~~ destP 
oolunlst 11., e u companheiro 
Ary Maria.no de Soula 

cada um óele:i Um deli­
cioso chuIT..t-:co, com muih 
cerYeja, foi oferecido ~n~ 
presentes. tendo o Díretor 
Acácio atuar'o como me-s. 
tre de ceriwiõnia 

FESTA DOS 
MELHORES DO ANO 

Será no dia 29 de janei 
ro corr<'nte. à noite. m1. 
sede da LDNl < auditório l, 
a ent1·eg:;. dos troféus e 
diplomr:-. aos c'cstaques do 
esport<' iguact!(no no t·no 
dP ) 976. Na ocasião, a 
ACF:'\'I promO\·erá também 
a Pntrega dos prêmios aos 
vcncl"dorf•s do "Torneio Je 
Trovn,-Espnrt<''' 

IBC" V.\I 
EXC'URSIO:'J.\R 
AO PAR.\NA 

,\ cquípe juvenil de- vo­
l~ibnl do Igi.:l)CU B': \' 1 

PXCu1sionar, no final 
janeiro em c·1rso. ao nori ~ 
do Paraná. onde ,-p c-xibirá 
n~; cidat'~s de Londrina, 
!\f a ri n g à, Apucarana ~ 
haiporam. O técnico Si?­
bastiâo P.ahelo Guim,:rães, 
qne corr.rndar{t o plantel. 
adiantou ü nossa 1"ep0rta­
gc-m que o~ atl<'ta.s, <.>m 
Yist~ do fraca~o com a 
i<la ao Sul I pois r1'. hore 
ar:~ faltou ajuda,. v·r;jn­
rão arara rom os p1·oprio.i 
rN:ursos. carta um pa~n 
do sua pass:,gem dt~ id:'." e 
volt.,., sen<lo qui:- as c'E"SIW· 
1a.s lá no Pai nl COITt~­

rão f10r conta d!:' Ft:'dera­
tão loç;:11, q,w promon•rà 
o r pct !ieu los 

SOC1AlS 

1

1

, , SHva (O Fluminensel, 

( ",ohmóe5 Esp,)1·tiva,. i.nd.1-
caifo i*lo utul:tr. Rei,re­
sentan o a LDSI, rompa. 
rece o Sr Gc-liron Fr~ita,;. 
que íormou f'"lltre os home,. 
nagearl~, 0O\.'ludo-ae na 
ocasi'lo vf)r1os or;;sdon:~, 
C'arW Silva hv~naeeo~ 
0 atleta 11. lf'lho t autor ~o 
t,Cll da Vlt'.1rilt do M •rut.·I 
C •to no Jo&o d1 deNlio>, 
ti O UM:a.nsivd Bcrguwho., 
O{ert.":C;"":'WO um U'U'!tlalh'-o a 

Tran.!~rreu no di.. 11 
último o em\ --r:-ârio do 
geme<J-1 Flãv io Gnm~s Fi­
lho e Lui.L. Cario"" Gr-,rre 
craques do Er São Pedro 
+ Aniverseriou onknl o 
d~porhsta Valter Vilcla 
de- Aguiar, Dir-elor do cin­
za e hranc0 do bair1 •> da 
Lu1 + O conceih1ado dcs-­
portis10, e homem público 
:Mauro Miguel ,".'unq~~Irn 
Garet·I" e,U aniverSariando 
hoj<". Por este motivo, s~A 
e h·o de em rides ('I me,r "'t"l­
du hüme-na~en~. + Nos.si 
eompanhe-irr.., Lidnio C"o~ta, 
que 1e euit hoj(-, vai ani 
H'J"lariar rmanhã + ~o 
dia 20 pro,um<). qtH'm vai 
anh_lfrHriar ~ rni.nh3 aogra, 
a K•rnp..at ce. S:ra BC'atr z 
h.au ll,aga 
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Um festival de simpatia a 
festa do E. C. São Pedro 

O EC São Pedro, agremlc. 
tão sócio-esportiva sediado no 
Bairro da Luz, vem se dest 1 

cando há vãrios anos no C<"· 
nário esportivo rlestc l\lunicí­
pio, pela organização Que im­
pera em su&s hostes e ainda 
pela dc1icação de sua dircto­
r:a ao&, atletas.· Tll\'et, esse 
cuidado todo sej~ por']ue no 
clube só e;~istem três dcpar­
t a m e n tos: dente-de-leite, 
escolinha e juvenil. No en­
tanto, isso é o que alc;uém 
pode pensar. pois conhecemos 
de perto o EC São Pedro e 
seus dirigentes e o alto espí­
rito com que os me::.mos trc.­
halham pelo esporte. Anual­
mente, o cinza-e-branco (o 
Bairro da Luz. que tem na 
sua presidência administrativa 
o dinâmico desportista Elias 
Salim Bassim, realiz~ uma 
festa de confraternizo.ção para 
homenagear seus atletas, diri­
gentes, imprensa e amigos do 
clube ( jã conhecida como 
º(estival de simpatia") o que 
aconteceu domingo passado, 
sob o comando do Presidente 
Elias. 

HOMENAGENS 

PelOE; bom: serviços presta­
dos ao São Pedro, foram dis-

1
SEGUNDO 
TEMPO 

Em solenida :ie simpll":-.. / 
pr<·sidida pela Sra-. Edla 
Simõc.:ó Campo; Creeleit:1 
Presidente cb UBT - ,,;;;-~- j 
c.·Ho de No'. l' lgu .. ·çu ~ e 1 
n•ali7ada s5,'-,:uto pa-..sa·~o 1 
no auditório (a AC'I:"lI, foi 1 
f'mpOssada a nov=- dirf'tt'J- 1 
ria d::1 rl'ferida entida<'e 
cl~ssí:--1.'. elo ,ria1 tl'mos a 
honra de aparf"Cf'r C"Om() 

como Di1'e-tor Fin,ncc-iro 
1 Dia 5 de fC"\'l·reiro pró'.'\i· 

1 
mo a nov"' diretoria ·~ 1 

1 ~~:!' t~·;!~~r~e 
8 a:~un!:.~u~: 

1 
!o.cionr.dos com o uyy Con­
c-nrsn de Tro,:~-..". promo­
vido pela entidade 

Em soknidadc simples 
foi l'mpos!-'rda no último 
dominf:o a no,·a rlir<'tori:\ 
do E(" J\mrrice-no. que p,. 
tâ assim ronstitui~a P" 
dro .\l\"C'S dos Santos (Pr"· 
sfrlPntel, José Batí.;ta So 
brinho rv i e e--Pn•si<"'entt:'l, 
I ui:t Antonio Corrêa , ~P-1 
c1et1rio\ Alberto 'Pl"rn.tn• 
de-s Corn~a TC'Soureiro 1, 

F.li D'A\· Ja 1 fliretor de E:;. 
portC's), N-nal C'-=1et1no 
X•--n--d.., tOir<"t, r P;tnrr.o 
mal e H1Jgo l- ('J't"ir Lc· 
te (Procurador) 

tinguidos com homenagem e~­
pccial os diretores Eduardo 
Ladeira e Justino C"milo dos 
Santos, ambos recebendo boni­
to3 trofêus. A imprensa não 
foi esquecida, assim sendo, 
receberam troféus fe honra 
.;o mêrito: Ar: Mariano rle 
Souza, -:'ose Alves, Antonio 
Aparecido de Oliveir o. Airton 
Carvalho, Licinio Costa ( P"· 
los artigos inseridos no CL). 
e o nosso editor de esportes. 
Adernar Moscoso. Pelo muito 
Que fizeram em 76, à frente 
do 1.o de Meio FC. GRE e 
ICBEU. foram a~aciado:. com 
troféus. Paulo S:nt' Ana Cor­
delro e a Sn. l\'Y Annetta 
Httrtmc1n. 

ATLETAS 
HOMENAGEADOS 

De acordo com o que foi 
feito no decorrer da tempera­
da passada, o EC São Pedro 
homenageou com bonitas me­
dalhas, os seguintes s.tletas: 
dísciplina - Mizinho, Claudi­
nho e Mo.urício; eficiência -
Flávio. Serginho e Ronal<7n; 
dedicação - Marquinhos, M5.­
rio e Zlnho; artilheiro - Zé 
Antonio. Cacã e Pedro; <"rD-
Que do ano - Almir, Oody ,. 
Pedrinho; revel~ção - Pará. 

Ji0rginho. Fernan-:-·o, Sávio, 
Candonga e Roberto; destaque 
CD. escolinha - Roberto: e 
atleta-padrão - Luiz Sérgio 
da Silva. 

JltAJESTADE COROADA 

A Srta. Alcionc d~ Silva 
Belém, que recentemente VPn­

ceu o concurso que escolheu :1 
primeira Rainha do EC São 
Pedro, foi coroada simholica­
mente pela Srta. Rosa Mori~ 
dos Santos, Rainha do l.o ·· e 
Maio FC. recebendo na O<"J­
sião uma placa de prata em 
um bonito e<:;tojo, no qual e~­
tava expresso o agradecimen­
to da diretoria do cinza e 
branco à sua primeira sobern­
na. Muito simpática e visivel­
mente emocionada, Alcionf" 
agradeceu a colaborução d~ 
toõos e prometeu honrar a 
coroa que lhe foi outor",'ad •. 
pedindo a Deus para que lhe 
desse um reinado feliz, cheio 
de alecria, para o be-m da 
grnndc família do EC s:-:o 
Pedro. Alguns ora d orce;; se 
fizeram ouvir, tf~ntre ele~: 
Ary 1\Iariano de So•;z;-_ Ade. 

mar Mo:scoso e o Pre:sident~ 
Elias Salim Ee_-;sim. 

QUADRANGUf,AR 
'ADEMAR JVIOSCOSO" 

O,gani7odv relo Grande Rio EC, do Jardim B ·m Pasto1 , 

terá inicio amanhã o Quacl:·angul~r "Adernar ~losco-.o"", que t 

simpática agremiac;ão c.:rr,.~mizou para homen--gear o editor <'e 
esporte.-. deste jcrnnl Al>[indo e qua I ungular, jogarão Vih­
rinh11 x N'ov: Esfi('fan('a (' Grande Rio x Amcpã. O:; dcm1 i, 

jogo-. do 1.n tlirr:o :-ão: 23.'1 - Nov~ Esperançu x Grande Rio 
e .Amnp:'.i x Vilarinho: ?.t)/J - Vilarinho x Grande R;o e ',m".l. 
pú x !'\n·a Espc1 unça ~ 1 categoria de- aspirantes, 0 qua.dr .. n, 
euhr recC'1Jeu o nnmC" ( c- ··octacílio Soarí",", um:'." homcna'?P.:n 
r,óstuma qt1P o club,~ r·-cst~ ao seu c.~-c,liretor 

F.\ÇA AS 4 PRn!ElRAS SltRIES DO 1.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
Direção e aulas com o 

PROF. CANDIDO DA SILVA PINTO 
M'ltTODO PR4.TICO E EFICIENTE 

Autas mtcn~1vas no tur• o d.r-. noite, para moças e rbpaic~ 
Matriculas nbert" 11: a partir de 3 de janeiro 
RUA BER:-,JARDINO DE MELO. 1379 _ 

Tel. 2812 - !'/OVA IGUAÇU 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Departamento de Glaucoma - Dtnblmno CB:nrclclool 
- Ne1,;·:0-ortalmológ!a _ 

Prescrição de ôcUloe 
DIARIAMENTE A TARDE 

conso1tórlo: Rua Otá,to Tarqutno, '14 _ 
Apt 201 - 2• and 

IIDITlCIO MERCANBANK _: TeL; 3154 
Reatdfncla; Rua Frutuoso Rangel, U7 _ No•a Iguaçu 
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\ coata-Go\h ~ -i\ Sra. mãe Co \' .lrnir 
tcv~ ~m Nova lg•,.a1.;u, :.~ ~ 
1d~nc1,:. do t ilho. ond, P 

as [t'Sta~ ~e (im de ... ),\11: 
to sunpat1ca a V•ci~rail•ii, 
nhon.. + A Sra. thrik.a , , 
posa do c~mpa~he1r,J JO!I! AJ 
vcs> tumbem nao é fã.cil, for 
ma com o e.-.po:·o um Pár 
de cespcito. Como cúmi:-rn . •• 
E'. mas a lJ . .,;udith •Lo, 
l\l.;;.~0.1 não fico'.1 e,1>vcnd1J rn.: 
to a . D. !'.Iar1ld:;,,. (:.Or,u.e ~ 
t; mbem um bom g:iMo. t 
Catininha não esta,·:i na f~ta 
do São Pedro! O qu~ foi 'l'le 
houve, Ec'.uardo"? + Sr T 

Eutista Sobrinho, disst~: 
C~ que a turma. do Nr,-,,., 
Piam FC está triste com a 
moc,::-da do EC Americarl) 
Sa~c porque? Falaram q1,1e ~ 
alv1_negro c..o :13airro X!\.lntf 
e~ta dando dinheiro para 01 
1-.~lct~i se tr;1ruferire~ Pll1 
la. E ~e~mo, Sr. Jo,é., t 
A i: ro~s.1 to, dis~erarn que­
Gelmo nao \'ai m-.?Ls jogar no, 
Americano. + Aguinaldo e 
Aquilino_ foram convida1'os ~ 
lo Presidente Rein?ldo para 
,oltarem ao quadro de dirtto-­
re,:;,. do XV de :N'ovembro, e­
ace1taram. + Antonio Apare 
cido "ui ser homena;;eado bo,. 
je'. em Olinda, Por um :re, 
mio carnavalesco. • Baca. 
lhau é o nome ele um cachor. 
ro de um~ torcedora do E'C 
Americano. Bacalhau pertur­
bou às pampas o jo~o domin­
go passado. Toe e vez q, e a 
jogada \'inha para o ~u :100 
eJe entrava em c~mpo e !ab 
latindo correndo atrá-. ffa 1) ... 

fa. • D. Cl2r'.0'1a ie-sv~a 
<'.o 'r. José Batisti Sobrinh?I 
~to~co~o e Aparecido ei,,:ri­
ram à bcssa o ~!moço e t:!'!1-
hém -a sua pessoa e, a guriza­
õa Disseram que a t"mrt. '!' 

jói?. • O Presidentl.:' &"C8..'­
tião ~loura Filho, fo EC' 
lgua('u, e.,-tá radiante p('b 
aquisição de uma kornbi, zero 
ffUilômetro, na f:cha por 
51 ".:32 cruzeiros. ,\~ra 1\.() 

,·ai haH>r m~is prob!trr~ per1 
Oc;; atleta.;; se Jocomov('r(':'J?. t 
Out:--o ~..,sunto q· e deh:.o • ,, 
pre.,irif'ntc ah-ir,•gi·, m·1 t 
rontl'ntt'." foi o re ... :~tro d<> ro 
\"O est,tuto do elube, feito oi 

LhTo .A-1 - ~oh o n . .ft' · r­
<!l'm 205 - Cartór o do 3 
Oficio. • o .. cr(ru~n-. 1• .. 

ti\'os v;"io se f('Ul1 tm 
feira prl'him:t. à tarit'.'. 111 

Av :"J'iln Pe 1nha J)l -
::: '31C, r~i e (' c·olhci ~o- !T, 

lhor.--. ·7o flMO cm ]G7~ t 

CENTRO DE PATOLOGIA CLÍNICA ! 
, 1 

DR. JOSE LUIZ RIBEIRO 
Clínica e cirurgia dos ol~os 1 

Anilt,rs CUol('U - Cltopato)0cfa - Be-matolofla -
01uà1Wca R,elplratória - Equ.llibrlo Addo..B'-sàcQ • 

Hldro-ElétJ.'i(X,. - CoJpo:.copia f're,·enta\O 
Kl'A oi-AVIO TARQUINO. 14 - SOBRELOJA l 

I:>1.FICl' , MERC-ANBANK TEL. 26:>3 
.NOYa J1"u•t11 - Eatado do Rio de JaueiR 

Dr J~tl I.uls Blbdro - Dra. 6dette, P. Bíbdn 
Dr. Peu'o Gustavo C CUnha 

DR. IFGISO flJORllll 
Prof-or adjunto do u.s.o. 
Horário. quarta-feira, a tarde 

E'Dd,reço tm NoTa Jguaço 
A,. Amoral !'el:.roto, 2"11 _ 79 - Saio 702 

No Rlo (TIJucal _ com hOr& mar•ad•80f • ,.­
Collaullór!o· Rua <kneral Roca '1'78 - soiu 

-----~ 

111tm11uz, 
Rf!I 
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